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JP vira espaço internacional de
debate sobre desenvolvimento

ECONOMIA NORDESTINA

Congresso do Centro Celso Furtado destaca industrialização com respeito à questão ambiental na região.  Página 17

Tribunal na Síria 
condena ex-ditador 
Bashar al-Assad 
à pena de morte

Ex-presidente, exilado em 
Moscou, foi acusado de crimes 
contra a humanidade. Ele gover-
nou o país por mais de 20 anos.
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Cátia de França
receberá título de
Doutora Honoris 
Causa da UFPB

Artista paraibana tem mais 
de 50 anos de carreira. Soleni-
dade de entrega da distinção 
ocorrerá em data a ser definida.

Página 19

PB aumenta 
participação de 
mulheres no 
Poder Judiciário

Dados do Pacto Nacional pelo 
Combate às Desigualdades apon-
tam, ainda, alta da cobertura de 
abastecimento d’água no estado.
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Caminhos do 
Frio chega, hoje, 
a Remígio; Alceu 
Valença é atração

Ainda na programação mu-
sical da rota cultural no Brejo, 
destaque para os shows do padre 
Nilson Nunes e Junior Viana.
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O EP Parahybana já está dis-
ponível nas plataformas digi-

tais, e o show de lançamento 
será realizado no próximo 
dia 20, no Theatro Santa 

Roza. Artista é mestre e 
doutora em música.
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CNPq dá início 
às inscrições do
terceiro Prêmio
Mulheres e Ciência

Iniciativa visa promover a di-
versidade, a equidade de gênero 
e dar visibilidade ao trabalho 
das pesquisadoras brasileiras.
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Jogos Escolares e Paraescolares
entram na reta final, na capital

Operação Cidade Limpa retira
outdoors irregulares em CG

Ontem foi dia das disputas das modalidades coletivas — futsal 
(foto), handebol, vôlei e basquete, em praças distintas.
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Mais de 20 estruturas foram removidas de áreas públicas da 
cidade por falta de conservação, oferecendo riscos à população.

Página 5
Foto: Roberto Guedes Foto: Divulgação/PMCG

Josélia Ramalho lança 
primeiro álbum instrumental

n “Os fãs podem dizer: ‘O 
agente secreto não 
foi o melhor filme 
brasileiro de 2025, mas 
foi um dos melhores 
filmes do mundo’”. 

Renato Félix

Página 10

n “A paternidade possui 
uma dimensão social que 
ultrapassa os limites da 
família. Um pai pode ser 
referência na construção da 
identidade de uma pessoa”.

Jany Santos

Página 24

n “Essa alegre senhora, 
segundo algumas línguas 
de trapo, andou plantando 
uns galhos na testa 
de Alfredinho, e foi com 
Juca Sapateiro”.

Luiz Augusto Paiva
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Evento destaca que políticas para a região devem ser projeto nacional; crise climática também é preocupação geral

Foto: Evandro Pereira
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A situação não está fácil para alguns países da América Latina e do Caribe. Em 
Cuba, por exemplo, a crise estrutural — motivada, em grande parte, pelo bloqueio 
econômico estabelecido há décadas contra a ilha pelos Estados Unidos da Améri-
ca (EUA) — tem martirizado a população, que sofre com os frequentes colapsos na 
rede elétrica, escassez de comida e medicamentos, entre outros insumos fundamen-
tais para a qualidade de vida.

A Venezuela, além da crise política insuflada pelo sequestro e prisão do então 
presidente, Nicolás Maduro, por Forças de Segurança dos EUA, foi abalada por ter-
remotos que mataram ou feriram milhares de pessoas, além de botarem abaixo ou 
danificarem centenas de edificações. O país ainda tenta soerguer-se dos abalos sís-
micos, considerado “o pior desastre natural da história recente” da terra natal d’El 
Libertador, Simón Bolívar. 

Quem também está contabilizando os mortos e danos econômicos é a Colômbia, 
atingida, na segunda-feira (10), por um terremoto de magnitude 7.4, com epicentro na 
região de San José del Palmar, no departamento de Chocó. A estimativa é de que mais 
de 300 pessoas morreram ou ficaram feridas em consequência dos desabamentos. As 
equipes de socorro continuam trabalhando dia e noite, em busca de sobreviventes.

No Brasil, a Região Sul tem sido alvo constante de intempéries. Em 2024, o trans-
bordamento do Rio Guaíba causou sérios prejuízos humanos e materiais à cidade 
de Porto Alegre (RS). Há poucos dias, dezenas de municípios do estado gaúcho vi-
veram momentos de terror com a passagem de um ciclone-bomba. O fenômeno me-
teorológico deixou fortes marcas de destruição, ceifou uma vida e provocou ferimen-
tos em várias pessoas.

Organizações ambientalistas entendem que os eventos climáticos extremos estão 
na pauta diária do planeta. O colapso da natureza, portanto, é uma realidade inques-
tionável que demanda respostas urgentes do conjunto das nações, para que o patri-
mônio físico e milhares de vidas não continuem sendo destruídos em várias regiões 
do globo, por conta de ondas de calor e tempestades, entre outros efeitos da crise.

Passos importantes estão sendo dados. Em maio deste ano, a Assembleia Geral 
das Nações Unidas considerou uma resolução “histórica” o acolhimento do parecer 
consultivo da Corte Internacional de Justiça (CIJ), sobre as obrigações dos Estados 
em relação às alterações climáticas. Para o secretário-geral da ONU, António Guter-
res, trata-se de uma “afirmação poderosa” do direito internacional, da justiça climá-
tica e da ciência.

Mundo em ebulição
Editorial

Boi de piranha
Os jornalistas ganharam uma nova fun-

ção nos EUA. Acontece que o presidente es-
tadunidense Donald Trump viajou para a 
Turquia, onde foi participar da cúpula da 
Otan, e, na volta, autoridades ianques iden-
tificaram uma ameaça do Irã contra o (em 
tese) republicano.

Normalmente, Trump usa o novo Air 
Force One, doado pelo Catar e reformado 
para servir como aeronave presidencial; 
junto a ele, todo um estafe da Casa Branca, 
o serviço secreto, assessores e vários jor-
nalistas convidados. Foi assim que ele che-
gou à Turquia.

Mas, na hora de deixar o país, após a su-
posta ameaça, o protocolo mudou e, a partir 
dali, uma encenação teve início. Todos fo-
ram até o Air Force One. Todos os assesso-
res, a imprensa e membros do estafe embar-
caram normalmente. O próprio presidente 
também subiu as escadas e acenou do alto, 
antes de sumir pela porta.

O esquema de segurança, no entanto, fez 
com que Donald saísse às escondidas pelo 
elevador do caminhão de transporte de ali-
mentos. Ele, então, embarcou secretamente 
noutro avião, não identificado, para o Rei-
no Unido, local da sua agenda seguinte. A 
operação foi revelada pelo The Washington 
Post nesta semana.

Trocando em miúdos, com medo de ser 
vítima de uma operação militar iraniana, 
Trump abandonou o seu avião e viajou se-
cretamente em outra aeronave, não identi-
ficada. Não teve, porém, o mesmo cuidado 
com os que o acompanhavam: os jornalistas.

A Casa Branca anunciou a mudança 
de planos, e Trump afirmou, na rede so-
cial dele, que usaria o antigo Air Force One 

azul-claro, “por causa dos velhos tempos”, 
no voo entre Ancara e a base aérea de Mil-
denhall, no Reino Unido.

Assim, a dúvida está entre o Air Force 
One ser o alvo do Irã, ou o Qatar passar a 
ser suspeito, não sendo mais digno de con-
fiança, já que a reforma no avião foi feita 
por eles.

A única certeza que fica é a de que os 
jornalistas são o que há de mais descartá-
vel nos EUA e no mundo hoje em dia. Não 
à toa, os últimos anos talvez tenham sido os 
mais letais para esses profissionais. Nun-
ca se matou tantos jornalistas como agora.

Se recorri a uma expressão popular para 
titular este artigo, uso para terminá-lo uma 
frase apócrifa que ilustra bem como o servi-
ço jornalístico é, de fato, incompatível com 
os conflitos armados: “Na guerra, a primei-
ra vítima é a verdade”.
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Aranhaverso

“Serviço 
Secreto fez 
Trump sair 
às escondidas 
pelo elevador 
do caminhão 
de alimentos

Há um sujeito que passa a vida intei-
ra orgulhoso do sobrenome. Outro da ori-
gem. Outro da cor da pele. Outro do país 
ou do continente onde nasceu. Outro da 
fortuna que acumulou. Há também os que 
se julgam maiores porque pertencem à fa-
mília certa, ao grupo certo, à religião cer-
ta, ao lado certo da fronteira.

É curioso. Mesmo a riqueza, tão vene-
rada, costuma se transferir, como se fos-
se um objeto esquecido num inventário.

E então chega a morte. Essa velha se-
nhora sem qualquer respeito por genea-
logias.

Ela não pede passaporte. Não examina 
fotografias. Não consulta saldo bancário. 
Não pergunta a etnia. Não se curva a bra-
sões. Apenas entra, apaga a luz e segue o 
seu caminho.

Daqui a cem anos, quase ninguém sa-
berá que existimos. Daqui a duzentos, tal-
vez nem uma fotografia tenha sobrevivido 
na internet. Daqui a trezentos, até o cemité-
rio pode ter virado estacionamento.

E, no entanto, continuamos a disputar 
com fervor coisas que o tempo inevitavel-
mente transformará em poeira.

Como lembrou Carl Sagan, o nosso pla-
neta é pouco mais do que um minúsculo 
ponto perdido na imensidão cósmica. Nele 
cabem todas as guerras, todos os impérios, 
todos os conquistadores, todos os humi-
lhados, todos os amantes, todos os san-
tos, todos os tiranos, todos os gênios, to-
dos os imbecis e todos os anônimos. Tudo 
o que chamamos “História” aconteceu nes-
se quase invisível grão de poeira suspen-
so na escuridão, num breve intervalo de 
tempo dentro da infinita jornada cósmica.

A própria ciência insiste em nos devol-
ver à humildade. O Universo observável 
contém centenas de bilhões de galáxias. 
Cada galáxia, centenas de bilhões de es-
trelas. E algumas teorias da física nem se-
quer descartam a possibilidade de existi-
rem incontáveis universos além do nosso, 
os chamados “multiversos”.

Talvez seja verdade; talvez nunca pos-
samos provar. Mas, se apenas este Uni-
verso já reduz o nosso orgulho à total in-
significância, imagine o que seria a nossa 
vaidade diante de uma realidade ainda 
maior.

Que sentido faz morrer de orgulho por 
uma fronteira desenhada por homens? Por 
uma etnia? Por um sobrenome? Por uma 
conta bancária? Somos passageiros de um 
planeta quase invisível, girando em torno 
de uma estrela comum, numa galáxia que 

é apenas uma entre bilhões.
Vale a pena gastar a vida defendendo 

aquilo que o tempo levará, esquecendo de 
construir aquilo que nem o tempo nem a 
morte conseguem destruir?

A eternidade não se impressiona com 
nenhuma retórica, passaportes, heranças 
ou árvores genealógicas. Diante dela, reis 
e mendigos chegam igualmente descalços.

No fim das contas, o único currículo 
que talvez interesse não cabe num cartó-
rio, nem num banco.

O sobrenome apodrece. O dinheiro 
passa de mão em mão. Os títulos viram 
pó. Os cargos passam. As bandeiras po-
líticas desbotam. A fama esquece o pró-
prio nome.

Ninguém sabe o que vai no coração do 
outro, nem o que cada um faz quando nin-
guém está olhando. Isso, só Deus e a pró-
pria consciência conhecem. Quase nin-
guém é aquilo que se esforça tanto para 
parecer. O caráter não se revela na imagem 
que se vende ao mundo, mas nas escolhas 
feitas em silêncio, quando não há aplausos, 
câmeras ou testemunhas.

No fim, a morte não pede currículo, 
patrimônio, brasão ou partido. Ela ape-
nas pergunta, em silêncio: o que restou de 
você quando tudo aquilo que você dizia 
ser e possuir deixou de existir?

Cabe na resposta a uma única pergun-
ta: enquanto você esteve por aqui, fez do 
mundo um lugar um pouco menos cruel 
ou apenas ocupou espaço até chegar a sua 
vez de desaparecer?

Quem se importa?

“A morte apenas 
pergunta: o 
que restou de 
você quando 
tudo aquilo que 
você dizia ser e 
possuir deixou 
de existir?

Emerson Barros de Aguiar
Colaboração
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DA REDAÇÃO

SEMANA DE 
CULTURA (1) 

SEMANA DE 
CULTURA (2) 

SUBVENÇÃO DA CANA 

SOBREVIVÊNCIA DO SETOR 

SAÚDE DA MULHER 

O Governo Federal publicou, ontem, o Decreto no 
13.092/2026, que regulamenta a concessão de sub-
venção econômica aos produtores independentes de 
cana-de-açúcar do. A medida estabelece o pagamento 
de R$ 12 por tonelada de cana comercializada na safra 
2025–2026, com previsão de até R$ 270 milhões. Os recur-
sos serão destinados a amenizar os impactos das dificul-
dades econômicas, do tarifaço dos Estados Unidos e dos 
eventos climáticos extremos durante a safra.

A subvenção chega em um momento decisivo para a 
sobrevivência e a continuidade da atividade canavieira 
na região, segundo o presidente da União Nordestina 
dos Produtores de Cana (Unida), Pedro Campos Neto, 
para quem a conquista não é algo gratuito, mas fruto 
de uma mobilização conjunta das entidades represen-
tativas, que mantiveram o pleito na agenda das autori-
dades e buscaram, de forma permanente, alternativas 
para amenizar as dificuldades dos produtores.

Terá início hoje, no Campus I da UFPB, o Seminário 
Sobre Saúde da Mulher e Práticas Integrativas e Com-
plementares de Saúde (PICS), promovido pelo Conselho 
Estadual de Saúde e Ministério da Saúde, com parcei-
ros locais. O evento, que segue até o dia 14, contará com 
a participação de autoridades locais e nacionais, como 
Fernanda Magano, secretária-executiva do Conselho Na-
cional de Saúde, e é destinado a mulheres trabalhadoras 
que atuam na iniciativa privada e no mercado informal.

O Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artís-
tico Nacional integrará 
a programação da 21a 
Semana de Arte e Cul-
tura de Teixeira, de 25 
a 29 deste mês, com a 
realização de rodas de 
conversa, mesas de de-
bate e visitas a espaços 
de referência cultural do 
município. As ativida-
des terão como eixos a 
educação patrimonial, 
os acervos, o inventário 
participativo e as políti-
cas de fomento à cultura. 

A programação será 
aberta ao público, com 
participação especial-
mente indicada a artis-
tas, agentes culturais, 
detentores de saberes 
tradicionais, pesquisa-
dores e demais interessa-
dos na preservação cul-
tural. O objetivo central 
é manter o Iphan presen-
te nos territórios, fortale-
cendo a articulação ins-
titucional e a valorização 
das diversas formas de 
expressão do patrimô-
nio cultural paraibano.  

CÂMARA MUNICIPAL É o PRINCIPAL 
LUGAR ONDE VEREADORAS  
SOFREM AGRESSÕES 

Seis em cada 10 vereadoras brancas e oito em 
cada 10 negras relataram já ter sofrido violência políti-
ca, segundo uma pesquisa que ouviu mais de 70 par-
lamentares e foi divulgada, ontem, pela Rede A Pon-
te. Entre os espaços em que as violências acontecem, 
o mais comum é a própria Câmara Municipal onde 
exercem o mandato, concentrando 77% dos casos. O 
relatório inédito Raio X da Violência Política de Gêne-
ro e Raça no Legislativo Municipal mostrou que, ape-
sar da Lei no 14.192/2021, que alterou o Código Eleito-
ral para proteger os direitos políticos das mulheres, 
esse crime segue sendo cometido principalmente por 
homens brancos cisgêneros. Eles são oito em cada 10 
agressores. Esse cenário reflete as desigualdades 
de poder que estruturam a política brasileira, desta-
ca o relatório, que traz ainda que 64% das agressões 
ocorrem durante o mandato.  Em 34% das agressões, 
o autor era um colega de partido, no que se costuma 
denominar de “fogo amigo”. Entre as vítimas da vio-
lência política, 89% sofreram agressões psicológicas, 
como corte de microfone, interrupções de fala, chanta-
gens, humilhação política ou digital. Oito em cada 10  
(82%) foram alvos de violência simbólica, com exclu-
são de espaços de poder e decisão e geração de au-
tocensura. Em seguida, 59% dos relatos também tra-
zem a violência moral, quando a mulher é vítima de 
calúnias, difamação e injúrias, visando prejudicar o 
exercício do seu mandato. Chega a 30% a incidência 
de ataques à identidade, condição e raça, que ten-
tam descredibilizar traços étnicos, orientação sexual 
e identidade de gênero. O estudo, segundo matéria 
da Agência Brasil, acrescenta que a violência contra 
as mulheres na política envolve outras esferas: econô-
mica, por meio do corte, desvio ou retenção de recur-
sos partidários; processual, com uso de processos e 
denúncias sem embasamento, visando o desgaste de 
imagem e gerando silenciamento; assédio sexual, a 
partir de toques sem autorização, associação da ar-
ticulação da vereadora a favores sexuais; violência 
física, marcada por agressão, ameaça ou, inclusive, 
tentativa de feminicídio. A diretora-executiva da Rede 
A Ponte, Amanda de Albuquerque, destacou que, tão 
logo entram na política, as mulheres são abandona-
das pelos partidos.

O custo médio da cons-
trução civil por metro qua-
drado, na Paraíba, registrou 
alta de 0,15% em julho de 
2026, frente a junho, a menor 
variação entre todas as uni-
dades da Federação, empata-
da com a do Rio de Janeiro, 
segundo o Índice Nacio-
nal da Construção Civil (Si-
napi),  divulgado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), ontem. 
O indicador estadual ficou 
bem abaixo das médias do 
Brasil (0,44%) e do Nordes-
te (0,33%). Todas as unida-
des da Federação apresenta-
ram variação positiva, sendo 
os maiores avanços registra-
dos em Goiás (2,58%), Rio 
Grande do Sul (1,86%) e Mato 

Grosso do Sul (1,22%).
No acumulado de janei-

ro a julho deste ano, fren-
te à variação percentual ob-
servada no mesmo período 
de 2025, o custo médio da 
construção civil, na Paraí-
ba, teve alta de 3,92%, o sé-
timo menor entre todas as 
unidades da Federação. O 
indicador foi menor que os 
verificados nas médias do 
Brasil (4,94%) e do Nordes-
te (6,32%). Os menores avan-
ços foram verificados em Ro-
raima (2,51%), Minas Gerais 
(2,7%) e Amazonas (2,95%), 
enquanto os maiores ocorre-
ram em Goiás (8,30%), Acre 
(8,17%) e Bahia (7,53%).

Com essa variação posi-
tiva, o custo médio por me-

tro quadrado, no estado, pas-
sou de R$ 1.914,28, em junho, 
para R$ 1.917,12, em julho, 
sendo o segundo maior valor 
do Nordeste, abaixo apenas 
do verificado no Maranhão 
(R$ 1.963,74). O custo médio 
da construção civil paraiba-
no manteve-se acima da mé-
dia nordestina (R$ 1.867,84), 
embora abaixo da média bra-
sileira (R$ 1.985,10).

O aumento do custo mé-
dio por metro quadrado, na 
Paraíba, foi causado pela pe-
quena elevação no valor da 
parcela referente aos mate-
riais que, de junho para julho 
deste ano, aumentou 0,26%, 
passando de R$ 1.095,11 para 
R$ 1.097,95. Já o custo do com-
ponente mão de obra não so-

freu alteração em relação ao 
mês anterior, mantendo-se 
constante nos últimos cinco 
meses, no valor de R$ 819,17.

No acumulado de 12 
meses, a Paraíba apresen-
tou uma variação de 9,41% 
no custo médio por metro 
quadrado da construção, a 
quarta maior entre todas as 
unidades da Federação, fi-
cando acima da média na-
cional (7,4%) e da regional 
(8,16%). Entre os estados, 
Mato Grosso (10,21%), Acre 
(9,83%) e Goiás (9,59%) apre-
sentaram as maiores eleva-
ções, enquanto Espírito San-
to (6,02%), Amazonas (5,86%) 
e Roraima (5,10%) registra-
ram os menores aumentos 
no indicador.

Índice  de 0,15% é referente ao mês de julho de 2026, segundo pesquisa do IBGE 

Custo médio na Paraíba 
tem a menor alta do país

construção civil

O sabão líquido Omo 5 li-
tros registra a maior diferença 
nos preços, R$ 26,09, em pesqui-
sa realizada pelo Programa de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor de João Pessoa (Procon-JP) 
para produtos de limpeza e de 
higiene pessoal em supermer-
cados da capital. O produto os-
cila de R$ 52,90 (Assaí Atacadis-
ta — Epitácio Pessoa) a R$ 78,99 
(Rede Compras — Aeroclube), 
variação de 49,32%.

Como a maior variação nos 
preços, a pesquisa traz outro 
tipo de sabão, o em pó (saco) 
Ala 400g, 159,85%, com oscila-
ção de R$ 2,69 (Menor Preço — 
Bairro dos Estados) a R$ 6,99 
(Manaíra — Manaíra), diferen-
ça de R$ 4,30.

A pesquisa foi realizada em 
13 estabelecimentos e traz pre-
ços de 90 itens, a exemplo de 
creme dental, sabonete, papel 
higiênico, amaciante de roupa, 
água sanitária, sabão (em pó, 
barra e líquido), detergente, de-
sinfetante, álcool, entre outros 
produtos.

O sabão também é respon-
sável pela segunda e tercei-
ra maiores diferenças do le-
vantamento: o líquido Tixan 
Ipê 3 litros, R$ 21,91, oscila de 

R$ 35,99 (Rede Compras — Ae-
roclube) a R$ 57,90 (Atacadão 
— Geisel), variação de 60,88%; 
e o em pó (saco) Omo 1,6 qui-
lo, R$ 20,59, com preços de R$ 
14,40 (Atacadão — Geisel) a 
R$ 34,99 (Assis — Mangabei-
ra VIII/Cidade Verde), varia-
ção de 142,99%.

Creme dental
O Procon-JP apresenta, ain-

da, duas outras variações bem 
significativas. No creme den-

tal Oral B (dentes brancos) 70g, 
157,59%, com preços de R$ 3,49 
(Manaíra — Manaíra) a R$ 8,99 
(Menor Preço — Bairro dos Es-
tados), diferença de R$ 5,50; e 
no creme dental Colgate To-
tal 90g, 150,30%, oscilando de 
R$ 4,99 (Manaíra — Manaíra) 
a R$ 12,49 (São João — Merca-
do Central, Centro), diferença 
de R$ 7,50.

Supermercados
A pesquisa visitou os 

seguintes estabelecimen-
tos: Assaí Atacadista (Epitá-
cio Pessoa); Atacadão e Su-
per Box Brasil (Geisel); Rede 
Compras (Aeroclube); Me-
nor Preço (Bairro dos Esta-
dos); Latorre (Torre); Manaíra 
(Manaíra); Mercatto (Altipla-
no); São João (Mercado Cen-
tral, Centro); Bemais (Bancá-
rios); SuperFácil (Água Fria), 
Assis (Mangabeira VIII/Ci-
dade Verde); e Mendonça 
(Valentina).

Sabão líquido registra diferença de R$ 26,09 
pesquisa procon-jp

A Festa das Neves fortale-
ce a cultura e as tradições da 
cidade de João Pessoa, movi-
menta a economia local e di-
vulga João Pessoa como des-
tino turístico. É o que aponta 
a pesquisa de avaliação reali-
zada pela empresa Tensai In-
teligência de Mercado, duran-
te o evento, no período de 30 
de julho a 5 de agosto de 2026, 
com 1.559 pessoas entrevista-
das. O público-alvo foi com-
posto de moradores da cida-
de e turistas.

De acordo com o estudo, 
um dos principais ativos es-
tratégicos da Festa das Neves 
é a sua conexão com a iden-
tidade da cidade, apontan-
do que 96% dos entrevistados 
avaliaram que o evento con-
tribui para fortalecer a cultu-
ra e as tradições de João Pes-
soa. Da mesma forma, 94,9% 

consideraram que a festa mo-
vimenta a economia da cidade 
e 94,7% entendem que a festa 
ajuda a divulgar João Pessoa 
como destino turístico.

A avaliação do estudo in-
dica que o evento não deve 
ser tratado apenas como uma 
programação festiva, mas 
como uma plataforma estra-
tégica de valorização da cul-
tura pessoense, ativação eco-
nômica e promoção turística 
da cidade.

Os festejos apresentam 
elevada capacidade de atrair 
moradores e visitantes, apon-
tando que 94% de avaliações 
foram positivas, sendo 59% 
ótimo e 35% bom. Além dis-
so, 93% dos entrevistados afir-
maram que pretendem parti-
cipar da edição do próximo 
ano, somando com certeza e 
provavelmente.

De acordo com a pesqui-
sa, 73% dos entrevistados re-
sidem em João Pessoa, vindos 
em sua maioria dos bairros 
de Mangabeira, Valentina Fi-
gueiredo, Ernesto Geisel e 
Bancários. Já a origem dos tu-
ristas também é fragmentada 
vindos da Grande João Pes-
soa, incluindo Bayeux, Santa 
Rita e Cabedelo, e de outros 
estados, como Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, São Pau-
lo e Rio de Janeiro.

Entre os frequentadores 
da Festa da Padroeira, o gê-
nero feminino é maioria, atin-
gindo 75%. 

A pesquisa abordou, ain-
da, os níveis de escolaridade 
dos entrevistados, apontando 
que 50% têm Ensino Médio; 
35%, Ensino Superior (gra-
duação); 10%, Ensino Funda-
mental; 4% pós-graduação; e 

1% sem escolaridade.

Organização geral 
A pesquisa aponta que o 

evento foi bem avaliado (90%) 
no quesito organização geral, 
nos requisitos banheiros, limpe-
za, segurança, praça da alimen-
tação, iluminação, acessibilida-
de e sonorização. A pesquisa 
aborda outras questões, como 
o meio de transporte utiliza-
do para chegar à festa, tendo o 
transporte próprio como pri-
meira opção (54%), seguido pelo 
aplicativo (28%) e coletivo (9%).

A Festa das Neves também 
foi bem avaliada no quesito das 
atrações artísticas, tanto de sho-
ws musicais, quanto de progra-
mação religiosa, programação 
cultural e organização geral. A 
maior parte dos entrevistados 
(66%) consideraram esse quesi-
to bom ou ótimo.

Festa é aprovada por mais de 94% dos visitantes
padroeira da capital

Pesquisa de preços para produtos de limpeza e higiene foi realizada em 13 estabelecimentos de JP
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A indústria brasileira de 
motocicletas bateu recorde 
e alcançou o maior volume 
de produção para um mês 
de julho de sua história.

Segundo balanço que 
foi divulgado, ontem, pela 
Associação Brasileira dos 
Fabricantes de Motocicle-
tas, Ciclomotores, Motone-
tas, Bicicletas e Similares 
(Abraciclo), 190.794 moto-
cicletas foram produzidas 
em julho no Polo Industrial 
de Manaus, representando 
aumento de 36% em rela-
ção a julho do ano passado 
e 45,8% ante junho.

Considerando-se o acu-
mulado de janeiro a julho 
deste ano, o setor também 
alcançou o seu melhor re-
sultado desde 2008, com a 
produção de 1.254.191 mo-
tocicletas, aumento de 9,9% 
sobre o mesmo período do 
ano passado.

“O desempenho regis-

trado em julho reforça a 
trajetória positiva do nosso 
setor ao longo de 2026 e con-
firma a força da indústria 
de motocicletas e a capaci-
dade das fabricantes insta-
ladas no Polo Industrial de 
Manaus de responder à de-
manda do mercado”, disse, 
em nota, Marcos Bento, pre-
sidente da Abraciclo.

Varejo e exportações
Além da produção, o 

mercado de motocicletas 
também registrou o melhor 
desempenho do varejo para 
um mês de julho na história 
e para o acumulado dos sete 
primeiros meses do ano. 
Em julho, foram licencia-
das 199.236 motocicletas, 
volume 3,1% superior ao re-
gistrado no mesmo mês de 
2025 e 2,6% maior que o de 
junho. Já no acumulado de 
janeiro a julho, os licencia-
mentos somaram 1.373.580 
motocicletas, alta de 12,3% 
em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2025.

Quanto às exportações, 
o crescimento foi 22,8% em 
relação a julho do ano pas-
sado, com um total de 3.289 
unidades exportadas.

Bicicletas
O mês de julho também 

foi bom para o setor de bici-
cletas. Segundo a Abraciclo, 
as empresas de bicicletas 
instaladas no Polo Indus-
trial de Manaus alcança-
ram, em julho, o melhor de-
sempenho de produção de 
2026, com 37.413 unidades 
fabricadas no mês, volume 
16,6% superior ao registra-
do em julho de 2025 e 22,8% 
maior na comparação com 
junho.

Já no acumulado de ja-
neiro a julho foram pro-
duzidas 200.571 bicicletas, 
volume 5,7% menor em re-
lação ao mesmo período de 
2025. Apesar da retração, 
disse a Abraciclo, o “volume 
está dentro do planejamen-
to da indústria para atender 
à demanda do mercado”.

Segundo a Abraciclo, no mês passado, foram fabricadas 190.794 motocicletas, volume 36% maior que em 2025

Produção de motos bate recorde 
em julho

Elaine Patricia Cruz 

Agência Brasil
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A empresa Discord, 
dona do aplicativo de co-
municação de mesmo 
nome, entregou à Ad-
vocacia-Geral da União 
(AGU) uma proposta pre-
vendo a adoção de medi-
das destinadas a reforçar 
a segurança de seus usuá-
rios no ambiente digital, 
especialmente crianças e 
adolescentes.

Segundo a AGU infor-
mou em nota na tarde de 
ontem, representantes da 
companhia apresentaram a 
proposta na segunda-feira 
(10) — três dias após terem 
se reunido com servidores 
da AGU, do Ministério da 
Justiça e Segurança Públi-
ca e da Autoridade Nacio-
nal de Proteção de Dados 
(ANPD), para tratar de fa-
lhas na verificação da idade 
dos usuários do aplicativo e 
na proteção de menores de 
18 anos de idade.

A AGU não detalhou os 
termos da proposta, mas 
destacou que vai analisá-la 
em parceria com os demais 
órgãos federais.

“A partir da avaliação 
das medidas, procedimen-
tos e mecanismos apresen-
tados pela empresa, a AGU 
examinará a possibilida-
de de avançar na constru-
ção de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC), 
com compromissos, obri-
gações, mecanismos de 
acompanhamento e pra-
zos destinados à adequa-
ção da plataforma às exi-
gências [legais] brasileiras”, 
diz a nota.

Ainda segundo o ór-
gão, a busca por uma solu-
ção consensual não afasta 
a possibilidade de a União 
adotar as medidas admi-
nistrativas e judiciais cabí-
veis para garantir o cum-
primento da legislação e 
a proteção de crianças e 
adolescentes no ambien-
te digital.

A reunião da última 
sexta-feira (7) foi agenda-
da após a repercussão do 
caso de uma adolescente de 
13 anos que foi induzida a 
tirar a própria vida duran-
te uma live transmitida em 
tempo real por canais do 
Discord, em 22 de julho. A 
situação foi investigada na 

Operação Lívia.
Durante a reunião da 

semana passada, os repre-
sentantes da empresa ma-
nifestaram disposição para 
cumprir as exigências le-
gais e corrigir quaisquer fa-
lhas identificadas.

De acordo com a AGU, 
“a identificação de falhas 
nos mecanismos de veri-
ficação de idade e de pro-
teção”, previstos na Lei 
no 15.211/2025, o chama-
do “ECA Digital”, “suscita-
ram preocupações quanto 
à efetividade das medidas 
adotadas.

Um eclipse solar total vai 
acontecer hoje e poderá ser 
visto no Hemisfério Norte, 
principalmente em países 
como Espanha e Portugal. 

O fenômeno não será vi-
sível no Brasil, nem mesmo 
de forma parcial, mas o Ob-
servatório Nacional (ON) 
anunciou uma transmissão 
ao vivo do eclipse através 
das suas redes sociais, com 
início às 12h de hoje. 

O pico do eclipse está 
previsto para às 14h, e deve 
ser visto também em paí-
ses como Rússia, Islândia e 
Groenlândia. Em outras re-
giões do Hemisfério Norte e 
no norte do continente afri-
cano, o eclipse solar vai ser 
apenas parcial. 

A astrônoma Josina Nas-
cimento, do Observatório 
Nacional, explica que o 
eclipse solar, mesmo total, 
ocupa uma área reduzida. 
O que exige o deslocamen-
to a um local específico para 
aqueles que quiserem acom-
panhar o fenômeno presen-
cialmente. 

“Tem Sol, Lua e Terra, e 

a sombra da Lua vai fazer 
um caminho pela Terra. Só 
quem está neste caminho é 
que vê o eclipse do Sol. Esse 
caminho é de 300 km de lar-
gura”, explica. 

“Por isso que a gente acha 
que o eclipse solar é raro. 
Não é que ele seja raro, acon-
tece em geral um eclipse to-
tal do Sol por ano. Mas quem 
vai estar naquela sombrinha 
são poucas pessoas”. 

Sombra 
Um eclipse solar aconte-

ce sempre na Lua Nova, blo-
queando pelo menos parte 
da luz e criando a proje-
ção de uma sombra. Fora 
do ponto que ele abrange, 
mesmo sendo total, ele se 
torna um eclipse anular, o 
que significa que a Lua não 
cobre o Sol por completo e 
criando um anel de luz em 
volta.  

A pesquisadora do Ob-
servatório Nacional aler-
ta que, para observar um 
eclipse solar, são necessá-
rias precauções de segu-
rança. Só é possível fazer a 
observação com óculos es-
peciais certificados com a 
norma ISO 12312-2 ou más-

caras com vidro de solda-
dor número 14. Olhar dire-
tamente sem proteção traz 
riscos sérios à visão e pode 
causar cegueira.  

Onde assistir
O Observatório Nacional 

vai transmitir o eclipse so-
lar no seu canal no YouTube. 
Também fará a transmissão 
do eclipse lunar que aconte-
ce no Brasil, na madrugada 
dos dias 27 e 28 de agosto. 

Josina Nascimento con-
ta que, quando o eclipse so-
lar é visível no Brasil, o ON 
consegue distribuir gratui-
tamente os óculos de segu-
rança em eventos de ob-
servação, além de realizar 
oficinas que ensinam tru-
ques com material reciclá-
vel para ver o eclipse solar. 

“Tem outras observações 
indiretas que também são 
muito legais, que é você pe-
gar, por exemplo, uma tam-
pa de caixa de pizza, fazer 
um furinho e colocar um 
papel embaixo para proje-
tar. Se o Sol está bem alto 
na hora do eclipse, projeta 
no chão. Se está mais bai-
xo, projeta em uma pare-
de”, explica. 

Alex Rodrigues 

Agência Brasil
Alice Rodrigues 

Agência Estado

Discord entrega proposta para 
reforçar segurança de crianças

Brasileiros poderão ver o eclipse 
solar por transmissão na internet

à agufenômeno

Os registros de agressão 
— lesão corporal dolosa — 
decorrentes de violência do-
méstica contra mulheres cres-
cem 28,9% em dias de jogos de 
futebol. 

É o que aponta a segunda 
edição do estudo Futebol e vio-
lência contra a mulher, elabora-
do pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP) e 
lançado ontem, em evento na 
sede do Grupo Mulheres do 
Brasil, em São Paulo. 

Os resultados apontam 
também aumento de 27,4% 
nos casos de ameaça contra 
as mulheres em dias de jo-
gos. Mulheres jovens, na fai-
xa de 15 a 29 anos, são as mais 
impactadas, com aumento de 
44,4% em ameaças e em lesões 
corporais dolosas em dias de 
jogos.

Para a pesquisa, foi feita 
uma análise da relação en-
tre registros de ocorrência e 
resultados de jogos da Série 
A do Campeonato Brasileiro, 
Copa Libertadores da Amé-
rica e Copa Sul-Americana 

em cinco capitais — São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Salvador, 
Belo Horizonte e Porto Ale-
gre —, cobrindo o período de 
2023 a 2025.

“Os dias de jogo são, hoje, 
fatores de risco comprovados 
para a violência doméstica 
contra mulheres. Mais do que 
um diagnóstico, esse conhe-
cimento deve guiar o plane-
jamento das Forças de Segu-
rança — reforçando unidades 
especializadas, como as Dele-
gacias da Mulher e as patru-
lhas de fiscalização das Me-
didas Protetivas de Urgência 

— e engajar os clubes como 
aliados no enfrentamento 
ao problema”, avalia Juliana 
Brandão, coordenadora de Gê-
nero e Raça do FBSP.

Segundo ela, os times não 
são apenas protagonistas do 
espetáculo esportivo, eles são 
também instituições com enor-
me capacidade de influenciar 
comportamentos e valores. 

“Em partidas de alta rivali-
dade, por exemplo, eles têm a 
oportunidade e a responsabi-
lidade de se converterem em 
agentes de mudança, mobili-
zando seus atletas, suas tor-

cidas e o poder de suas mar-
cas para desvincular a paixão 
pelo futebol da violência con-
tra a mulher”. 

Histórico
O FBSP ressalta que o atual 

estudo segue a mesma meto-
dologia do anterior, partin-
do da hipótese central de que 
o calendário do futebol brasi-
leiro exerce um papel de mar-
cador temporal de risco para 
a violência doméstica contra 
mulheres. 

Em 2022, o Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública 

divulgou o estudo Futebol e 
violência contra a mulher cujos 
dados eram relativos ao pe-
ríodo compreendido de 2015 
a 2018. Na ocasião, as ameaças 
contra mulheres aumentavam 
23,7% em dias de partida, e as 
lesões corporais dolosas cres-
ciam 20,8%. 

No novo levantamento, es-
ses mesmos indicadores salta-
ram para 27,4% e 28,9%, respec-
tivamente, o que representa 
uma elevação de 3,7 pontos 
percentuais nas ameaças e de 
8,1 pontos percentuais nas le-
sões físicas.

Camila Boehm  
Agência Brasil

Agressões domésticas contra mulheres crescem em dias de futebol
pesquisa

Mercado de motocicletas também registrou o melhor desempenho do varejo para um mês de julho
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A AGU não 
detalhou os 
termos da 
proposta, mas 
destacou que 
vai analisá-la 
em parceria 
com os 
demais órgãos 
federais



Educar para o trânsito é 
uma das principais formas de 
prevenir acidentes e garantir 
a segurança da população nas 
cidades. Por isso, diferentes ci-
dades no estado — como João 
Pessoa e Patos — têm promo-
vido, neste mês, campanhas e 
ações de conscientização vol-
tadas a condutores, pedestres 
e ciclistas.

Em João Pessoa, uma série 
de ações educativas será reali-
zada até o próximo sábado (15), 
em diferentes pontos da capi-
tal. A programação inclui abor-
dagens em faixas de pedestres, 
palestras e atividades lúdico-e-
ducativas voltadas à conscien-
tização sobre segurança viá-
ria, e é promovida pela Divisão 
de Educação para o Trânsito 
(Died), vinculada à Superin-
tendência Executiva de Mobi-
lidade Urbana de João Pessoa 
(Semob-JP). 

De acordo com o superin-
tendente de Mobilidade Urba-
na, Marcílio do HBE, a inicia-
tiva desenvolvida pela Died 
tem como objetivo aproximar 
a educação para o trânsito da 
população. “Com essas ações, 
buscamos conscientizar a po-
pulação e promover uma cul-
tura de respeito e cuidado, para 
uma mobilidade mais humani-
zada em João Pessoa”, destacou.

As atividades começaram 
ontem, com orientações sobre 
o uso correto das faixas de pe-
destres, no Centro Turístico, 
em Tambaú, e na região do 
MAG Shopping, em Manaíra. 

Hoje pela manhã, será promo-
vida uma palestra educativa, 
em uma construtora localiza-
da no bairro Altiplano. Já no 
período da tarde, a equipe rea-
lizará jogos lúdico-educativos 
com os alunos da Escola Ante-
nor Navarro, no bairro Pedro 
Gondim. 

Amanhã, os jogos lúdico-e-
ducativos serão promovidos na 
Escola Ângelo Notare, no bair-
ro Treze de Maio, nos dois tur-
nos. Já na sexta-feira (14), a ati-
vidade ocorrerá novamente na 
Escola Antenor Navarro. 

Encerrando a programação 
da semana, no sábado, às 17h, 
a equipe promoverá uma ação 
educativa no Parque Linear do 
Valentina. A ideia é levar orien-
tações de segurança viária e 
conscientização para a popu-
lação que frequenta o espaço.

Capital do Sertão
Já no Sertão, a Superinten-

dência de Trânsito e Trans-
portes (STTrans) de Patos rea-
liza as campanhas A Pressa 
Mata; A Faixa é para Parar, 
Não para Arriscar; e A Sua 
Vaga Pode Ser o Direito de Al-
guém. As atividades são de-
senvolvidas ao longo de todo 
o mês, com abordagens educa-
tivas e orientações aos usuá-
rios das vias.

A campanha A Pressa Mata 
chama a atenção dos conduto-
res para a importância de res-
peitar os limites de velocida-
de estabelecidos nas vias do 
município. A proposta é refor-

çar que o excesso de velocida-
de aumenta os riscos de sinis-
tros e pode colocar em perigo 
a vida de todos que comparti-
lham o espaço urbano.

Já a iniciativa A Faixa é para 
Parar, Não para Arriscar bus-
ca conscientizar os motoristas 
sobre a necessidade de respei-
tar a preferência dos pedestres 
durante as travessias. A orien-
tação reforça que reduzir a ve-
locidade e parar diante da fai-
xa são atitudes fundamentais 
para garantir uma travessia 
segura.

Outra ação desenvolvida 
pela STTrans é A Sua Vaga 
Pode Ser o Direito de Alguém, 
que orienta os condutores so-
bre o respeito às vagas de esta-
cionamento destinadas exclu-
sivamente a idosos e pessoas 
com deficiência. A campanha 

reforça que ocupar indevida-
mente esses espaços prejudica 
diretamente quem realmente 
necessita desse direito.

Semana do Ciclista
Dando continuidade ao ca-

lendário de ações educativas, a 
STTrans também realizará, de 
17 a 23 de agosto, a Semana do 
Ciclista, com uma programa-
ção voltada para a conscienti-
zação e valorização dos usuá-
rios de bicicleta.

As atividades também te-
rão como foco os condutores 
de veículos, reforçando a im-
portância de respeitar os ciclis-
tas e as ciclofaixas existentes 
na cidade. A iniciativa busca 
fortalecer a convivência segu-
ra entre os diferentes modais e 
estimular atitudes de respeito 
no trânsito.

A Paraíba teve um aumen-
to de 3,7 pontos percentuais 
(p.p.) na rede de cobertura de 
abastecimento de água, em 
2025, quando comparado com 
o ano de 2023. A alta foi uma 
das quatro maiores do país no 
período, atrás apenas do ob-
servado nos estados de Ama-
pá (5,3 p.p.), Piauí (4,6 p.p.) e 
Roraima (4 p.p.). Os dados 
são do Relatório do Observa-
tório Brasileiro das Desigualda-
des 2026, divulgado hoje pelo 
Pacto Nacional pelo Combate 
às Desigualdades. Já no cená-
rio regional, o Nordeste tem 
uma das menores proporções 
de moradores em domicílios 
com ligação à rede geral de 
distribuição de água (84,4%), 
ficando acima apenas da Re-
gião Norte, com 65,4%.

O documento também re-
vela um crescimento na pro-
porção de moradores em do-
micílios com lixo coletado 
diretamente nos domicílios 
ou em caçamba de serviço de 
limpeza. O avanço foi um dos 
mais significativos do país, ao 
lado dos registrados na Bahia 
e em Romaira — as três uni-
dades da Federação (UFs) ti-
veram taxas no intervalo de 
2,9% a 4,2%.

O relatório traz dados que 
retratam os contrastes so-
ciais existentes no país, ela-
borados a partir de 48 in-
dicadores organizados pelo 
Departamento Intersindical 

de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese). O 
documento apresenta um 
panorama dos avanços e re-
trocessos em diversos âmbi-
tos, que incluem educação, 
saúde, renda, segurança ali-
mentar, segurança pública, 
representação política, gê-
nero, clima e meio ambien-
te, acesso a serviços básicos e 
desigualdades urbanas. 

Judiciário
O Judiciário paraibano 

também ganhou notorieda-
de pelo significativo núme-
ro de mulheres exercendo a 

magistratura. A Paraíba está 
na nona posição entre as UFs 
com maior participação femi-
nina nos tribunais de Justiça 
estaduais, totalizando 40%. 
Em nível regional, fica atrás 
apenas da Bahia (45,1%), Rio 
Grande do Norte (42,9%) e 
Sergipe (42,3%).

Em relação ao índice de 
pessoas negras no Judiciá-
rio, a representação nos tri-
bunais de Justiça da Paraíba 
é de apenas 0,24%. O dado 
considera a razão entre o per-
centual de pessoas negras na 
esfera Judiciária estadual e 
a parcela de pessoas negras 

na população. As informa-
ções são do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) levanta-
das de junho de 2024 a junho 
de 2025. 

Para o desembargador 
Fred Coutinho, presidente do 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB), o avanço na presen-
ça de mulheres no Judiciário 
estadual é fruto de uma polí-
tica de incentivo à participa-
ção feminina, com destaque 
para o Comitê de Incentivo à 
Participação Institucional Fe-
minina do Poder Judiciário 
estadual, presidido pela de-
sembargadora Fátima Mara-

nhão. Já em relação à repre-
sentação de pessoa negras, o 
magistrado reconhece haver 
um desafio a ser enfrentado 
pela instituição.

“Sabemos que esse cená-
rio é também resultado de de-
sigualdades históricas que se 
prolongaram ao longo de dé-
cadas e que precisam ser en-
frentadas no presente. É jus-
tamente nesse sentido que 
o tribunal vem adotando 
ações proativas para promo-
ver maior equidade. Conta-
mos, inclusive, com o Comi-
tê Permanente de Promoção 
da Equidade Racial do Tri-

bunal, dirigido pelo desem-
bargador João Benedito, que 
vem desenvolvendo um tra-
balho importante nessa área 
e contribuindo para a cons-
trução de um Judiciário cada 
vez mais plural e representa-
tivo”, afirmou.

Avaliação geral
Em um balanço geral so-

bre a situação do país, a pes-
quisa ressalta avanços em 
áreas específicas, como o 
mercado de trabalho, que re-
gistra a menor taxa de de-
socupação da série recente. 
Também foi constatado um 
crescimento do rendimento 
médio real e a redução da po-
breza monetária. Na educa-
ção, destaca-se a diminuição 
do analfabetismo e aumen-
to da frequência em creches. 
A queda das emissões de ga-
ses de efeito estufa e do des-
matamento tem beneficiado 
o meio ambiente, enquanto 
a segurança pública aponta 
queda na taxa de homicídios 
registrados de jovens de 15 a 
29 anos.

Por outro lado, o relató-
rio aponta desafios persis-
tentes, como o crescimento 
da concentração da renda e 
o aumento da desigualda-
de salarial entre homens e 
mulheres. A população ne-
gra permanece em situação 
desfavorável na maior parte 
dos indicadores, e as regiões 
Norte e Nordeste seguem 
concentrando os piores indi-
cadores sociais.
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Dados do Pacto Nacional pelo Combate às Desigualdades também revelam alta da coleta de lixo nas residências

Cobertura no estado aumenta 3,7 p.p.
abastecimento de água

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

João Pessoa e Patos realizam ações educativas
trânsito

Mais de 20 outdoors ins-
talados irregularmente em 
áreas públicas de Campi-
na Grande foram retirados 
por equipes da Secretaria 
de Serviços Urbanos e Meio 
Ambiente (Sesuma), na noi-
te da última segunda-fei-
ra (10). A ação faz parte da 
Operação Cidade Limpa, 
conduzida pela prefeitura 
da Rainha da Borborema.

A operação contou com 
a participação da Fiscali-
zação Ambiental e da De-
fesa Civil, que atuaram na 
identificação e remoção das 
estruturas. Além de repre-
sentarem poluição visual, 
elas apresentavam condi-
ções inadequadas de con-
servação, com sinais de 
fragilidade e deterioração, 
podendo oferecer riscos à 
população.

A atuação tem como 
principal objetivo preser-

var a segurança das pes-
soas que circulam, diaria-
mente, pelas áreas onde 
esses equipamentos estão 
instalados, evitando pos-
síveis quedas e acidentes. 
O secretário municipal de 
Serviços Urbanos e Meio 
Ambiente, Dorgival Vilar, 
acompanhou os trabalhos 
durante a noite e destacou o 
caráter preventivo e de uti-
lidade pública da operação.

“Essa é uma operação 
de utilidade pública e, aci-
ma de tudo, de seguran-
ça. Não estamos falando 
apenas de poluição visual. 
Encontramos estruturas 
antigas, danificadas e fra-
gilizadas que oferecem ris-
cos para quem passa pelas 
vias. Esse trabalho busca 
evitar que um problema, 
que pode ser prevenido, ve-
nha a causar algum aciden-
te”, destacou o secretário.

Operação retira mais de 
20 outdoors irregulares

campina grande

Estruturas estavam em más condições de conservação

Semob-JP já iniciou abordagens em faixas de pedestres
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Expansão da cobertura do abastecimento de água foi menor apenas que os índices registrados no Amapá, no Piauí e em Roraima
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Demorar para substituir a 
escova de dentes, aplicar for-
ça durante a escovação e adiar 
idas ao dentista. De tão recor-
rentes, atitudes como essas 
passam despercebidas ao lon-
go do tempo, mas somam ris-
cos à saúde bucal. Problemas 
dentários comuns, reforçados 
por maus hábitos, costumam 
evoluir de modo silencioso e, 
muitas vezes, só provocam 
sintomas em estágios já avan-
çados. Nesses casos, manter 
uma boa higiene bucal é o se-
gredo tanto para um sorriso 
saudável quanto para o bom 
funcionamento das funções 
básicas do sistema digestório.

“A gengivite começa a dar 
aquele incômodo e, se não for 
tratada, pode provocar uma 
periodontite. O sangramen-
to da gengiva, normalmente, 
é devido a uma gengivite ou 
uma periodontite. Se você tem 
um problema ou uma infecção 
na boca, ela pode afetar e com-
prometer o organismo todo, 
a condição e a imunidade do 
paciente. A própria periodon-
tite pode gerar uma endocar-
dite bacteriana, que, muitas 
vezes, é tratada com uma ci-
rurgia cardíaca. A saúde bu-
cal não pode ser dissociada do 
sistema geral”, detalha o den-
tista Daniel Abrantes.

Cerca de 3,7 bilhões de 
pessoas em todo o mundo li-
dam com doenças bucais, se-

gundo a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS). Em nível 
nacional, aproximadamente 
14 milhões de brasileiros aci-
ma de 18 anos vivem sem ne-
nhum dente — e outros 34 mi-
lhões já perderam 13 ou mais, 
conforme dados da Pesquisa 
Nacional de Saúde, do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Além de 
problemas cardiovasculares, 
enfermidades do tipo contri-
buem para o desenvolvimen-
to de condições sistêmicas, a 
exemplo de diabetes e doen-
ças respiratórias.

Como revela  Da n iel 
Abrantes, o consumo de ali-

mentos ricos em açúcar tam-
bém é um hábito que com-
promete o bem-estar do 
organismo, ao facilitar a re-
produção de bactérias preju-
diciais aos dentes. Além disso, 
a ingestão excessiva de bebi-
das alcoólicas e o uso de ci-
garros favorecem a ocorrên-
cia de neoplasias ou lesões 
cancerígenas. 

Atenta a isso, a pesquisa-
dora Lorena Soliz integra a 
higiene bucal à rotina de cui-
dados com a saúde e mantém 
visitas regulares ao dentista. 
“Escovo os dentes três vezes 
ao dia e uso fio dental pelo 
menos uma vez ao dia. Sei que 

o ideal é usar o fio dental pelo 
menos três vezes ao dia, mas é 
difícil ter essa atenção quando 
estou atrasada para as obriga-
ções diárias”, comenta.

As principais queixas no 
consultório do especialista 
vêm de pessoas que empre-
gam métodos inadequados 
de escovação, ao contrário de 
Lorena. O recomendado, de 
acordo com o dentista, é es-
covar os dentes todas as ve-
zes que ingerir algum alimen-
to. “Sempre após as refeições. 
E usar o fio dental antes da es-
covação. Na técnica de esco-
vação, não colocar muita for-
ça, escovar de forma circular e 

de cima para baixo, sem aque-
la técnica que a gente chama 
de ‘horizontal’, que machuca 
muito a gengiva”, explica.

Para um sorriso saudá-
vel, deve-se ir ao dentista de 
confiança, pelo menos, a cada 
seis meses, como reforça Da-
niel, e fugir de dicas ou recei-
tas caseiras sem a explícita 
orientação de um profissio-
nal. Ele lembra que, atualmen-
te, a odontologia apresenta re-
cursos, como a sedação oral e 
por inalação, capazes de con-
trolar a ansiedade e reduzir 
a dor durante consultas com 
pacientes incapacitados pelo 
medo. Assim, o ideal é iniciar 

o acompanhamento odonto-
lógico já na infância, a fim de 
evitar a associação do trata-
mento bucal à dor, e introdu-
zir novos costumes de higie-
ne bucal ao cotidiano.

“O brasileiro dá mui-
ta importância à pasta den-
tal, mas a gente tem que va-
lorizar mais uma escova boa, 
uma escova macia. O brasilei-
ro também passa muito tem-
po com a mesma escova de 
dente. Você tem que trocar de 
dois em dois meses, por uma 
que seja, no geral, de cabo pe-
queno, que a cabeça não seja 
grande e que seja muito ma-
cia. Quanto mais macia, me-
lhor. Pouca gente sabe da im-
portância do raspador ou do 
limpador de língua. Muitas 
pessoas usam a escova para 
limpar a língua, mas o instru-
mento correto é o limpador de 
língua mesmo”, acrescenta.

Atendimentos gratuitos
Em João Pessoa, os Cen-

tros de Especialidades Odon-
tológicas (CEOs) oferecem, de 
maneira gratuita, atendimen-
tos especializados e de urgên-
cia à população. As unidades 
estão localizadas nos bairros 
Cristo, Jaguaribe, Mangabei-
ra e Torre. Para ter acesso ao 
serviço, os moradores devem 
comparecer à unidade de saú-
de da família (USF) mais pró-
xima, onde passarão por uma 
avaliação e receberão um en-
caminhamento, salvo em ca-
sos urgentes.
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Se não forem tratados, distúrbios no local podem comprometer todo o organismo, causando desde infecções a diabetes

Cuidados diários evitam problemas
saúde bucal

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Ida regular ao dentista é um dos hábitos que devem ser cultivados; especialista recomenda frequência, no mínimo, semestral
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A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) deflagrou ontem, 
no município de Guarabi-
ra, a Operação Compaixão, 
que integra uma apuração 
sobre crimes relacionados 
ao tráfico de drogas e à prá-
tica de assaltos na cidade e 
áreas circunvizinhas. Além 
de cumprir 12 mandados de 
busca e apreensão em en-
dereços ligados aos investi-
gados, a força-tarefa deteve 
três suspeitos, em flagrante, 
por tráfico de entorpecentes.

A investida foi promo-
vida pelo Grupo Tático Es-

pecial (GTE) da 8a Delega-
cia Seccional de Polícia Civil 
(DSPC), em conjunto com 

equipes das polícias Militar 
(PMPB) e Penal e do Corpo 
de Bombeiros Militar do es-

tado (CBMPB). 
As ordens judiciais fo-

ram executadas com base 

em um trabalho investiga-
tivo conduzido pelo GTE, a 
partir do levantamento de 
informações, da realização 
de diligências, da coleta de 
provas e da identificação de 
pessoas que estariam envol-
vidas com atividades crimi-
nosas na região de Guarabi-
ra. O objetivo das diligências 
de ontem foi localizar dro-
gas, armas, munições e ob-
jetos relacionados aos assal-
tos cometidos, assim como 
outros elementos que pu-
dessem auxiliar na elucida-
ção dos crimes e na respon-
sabilização dos envolvidos.

“Os mandados visaram 
apreender materiais ilícitos 

e, com isso, identificar a au-
toria dos crimes e a materia-
lidade delituosa”, informou 
o delegado Walter Brandão, 
titular da 8a DSPC.

Segundo a PCPB, a atua-
ção integrada e coordena-
da de agentes de segurança 
especializados possibilitou 
o avanço das diligências e 
a adoção das medidas ca-
bíveis contra o grupo in-
vestigado. Além de todo o 
material apreendido pela 
Operação Compaixão, os 
três detidos foram encami-
nhados para os procedi-
mentos legais adequados, 
permanecendo à disposição 
da Justiça. 

Um esquema de fraudes 
envolvendo diplomas de mes-
trado e doutorado emitidos por 
instituições sem registro legal 
foi desarticulado, na semana 
passada, a partir de investiga-
ções conduzidas pela Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB). O gol-
pe, identificado por meio de di-
ligências cumpridas em duas 
empresas educacionais, situa-
das em Campina Grande, era 
aplicado em diversos estados 
do Brasil e afetou centenas de 
estudantes, gerando um pre-
juízo estimado de R$ 30 mil 
por pessoa.

Conforme o delegado 
Iasley Almeida, responsável 
pelas investigações, o primei-
ro inquérito relacionado ao 
caso foi instaurado em 2024, no 
âmbito da 13a Delegacia Sec-
cional de Polícia Civil (DSPC) 
na Paraíba, diante de uma re-
quisição do Ministério Públi-
co do estado (MPPB), que vi-

sava apurar a oferta de cursos 
de pós-graduação stricto sen-
su, com a expedição de diplo-
mas falsos de mestre e doutor 
em Educação. No início das 
apurações, o principal alvo 
era uma empresa denominada 
ESL Centro Educacional, que 
se dizia uma representante, 
no Brasil, da Universidad del 
Sol (Unades), do Paraguai. A 
maioria das vítimas, que bus-
cavam progressão de carreira 
com a obtenção dos títulos, era 
atraída por cursos que permi-

tiam dividir seu custo total em 
parcelas mais acessíveis.

Os estudantes tinham au-
las, participavam de ativida-
des presenciais em unida-
des da empresa e chegavam 
a apresentar suas teses ou dis-
sertações ao fim dos cursos. 
Entretanto, tudo era feito em 
português, sem nenhum con-
tato direto com a Unades. O es-
quema cobrava mensalidades, 
taxas de bancas examinadoras 
e supostos custos de revalida-
ção, utilizando a fachada de 

instituições estrangeiras e no-
mes de universidades brasilei-
ras para emitir os diplomas fal-
sos. Deflagrada em novembro 
de 2025 e denominada “Opera-
ção Blekkt”, a força-tarefa de-
dicada ao caso identificou, so-
mente na Paraíba, mais de 90 
professores vitimados, além 
de um prejuízo total estima-
do em R$ 2,4 milhões.

Naquele mesmo mês, o Mi-
nistério da Educação (MEC) 
emitiu um alerta notificando 
todas as instituições de Ensi-
no Superior (IES) brasileiras 
ligadas à Plataforma Carolina 
Bori — sistema oficial do Go-
verno Federal para validar di-
plomas obtidos no exterior — 
para verificar irregularidades 
envolvendo diplomas expedi-
dos por IES fictícias. O conse-
lho de ensino da Unades, por 
sua vez, emitiu um comunica-
do reforçando que a institui-
ção não oferta disciplinas, não 
possui polos presenciais e não 
valida defesas realizadas fora 
do território paraguaio.
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Equipes policiais capturaram três pessoas em flagrante e cumpriram 12 mandados de busca e apreensão

Operação mira tráfico em Guarabira
grupo criminoso

Ao longo desta semana, 
a Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) realiza uma série 
de ações de conscientiza-
ção, voltadas ao enfrenta-
mento da violência contra 
a mulher no estado. Tra-
ta-se da Operação Mulher 
Segura, iniciativa nacional 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP). 
Na Paraíba, o projeto é exe-
cutado pela Coordenação 
das Delegacias Especiali-
zadas de Atendimento à 
Mulher (Coordeam), com 
a participação integrada 
das Forças de Segurança 
estaduais.

As atividades começa-
ram, ontem, com uma in-
tervenção educativa na 
Escola Cidadã Integral 
Técnica (Ecit) Doutor Tra-
jano Nóbrega, no municí-
pio de Soledade, na região 
do Curimataú paraibano. 
Na ocasião, policiais civis, 
em conjunto com agentes 
da Polícia Penal, do Cor-
po de Bombeiros Militar 
(CBMPB) e da Polícia Mi-
litar da Paraíba (PMPB), 
participaram de um diá-
logo com estudantes, pro-
fessores e funcionários da 
unidade. 

Entre os temas deba-
tidos, os profissionais de 
segurança abordaram a 
importância do combate a 
todos as formas de agres-
são contra a mulher, desta-
cando o papel de cada ins-
tituição na prevenção, no 
acolhimento, na investiga-
ção e na repressão desses 
crimes. Foi destacada, in-
clusive, a atuação da Patru-
lha Maria da Penha, exe-

cutada pela PMPB, com 
o objetivo de fiscalizar e 
garantir o cumprimento 
das medidas protetivas de 
urgência, concedidas pela 
Justiça, para vítimas de 
agressão doméstica.

As autoridades também 
reforçaram a importância 
do acionamento dos ca-
nais de denúncia para re-
latar crimes do tipo, como 
o Disque 190, da PMPB, e o 
Disque 197, da PCPB.

Hoje, a Operação Mu-
lher Segura chega à cidade 
de Princesa Isabel, no Ser-
tão, levando informações e 
orientações para a comuni-
dade escolar do município 
e aos espaços públicos lo-
cais, para conscientizar a 
população sobre preven-
ção e enfrentamento do 
problema. 

Em nota, a Coordeam 
apontou que a iniciativa 
é fundamental para am-
pliar o conhecimento dos 
paraibanos sobre os me-
canismos de proteção dis-
poníveis para as mulheres 
no estado.

Projeto reforça o combate 
à violência doméstica

mulher segura

PCPB desarticula esquema de diplomas falsos
centenas de vítimas

De acordo com o delegado 
Iasley Almeida, a primeira in-
vestigação sobre o caso origi-
nou uma segunda. “Nós desco-
brimos que vários alunos que 
estavam apresentando diplo-
mas falsos em prefeituras para 
progressão profissional, não ti-
nham, na verdade, sido alunos 
da ESL, mas sim de uma outra 
empresa, também de Campina 
Grande, chamada “Antropus 
Educacional”, que teria parce-
ria com outra instituição para-
guaia — a Faculdade Intera-
mericana de Ciências Sociais 
(Fics)”, relata.

Ainda em 2025, um expe-
diente foi encaminhado para 
o Ministério Público do Para-
guai, o qual respondeu apon-
tando a inexistência da facul-
dade. Sem nenhum registro 
junto ao Conselho Nacional de 
Ensino Superior do país, a Fics 
usava documentos, assinatu-
ras e carimbos falsos para con-
tinuar operando. “Com esse 
funcionamento irregular, a fa-
culdade acabou conseguindo 
revalidar centenas de diplo-
mas, que estavam sendo ab-
sorvidos como verdadeiros no 
Brasil. Foram mais de duas mil 
revalidações, processadas em 
nome da Fics, que possuía par-
cerias em vários estados e ofer-
tava cursos em diversas partes 

do país”, esclarece o delegado. 
A suposta sede da instituição, 
que estaria localizada em As-
sunção, capital do Paraguai, foi 
encontrada vazia e sem funcio-
nários pelas Forças de Segu-
rança locais.

Para tentar validar os diplo-
mas no Brasil, os estudantes 
eram orientados a viajar para 
o exterior. “É preciso compro-
var que o aluno participou de 
atividades acadêmicas no país 
de origem da universidade e, 
por isso, encontros eram rea-
lizados no Paraguai, para de-
monstrar que eles tinham hos-
pedagem, carteira e visto de 
estudante, ajudando a manter 
a fachada da instituição. Isso 
nada mais era do que comple-
tar o ciclo da fraude, para con-
seguir a documentação para a 
revalidação no Brasil”, explica 
Iasley. Após descobrir a data 
de uma dessas viagens, as au-
toridades paraguaias localiza-
ram 300 alunos brasileiros hos-
pedados em um mesmo hotel 
de Assunção, portando docu-
mentos estudantis que tam-
bém seriam falsos. Todos eles 
foram considerados vítimas do 
esquema. 

Detido em Assunção
Apontado como dono da 

Fics, o brasileiro Ismael Fen-

ner, que teve sua prisão decre-
tada pela Justiça do Paraguai 
em julho deste ano, pagou cer-
ca de R$ 900 mil para cum-
prir a pena em regime domi-
ciliar, na capital do país. No 
Brasil, ele já havia sido inves-
tigado por falsificação de di-
plomas em 2021 — caso encer-
rado em 2025, após um acordo 
de não persecução penal com o 
Ministério Público. Em decor-
rência dos diplomas emitidos 
pela Fics, ele também foi indi-
ciado pela Polícia Federal (PF) 
brasileira.

Fenner teria divulgado 
cursos até o mês de sua deten-
ção — utilizando, além da Fics, 
o nome do Instituto Superior 
Interamericano de Ciencias 
Sociales (Isics), instituição pa-
raguaia real e habilitada que, 
conforme os registros oficiais 
do Paraguai, não pertence a 
ele. A defesa do acusado ad-
mitiu que os direitos de Fen-
ner sobre o instituto estão sus-
pensos, devido a uma disputa 
judicial pela titularidade da 
marca, mas alega que ele se-
ria, de fato, o verdadeiro dono 
do Isics.

“Na Paraíba, o ciclo inves-
tigativo está sendo encerrado 
com o indiciamento de uma as-
sociação criminosa, que tinha 
o estado como base principal, 

mas que também abriu tentá-
culos para a realização de frau-
des em outros lugares”, conclui 
o delegado da PCPB. Segundo 
ele, o inquérito continua, a fim 
de descobrir outras possíveis 
ramificações do esquema.

Indiciado pela PF segue em prisão domiciliar

Na Paraíba, o 

ciclo investigativo 

está sendo 

encerrado com o 

indiciamento de 

uma associação 

criminosa, que 

tinha o estado 

como base 

principal

Iasley Almeida

“

A campanha esteve na cidade de Soledade ontem
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Empresas fingiam ter ligação com instituições paraguaias
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Força-tarefa reuniu agentes das polícias Civil, Militar e Penal, além de bombeiros
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Iniciativa 
chega, hoje, 
a Princesa 
Isabel, 
promovendo 
orientações 
sobre como 
identificar 
e denunciar 
agressões

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com



O Coro de Câmara de 
Campina Grande vai se 
apresentar amanhã, a partir 
das 19h, no Museu de Arte e 
Ciência (MAC) da cidade, em 
um concerto especialmente 
dedicado à música sacra.

Vladimir Silva, professor 
e maestro da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG), antecipou detalhes 
sobre o evento, que terá en-
trada gratuita. “O momento 
central da apresentação será 
a primeira audição completa 
da Missa de São Benedito, de Pe-
dro Silva [1892-1974], compo-
sitor piauiense cuja trajetória 
esteve ligada à vida musical 
e teatral de Teresina [PI] e do 
Rio de Janeiro [RJ]”, explicou.

O concerto integra o ca-
lendário do Coro de Câma-
ra e as atividades de conclu-
são de curso do mestrando 
Fernando Cícero Ferreira, 
vinculado ao Programa de 
Pós-Graduação em Música 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), sob a orien-
tação de Vladimir.

“A Missa de São Benedito 
ocupa um lugar de especial 
interesse na história da mú-
sica sacra no Piauí. Até o mo-

mento, a obra apresenta-se 
como o mais antigo docu-
mento conhecido do gêne-
ro no estado, constituindo 
uma importante fonte para 
o conhecimento da produção 
musical religiosa piauiense. 
Sua recuperação e sua apre-
sentação em versão integral 
contribuem, portanto, para a 
valorização e a preservação 
de um patrimônio musical 
ainda pouco conhecido”, ob-

serva o professor.
O concerto será regido 

por Fernando Cícero, com a 
participação do pianista Jes-
sé Oliveira. Além da Missa de 
São Benedito, a apresentação 
também reúne obras sacras 
de Palestrina, Bach, Garcia, 
Schubert e Gounod, buscan-
do estabelecer um diálogo 
entre diferentes períodos e 
tradições da música coral 
ocidental.

Na avaliação do coorde-
nador do FRTSB-PB, Jose-
nildo Fernandes, Remígio é 
uma cidade que vem se des-
tacando, nos últimos anos, 
na Rota Cultural Caminhos 
do Frio. “Um dos diferenciais 
locais é que eles sempre tra-
zem grandes atrações nacio-
nais para compor o evento, e 
isso instiga as pessoas a par-
ticipar. Uma vez no municí-
pio, os visitantes podem co-
nhecer e se encantar pelo que 
é próprio da região e, assim, 
compreender todo o poten-

cial turístico que existe no 
Brejo”, explica.

Conforme o gestor, o fó-
rum tem acompanhado um 
movimento de aquecimento 
da economia na região, esti-
mulado pela descentraliza-
ção do turismo e pela valori-
zação das tradições artísticas 
preservadas pelos municí-
pios interioranos. “Em todas 
as cidades que integram a 
rota, por onde já passamos 
neste ano, estipulamos um 
crescimento de 30% em re-
lação ao avaliado [durante 

o Caminhos do Frio] no ano 
passado”, revela Josenildo.

Edição comemorativa
Com o tema “Memórias 

dos Caminhos”, o festival co-
memora duas décadas de rea-
lização neste ano — o que, de 
acordo com Josenildo, torna 
esta uma edição especial. 

“O Caminhos do Frio 2026 
tem demonstrado, realmente, 
o pertencimento que as pes-
soas sentem em relação aos 
municípios do Brejo parai-
bano. É muito claro, quando 

você chega às cidades e vê as 
famílias participando, que 
elas entendem que a festa é 
delas”, salienta.

Promovida pelo FRTSB-
-PB, em parceria com as pre-
feituras dos 10 municípios 
participantes, a rota deste 
ano já teve etapas em Areia, 
Pilões, Matinhas, Solânea, 
Serraria e Borborema. Depois 
de Remígio, o circuito segui-
rá para Bananeiras (19 a 23 de 
agosto), Alagoa Grande (26 a 
30 de agosto) e Alagoa Nova 
(2 a 6 de setembro).

A Rota Cultural Cami-
nhos do Frio, que exalta a cul-
tura e manifestações tradicio-
nais dos municípios do Brejo 
paraibano, chega hoje à séti-
ma parada de sua edição nes-
te ano: a cidade de Remígio, 
onde o festival permanecerá 
até o próximo domingo (16). 
A expectativa dos organiza-
dores é que, por noite, mais 
de 20 mil pessoas aprovei-
tem a programação, benefi-
ciando o comércio e o turis-
mo da região.

Entre as principais atra-
ções musicais da agenda, em 
Remígio, estão Alceu Valen-
ça, Junior Vianna, o padre 
Nilson Nunes e as bandas 
Yahoo e Chimarruts, que fa-
rão apresentações em dife-
rentes datas do evento. A 
grade de shows prevê perfor-
mances das 18h às 4h do dia 
seguinte, na Lagoa Parque 
Senhor dos Passos. Já ao lon-
go do dia, diferentes pontos 
do município sediarão ati-
vidades como palestras, ofi-
cinas e trilhas ecológicas e 
culturais. A programação 
completa está disponível nos 

perfis da Prefeitura Munici-
pal de Remígio e do Fórum 
Regional de Turismo Sus-
tentável do Brejo Paraibano 
(FRTSB-PB), no Instagram 
— @prefeituraremigiopb e 

@brejopb, respectivamente.
De acordo com a secretá-

ria-executiva de Comunica-
ção e gestora de Cultura da 
cidade, Letícia Barreto, Re-
mígio procura, para o Cami-

nhos do Frio deste ano, for-
talecer o turismo local por 
meio de experiências que vão 
muito além da agenda musi-
cal. “Estamos valorizando os 
nossos atrativos turísticos e 

a identidade do município, 
convidando o visitante a per-
manecer na cidade e conhecê-
-la de forma mais completa. 
A ideia é mostrar que Remí-
gio não é apenas um desti-

no para o período do evento, 
mas um município que tem 
história, natureza, cultura e 
experiências para oferecer 
durante todo o ano”, aponta. 

Para Letícia, o tradicio-
nal circuito itinerante do Bre-
jo viabiliza aos visitantes a 
oportunidade de conhecer 
cidades que, embora ainda 
não sejam destinos turísticos 
amplamente difundidos, têm 
potencial para se tornar mais 
populares. “Temos lugares 
que contam a nossa história, 
além de experiências ligadas 
à natureza e à produção ar-
tesanal. Quem vier a Remí-
gio pode esperar encontrar 
uma cidade acolhedora, com 
clima agradável, paisagens 
naturais, cultura, gastrono-
mia, artesanato e muita hos-
pitalidade”, reforça a gestora 
cultural. 

Entre os espaços de des-
taque do município, ela cita a 
Fazenda Tanques, a Vila Ma-
rical, a Tapera Artesanato, o 
cinema de rua Cine RT e a Ca-
choeira do Bangalô — todos, 
segundo Letícia, permitem 
ao visitante imergir nas tra-
dições do interior paraibano e 
descobrir mais sobre os patri-
mônios históricos do estado.
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Com uma agenda de palestras, oficinas e trilhas ecológicas, evento busca ir além da programação musical

Circuito itinerante chega a Remígio
caminhos do frio

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Rota convida turistas a descobrir os encantos da região

MAC apresenta concerto de música sacra
campina grande

Instalado no Hotel Glo-
bo, marco do Centro His-
tórico de João Pessoa, o 
Celeiro Espaço Criativo des-
taca-se como um ponto de 
arte e cultura local entre os 
atrativos turísticos da capi-
tal. Aberto para visitação 
gratuita, todos os dias, das 
8h30 às 17h, o lugar — vin-
culado à Secretaria Munici-
pal de Educação e Cultura 
(Sedec) — reúne e comercia-
liza obras de cerca de 100 ar-
tistas da cidade e de outros 
municípios do estado.

Para tornar a experiên-
cia do público mais inte-
ressante, as peças em ex-
posição são renovadas 
semanalmente. Segundo o 
diretor do Celeiro, Walfrido 
Henrique, o rodízio permi-
te a reposição dos produtos 
comercializados e, princi-
palmente, abre espaço para 
que diferentes artistas te-
nham a oportunidade de 
apresentar seus trabalhos 
aos visitantes — que che-
gam a uma média de 500 
pessoas por dia. 

No acervo, estão peças 

de artesanato, cultura po-
pular, artes visuais e design, 
confeccionadas com mate-
riais variados, como argi-
la, madeira, metal, papel e 
tecido. “São trabalhos que 
carregam diferentes refe-
rências da cultura paraiba-
na e podem ser encontra-
dos em diversas faixas de 
preço, tornando o espaço 
uma alternativa para quem 
deseja comprar uma lem-
brança original de viagem 
ou simplesmente conhecer 
um pouco mais da nossa 
produção artística”, aponta 
Walfrido.

Passeio turístico
Além de conhecer o Ce-

leiro, os visitantes do Cen-
tro Histórico podem apro-
veitar a passagem para 
apreciar a beleza dos pon-
tos turísticos da região. Ao 
lado do Hotel Globo, o Lar-
go de São Frei Pedro Gon-
çalves, por exemplo, integra 
um conjunto arquitetônico 
tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Geo-
gráfico da Paraíba (Iphaep).

Espaço expõe obras 
de artistas da capital  

centro histórico

n 

Ocasião será 
marcada pela 
primeira 
audição 
completa da 
Missa de São 
Benedito, do 
compositor 
Pedro Silva

Com entrada gratuita, performance do Coro de Câmara da cidade acontece amanhã, às 19h
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A Cachoeira do Bangalô é uma das atrações naturais locais

Cidade recebe o festival até domingo (16); a Lagoa Parque Senhor dos Passos sediará shows de nomes como Alceu Valença e Chimarruts
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  música  

No álbum Parahybana, a compositora, pianista e violoncelista 
Josélia Ramalho aborda suas raízes e tradições culturais

Instrumentos
emocionais

No ano passado, por ocasião de 
seu aniversário, a pianista, violon-
celista, compositora e pesquisa-
dora paraibana Josélia Ramalho 
achou de refletir sobre sua trajetó-
ria, a família, seus filhos e netos já 
bem encaminhados na vida. “Daí 
eu pensei: ‘Bom, agora, o que é que 
eu ainda posso fazer por mim? 
Quais são os meus planos?’”, afir-
ma a musicista, que — adepta dos 
planejamentos de médio e longo 
prazo — não previu em seus cál-
culos o lançamento de seu primei-
ro trabalho autoral, o EP instru-
mental Parahybana, aprontado em 
um ano e disponível nas platafor-
mas digitais desde segunda (10). 

O show de lançamento do com-
pacto acontece dia 20 de agos-
to, às 19h30, no Theatro Santa 

Roza, na capital, com ingressos 
que custam R$ 60 (inteira) e R$ 30 
(meia), vendidos pela plataforma 
Shotgun (shotgun.live).

Doutora pela Universidade Fe-
deral do Estado do Rio de Janeiro 
(Unirio) e mestre e bacharel em 
piano pela Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), onde também 
se formou em violoncelo e atuou 
como professora, Josélia Rama-
lho, que possui uma tradição 
familiar com a música, minis-
trou palestra ontem no 9o Fes-
tival Internacional de Música 
de Câmara da UFPB — que 
acontece na instituição até 
sábado (15) —, abordando o 
tema “Manifestações cultu-
rais nordestinas na obra de 
José Siqueira”.

Afinal, embora o sobre-
nome Ramalho sobressaia 

à guisa de um possível parentesco 
com os famosos Zé e Elba, o sau-
doso maestro José de Lima Siquei-
ra (1907-1985) está mais próximo 
de Josélia do que possa parecer: 
objeto de estudo de sua disserta-
ção de mestrado, defendida em 
2006, Siqueira era irmão de sua 
avó materna. 

“Os irmãos dela migraram para 
o Rio; alguns se tornaram músicos, 
como Baptista Siqueira [1906-1992] 
e José Siqueira, e eu sempre tive 
contato com eles”, conta ela, que foi 
produtora musical do documentá-
rio Toada para José Siqueira (2019) e 
lançou, em 2010, o CD José Siqueira: 
música de câmara, devotado às com-
posições do paraibano.

“Minha mãe era prima segun-
da, ou terceira, de Luiz Ramalho 
[1931-1981], se visitavam e tudo. Já 
Elba é uma coisa tão longe, mas 
tão longe, que uma vez eu peguei 
um livro da família Ramalho para 
procurar esse parentesco. As nos-
sas tataravós eram primas, mais 
ou menos assim”, relata a artista, 
que encontrou seu caminho musi-
cal no hibridismo entre as verten-
tes popular dos Ramalho e a eru-
dita dos Siqueira.

Além das sete músicas pre-
sentes no álbum, o show de lança-
mento precisava de mais alguns 
números. Foi então que Josélia e 
a diretora do espetáculo, Izabella 
Aranha, pensaram um comple-
mento em forma de homena-
gem exclusiva a composito-
res paraibanos, tendo o 
próprio José Siqueira, Si-
vuca (1930-2006), Gló-
ria Gadelha, Cátia 
de França, Lui-
zinho Calixto 
e Escurinho 

como nomes previstos para a gra-
de musical da noite.

No palco, Josélia comanda pia-
no e cello ladeada por Caju San-
foneiro (sanfona), Cleanto Neto 
(baixo) e Linderberg Fernandes 
(bateria), além dos convidados 
Helinho Medeiros (acordeon), 
Rafa Chaves (guitarra), um quar-
teto de violoncelos (formado por 
Teresa Cristina Rodrigues, Aman-
da Massa, Mayara Brito e Jennifer 
Souza), e um pianista em forma-
ção, Davi Ramalho, neto de José-
lia, com apenas 11 anos de idade. 
“Meu neto faz músicas para os fu-
turos games que ainda vai criar. Ele 
tá sempre trabalhando em algu-
ma música. Assim, eu vou tocar a 
antiga geração, a minha geração e 
a novíssima, com umas das músi-
cas de Davi”, comenta.

“Parahybana” versátil
“Duarte da Silveira, domin-

go de Carnaval” (composta por 
Escurinho) dá o tom respeito-
so e saudosista do álbum junto 
às tradições culturais pessoen-
ses. Com arranjo de Helinho Me-
deiros e percussões do composi-
tor, Josélia reinterpreta a canção 
ao violoncelo. À introdução, um 
trecho preservado em fita K7 faz 
ecoar o desfile da tribo indígena 

carnavalesca Ubirajaras do Ran-
gel, em passeio pela avenida de 
Jaguaribe que nomeia a faixa de 
abertura, uma gravação dos anos 
1980 atribuída ao Tenente Lucena.

“Uma das coisas que eu queria 
nesse álbum era tocar violoncelo 
também”, pontua a pianista, que 
foi violoncelista da Orquestra Sin-
fônica da Paraíba antes de seguir 
para a carreira acadêmica. “Sem-
pre fiz as duas coisas, mas mui-
ta gente não sabe. Tem gente que 
acha que eu toco só piano, ou que 
eu toco só violoncelo, gente que 
acha que eu não faço música. En-
tão eu quis juntar tudo no álbum”. 

Em rufo cadenciado de bate-
ria, “Carrapicho” faz grudar na-
turalmente a identidade autoral 
de Josélia ao projeto. A compo-
sição remonta ao fim dos anos 
1980, época em que Ramalho to-
cava no Grupo Pongará. Afora a 
levada característica da manifes-
tação tipicamente pernambucana 
para a bateria, “Maracatu” ganha 
viço e arroubos de cores ao pia-
no da compositora, que arreme-
te para atmosferas diversas no 
andamento da música — essa foi 
sua primeira peça autoral.

Homenagem à capital parai-
bana, “Cinco de agosto” — que 
conta com participação especial 
do guitarrista Rafa Chaves — era 
para ser um presente de aniver-

sário para sua avó, Antoni-
na. Calhou da matriar-
ca titular a quinta faixa 

e convocar o acordeon 
de Helinho Medeiros 
para a dança, segui-
da por “O vinho e o 

sonho”.
“Céu de junho” é o 

arremate do tra-

balho, também com Josélia ao cel-
lo. “O violoncelo tá ali como um 
baixo, né? É uma formação de 
forró bem diferente, com violon-
celo, sanfona e percussão”, expli-
ca. A propósito, Pedro Indio Ne-
gro, que entoa o vocal na única 
canção cantada do compacto, foi 
responsável pela arte de capa do 
trabalho, congregando elementos 
como o cálice do vinho, os carra-
pichos e os sonhos às asas (trans-
figuradas em teclas) da mulher 
“parahybana”.

Em todas as outras faixas, Jo-
sélia toca o piano instrumental de 
influência eclética, obviamente 
devedor à própria música sinfôni-
ca com a qual a pianista/violon-
celista harmonizou sua carreira, 
mas tangenciando em graus dis-
tintos os grandes artífices da mú-
sica universal, dentre os quais o 
pianista e tecladista estaduni-
dense Chick Corea (1941-2021) e 
o multi-instrumentista Egberto 
Gismonti, este aparente sobretu-
do em “Carrapicho”.

Parte de Parahybana foi grava-
da no Estúdio Peixe-Boi, em João 
Pessoa, com engenharia de som 
a cargo de Marcelinho Macedo. 
Outra, no estúdio Samback, no 
Rio de Janeiro, onde Sacha Am-
back registrou o piano, um Stein-
way B de Hamburgo. Assinam a 
direção musical Josélia Ramalho e 
Helinho Medeiros, tendo Laurita 
Dias à frente da direção artística.

“O que eu toco é a síntese do 
que eu acredito”, define Josélia. 
“O piano tem que traduzir tan-
to a música que está ao seu re-
dor quanto a música do cânone. 
O meu tocar piano é exatamente 
como eu ensino: é ser feliz ao to-
car piano”.

A cantora também toca piano e 
violoncelo, tanto no álbum como 
no show da semana que vem

Foto: Raquel Dantas/Divulgação
Imagem: Divulgação

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Vitória Lima, que escreve neste espaço às 
quartas-feiras, volta na semana que vem

Janelas da História Fundação Casa de José Américo

Existe um tipo de escrita jornalística nos 
Estados Unidos que se direciona ao 
presidente da vez, relatando seu particular 

estilo de governar, seu modo de vida, suas 
ideias e ideais. Em relação Donald Trump, temos 
diversos livros sobre o assunto, uma vez que ele 
foi eleito por dois mandatos não consecutivos, 
um de 2017 a 2021 e, em seguida, reeleito em 
2024, governando a potência até hoje.

Alguns outros livros sobre o empresário de 
sucesso do ramo imobiliário, que se tornou 
político, são escritos suspeitamente por ele 
mesmo. Inclusive, existe um kit vendido na 
Amazon chamado Donald Trump, que é composto 
por Pense como um bilionário, Todo mundo odeia 
um vencedor e A arte da negociação. Em outros, 
de tom mais político, escritos para a estratégia 
do supremacista do movimento Make a America 
Great Again (Maga) são A América debilitada 
e Grande outra vez, esses são verdadeiros 
programas de governo, detalhando pensamentos 
do presidente sobre economia e gestão de um dos 
países mais importantes do globo. Interessante 
que Donald Trump tenta transpor sua tosca 
filosofia empresarial para a administração 
do país, como se estivesse recuperando uma 
empresa falida, deficitária e moralmente 
debilitada.

Mas não são esses os livros que realmente me 
interessam. São os livros escritos por jornalistas 
ao longo desses anos que me atraem, desejo 
ler todos eles em sequência, para pensar a 
representação do chefe máximo dos EUA. E, 
particularmente, penso que essa construção 
pessoal da imagem feita pelo próprio Trump 
encontra-se mitologicamente com o que os 
americanos chamam de “trickster”, uma 
palavrinha em inglês que poderia ser traduzida 
como trapaceiro, embusteiro ou malandro. E 
esse arquétipo do trickster não é um privilégio da 
mitologia americana, ele está presente em várias 
outras narrativas, para representar o oportunista 
que quebra as regras em benefício próprio e, de 
forma astuta, sempre leva vantagem. 

Começaria minha lista de livros jornalísticos 
sobre o primeiro governo do topete laranja com 
Um gênio muito instável (2020, Editora Objetiva), 
escrito pelos repórteres do Washington Post, 
Carol Leonnig e Phillip Rucker, vencedores do 
prestigiado prêmio Pulitzer. Nele, os jornalistas 
mostram justamente que Trump acomodou a 
figura do presidente à sua própria maneira de 
ver o mundo, causando diversos impactos por 
sua maneira intempestiva de agir.

Adicionaria à minha lista a obra do veterano 
Bob Woodward – sim, aquele famoso ao escrever 
Todos os homens do presidente, um clássico 
do jornalismo de investigação, produzido em 
conjunto com Carl Bernstein, que nos anos 1970 
desnudou a política dos EUA mostrando a queda 
do presidente Nixon por conta de um escândalo. 
Bob Woodward escreveu Medo: Trump na 
Casa Branca, um outro calhamaço de mais de 
400 páginas, publicado em 2018, pela editora 
Todavia. 

Um outro trabalho interessante é do repórter 
do Washington Post, Michael Kranish, jornalista 
investigativo também ganhador do prêmio 
Pulitzer. Em Revelando Trump: a história de 
ambição, ego e poder do empresário que virou 
presidente, lançado em 2017, o livro narra 
desde infância difícil de Trump, em Nova York, 
mostrando a carreira militar, o começo de sua 
trajetória na área imobiliária até chegar à figura 
que conhecemos hoje.

Ao personificar a figura do tickster, Trump 
acredita que se dar bem é passar a perna em 
seus adversários, sejam eles o partido rival nos 
EUA, a Venezuela de Maduro ou a emergente 
e milenar China. Talvez, hoje, em seu último 
mandato, tenha passado a perna também em 
seus próprios eleitores, formado por racistas 
que tomam leite em público para representar a 
pureza dos brancos americanos. Ele investe no 
racismo como gestão tensa de uma população 
inteira por meio de um discurso no qual o negro, 
o latino, o imigrante, seriam a personificação do 
mal. E a sua polícia racial do ICE (uma espécie 
de Gestapo) seu braço operacional.

Resta-nos pensar se a dialética da 
malandragem poderia ser usada para entender 
essa figura histórica que vê na trapaça como 
uma forma de política externa, que divide os 
países em ganhadores e perdedores. Ou se, 
dialeticamente falando, os EUA não sairiam 
dessa desastrosa gestão como os grandes 
derrotados por acreditarem em uma falsa 
imagem criada por um embusteiro do mercado 
de demolição que virou presidente? 

O presidente 
trickster

Na varanda verde

Evoco aqui as gratas emoções de uma re-
cente tarde de domingo em Tambaú. Acon-
teceu no apartamento do fidalgo casal mé-
dico João Marinheiro. Era uma reunião em 
homenagem a José Américo, a quem todos 
reputamos ser a maior personalidade da 
terra paraibana, uma das maiores do Brasil.

Nem se sabe se há alguma superior no 
país, onde tem figurado nas mais altas po-
sições intelectuais, parlamentares e de go-
verno. Não é só A bagaceira a bagagem de 
ouro de seu espírito e de seu caráter, como 
exemplo cintilante de estilo e ideias. Maior 
que o seu talento é a sua coragem aliada ao 
vigor de sua ação política.

Ele é o homem das posições perigosas, 
dos gritos vibrantes e oportunos que tem 
tirado o país da beira do abismo. Em 1930, 
entrava de rifle em punho no domicílio 
dos guerrilheiros brabos da Princesa rebel-
de de José Pereira. Único na primazia revo-
lucionária em que salvou a pátria do caos 
do governo de Washington Luiz, que ba-
lançou entre o ódio do povo e a batina do 
cardeal Arco Verde. Providencial ao lado 
de João Pessoa, a quem se afeiçoou e irma-
nou elevando-o ao plano de maior inspira-

ção do seu momento na pátria brasileira. E 
empolgando com ele o reconhecimento do 
país, de modo a ser com a imolação do he-
rói, o substituto avassalador de sua força no 
parlamento e no governo que representou a 
sua vitória.

Barrado pelo choque dos interesses es-
cusos que deflagrariam após a ascensão, 
como é comum ocorrer contra os valores in-
comuns, soube ficar à margem para se não 
entrar na porta que descia de outras alturas, 
como era a influência de Gregório entre os 
homens e os negócios públicos do governo 

de Getúlio. Por isso, todos na Paraíba nos 
sentimos obrigados a admirá-lo, com devo-
tada admiração, vendo nele o homem hon-
rado que nos honra sempre.

Não eram numerosas as personalidades 
da reunião, mas um grupo brilhante da re-
lação de convidados do casal Marinheiro, 
que primou pela fidalguia de maneiras no 
tratamento oferecido a seus convidados e 
amigos. O ministro quedou-se encantado.

O “apartamento das varandas verdes”, 
que é o designativo poético dado pelos fi-
nos ocupantes, teve uma tarde gloriosa. A 
senhora Elizabeth, ao lado de seu digno es-
poso, demonstrou o alto bom gosto e es-
piritualidade de que é dotada. Professora, 
escritora e oradora de excepcionais dotes, 
versada na interpretação da difícil literatu-
ra armorial de Ariano Suassuna, ela é tam-
bém, por sobre educação doméstica e fami-
liar, a anfitriã, a dona de casa, a ménagère de 
mão cheia.

Honra lhe seja ao espírito e a alma por 
esse exemplo singular da grande tradição 
doméstica das paraibanas.

Texto publicado originalmente no jornal 
O Norte, em 5 de fevereiro de 1977.

Celso Mariz

Empate com sabor de derrota
“Nada foi mais chocante, porém, do 

que Melhor Ator: sim, Jesuíta Barbosa 
está fantástico em Homem com H. Ago-
ra, como explicar para a história que 
Wagner Moura não foi premiado por 
O agente secreto?”. 

Este é um parágrafo de um post per-
plexo, no Instagram, com o resultado 
do Prêmio Grande Otelo, da Acade-
mia Brasileira de Cinema, que, há uma 
semana, premiou Manas e O agente se-
creto com a premiação dividida de Me-
lhor Filme de Ficção. A surpresa de 
muita gente não ficou aí, mas no fato 
de que Manas levou prêmios mais im-
portantes (direção e roteiro original, 
por exemplo), enquanto O agente secre-
to ficou restrito a categorias mais técni-
cas (como direção de arte e efeitos es-
peciais). Além disso, Manas ficou com 
mais estatuetas: 5 a 4.

O fandom de O agente secreto não fi-
cou nada feliz. Imagino que espera-
vam uma consagração como a de Ain-
da estou aqui no ano passado, que saiu 
do Grande Otelo com 13 prêmios. Na 
mesma noite já começaram as teorias da 
conspiração. Parece que sempre foi difí-
cil aceitar um fato: O agente secreto nun-
ca foi unanimidade no Brasil. Eu vi na 
pré-estreia e o que mais ouvi ao fim da 
sessão foi: “É bom, mas...”. De algumas 
pessoas, nem isso. E isso foi em João 
Pessoa, não no Sudeste.

Eu mesmo tenho minhas reser-
vas, que publiquei aqui mesmo em A 
União, na minha pequena crítica do dia 
da estreia: entendia a preocupação com 
a memória, achei visualmente bonito, 
mas também meio disperso e parecia 
uma brasa que raramente pegava fogo.

Rapidamente, as opiniões contrá-
rias ao filme eram contra-atacadas pelo 
fandom como xenofóbicas ou só inca-
pazes de compreender o filme. Hou-
ve, sim, xenofobia e até burrice, mas o 
filme também teve ressalvas de quem 
não tinha nada a ver com isso.

Antes disso veio o episódio da co-

missão que indicou o brasileiro que iria 
concorrer ao Oscar de filme de língua 
não inglesa. O anúncio deixou aparen-
te uma má vontade da comissão em in-
dicar O agente secreto, num momento 
em que o lobby por Manas crescia. Pa-
rece brincadeira que um filme que ti-
nha sido premiado como Melhor Dire-
tor e Melhor Ator em Cannes poderia 
ter sido preterido, mas esse risco exis-
tiu. Felizmente, a pressão evitou esse 
erro e o filme de Kléber Mendonça Fi-
lho fez sua trajetória bonita até o Oscar.

Há quem tenha escrito que o Gran-
de Otelo, deste ano, mostrou que a 
Academia “não gosta mesmo do Klé-
ber”. Parecem esquecer que o diretor 
ganhou o prêmio pela terceira vez: 
Aquarius e Bacurau também ganharam 
Melhor Filme, em 2017 e 2020. O per-
nambucano é o diretor com mais fil-
mes premiados na categoria. 

Ficou exposto um fato: o de que a 
grande maioria dos membros da Aca-
demia são do Sudeste e é preciso diver-
sificá-la. Certo. Mas, nesse caso em par-
ticular, há mesmo xenofobia? Manas é 
dirigido por uma pernambucana e se 
passa no Pará.

Enquanto a escolha do indi-
cado ao Oscar surge uma co-
missão pequena que debate 

e escolhe um dos filmes, a eleição do 
Grande Otelo envolve mais de 300 vo-
tantes, auditada pela PwC. Aí é mais 
difícil combinar um resultado. 

No fim, esse foi um ano equilibrado, 
no qual quatro filmes poderiam ven-
cer com justiça, sem nenhum ser muito 
melhor que o outro. Se o prêmio tives-
se ido pra Homem com H, meu preferi-
do, ou O Último Azul teria ficado bom 
também. 

Bom, o fandom pode se consolar 
adaptando aquela frase do Luís Fer-
nando Veríssimo sobre Akira Kuros-
wa, quando contou que o cineasta ja-
ponês era visto como ocidental demais 
em seu próprio país: “Kurosawa pode 
não ser um dos maiores cineastas do 
Japão, mas é um dos maiores cineas-
tas do mundo”.

Os fãs podem dizer: “O agente secre-
to não foi o melhor filme brasileiro de 
2025, mas foi um dos melhores filmes 
do mundo”. 

E quanto à pergunta do começo 
do texto, a história vai explicar o re-
sultado da maneira mais simples e 
verdadeira: Jesuíta Barbo-
sa mereceu o prêmio, tan-
to quanto Wagner Moura 
mereceria, se tivesse ga-
nho”.

Pop e Arte Renato Félix 
Jornalista | renatofelix.correio@gmail.com

Reunião
O “apartamento das 

varandas verdes”, que é o 
designativo poético dado 

pelos finos ocupantes, 
teve uma tarde gloriosa

O agente secreto 
também levou 

Melhor Filme, mas 
outros prêmios 

ficaram restritos a 
categorias técnicas

Manas ficou com 
os prêmios mais 
importantes do 
Grande Otelo

Artigo Carlos Azevêdo Filho
Jornalista | Especial para A União
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A lfredinho e Tavares eram amigos de 
longa data, desde quando faziam o curso 
de admissão que dona Olga ministrava 

em sua garagem para eles e mais uma dúzia de 
garotos que pretendiam começar o ginásio no 
ano seguinte. Para quem não sabe, lá naquelas 
priscas eras, depois do curso primário, para se 
dar continuidade aos estudos, o passo seguinte 
era o ginásio. Só que, para essa nova etapa, 
tinha-se que fazer o exame de admissão. Foi ao 
se prepararem para essas provas que os dois se 
encontraram e ficaram, como se diz por aí, carne 
e unha.

Acontece que, anos atrás, romperam essa 
amizade que passava de 40 anos. Foi lá no bar 
de Ricardinho Alicate. Tavares estava batendo 
cartas em uma mesa de truco quando Alfredinho 
apareceu todo esbaforido.

— Tavares, vem cá! 
Tavares foi. Assim que chegou perto do 

amigo, Alfredinho pregou-lhe um soco no nariz 
que espirrou sangue que não foi brincadeira. 
Mas por quê?

É o que vou contar nas linhas seguintes. 
Eram casados (não um com o outro). Tavares 

com dona Helena, que era “do lar”. Esta viveu 
sempre para o marido e para seus três rapazes. 
Dois já na faculdade e o caçula servindo à pátria 
no Tiro de Guerra. 

Já Alfredinho, juntara os panos com bênçãos 
do altar e permissão dos cartórios com Claudete, 
uma colega muito espevitada desde os tempos 
em que nele apareciam os primeiros fiapos de 
bigode. À época do que aqui relato, ela era 
funcionária concursada da prefeitura, onde 
exercia o cargo de secretária no Departamento 
de Água e Esgotos. Não tinham filhos.

Tavares e Afredinho tinham comércio na 
mesma rua. O primeiro no ramo calçadista 
e o segundo no de secos e molhados. Seus 
empreendimentos iam de vento em popa, 
atravessaram crises econômicas, inflação, mas 
sobreviveram. Tinham a bossa do comércio.

Sábado à noite, impreterivelmente, as 
famílias juntavam panelas. Uma semana na 
casa de um e semana seguinte na do outro. 
Chamavam mais uns amigos, as respectivas 
patroas e crias para completar as parcerias 
no truco após o jantar. Os rapazes de Tavares, 
vez ou outra, participavam do carteado que era 
sempre acompanhado de uma cervejinha ao 
ponto para alegrar os cotendores. Uma festa, 
uma celebração entre famílias e amigos..

E assim iam levando a vida. Davam-se bem, 
todos que participavam desses encontros.

Até que de uns tempos atrás começaram 
acontecer coisas.

Já dissemos que Claudete, quando mocetona, 
era espevitada que só. E assim continuou 
depois de casada, falante, riso solto e muito 
“semostradeira”. Uma “danadinha”, dizia dona 
Helena, fazendo-se desentendida e usando 
os eufemismos que conhecia. Esses arroubos 
de Claudete, é importante que se diga, não 
afetavam a relação entre as famílias.

Acontece que, essa alegre senhora, segundo 
algumas línguas de trapo, andou plantando uns 
galhos na testa de Alfredinho e foi, acreditem, 
com Juca Sapateiro, um homão forte como um 
búfalo e que tinha sua oficina bem no quarteirão 
onde o casal vivia. 

Ninguém ficou sabendo as razões pelas 
quais Juca, que era separado da mulher, mudou 
de cidade e transferiu seu estabelecimento 
para seu novo domicílio. Com isso, os boatos 
perderam força, mas nem por isso Alfredinho 
perdeu aquela fama que os leitores e leitoras 
sabem qual é.

Claudete negava de pés juntos aquela 
relação pecaminosa. Um belo dia para afastar 
as tristezas, Alfredinho resolveu passar uns dias 
pescando no Pantanal. Foi, mas quando voltou 
a deletéria havia pego o beco e levado com 
ela tudo o que havia na casa  e foi morar com 
aquele homem bruto, o Juca Sapateiro. Tudo de 
casa não levou; deixou só o tapete da sala.

Quando nosso amigo foi chorar as mágoas 
com Tavares, este ainda perguntou ao infeliz:

– Mas deixou só o tapete?
– Só!
Então, às escondidas, Tavares esparramou  

a notícia e referia-se ao amigo (amigo?) como 
Alfredinho Aladim. Aladim, já pensaram? Ao 
saber quem havia carimbado o apelido, nosso 
camarada pegou ar e foi tomar satisfação com 
Tavares, que levou aquele murro nas ventas.

Depois disso, Alfredinho queimou o tapete. 
Mas não teve jeito, ficou com a pecha. Essa é a 
história de Alfredinho Aladim e de seu tapete, 
que de mágico não tinha nada. 

Crônica em 
	  Destaque

Alfredinho Aladim

Luiz Augusto Paiva
Escritor | guthov@gmail.com
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Colunista colaborador

A mostra Made in Lima, festival que 
reúne, até o dia 23, espetáculos teatrais 
de grupos paraibanos no Teatro Lima 
Penante, no Centro da capital, apresenta, 
hoje, mais uma peça: Uma mulher dama: 
em construção, texto original de Lourdes 
Ramalho. O texto desta montagem con-
ta a adaptação de Diógenes Maciel e a di-
reção de José Maciel; no papel principal, 
a experiente atriz Margarida Santos. A 
sessão está marcada para às 19h30; os in-
gressos estão disponíveis no site Sympla 
e custam de R$ 15 (meia) a R$ 30 (inteira). 

Com produção da Companhia 
Oxente de Atividades Culturais, o es-
petáculo focaliza a professora Agatócli-
des (Margarida), que deseja apresentar 
sua nova peça. Procurando por locais 
que possam acolher a pauta, ela entra 
em choque com Pedro (Anderson Lima), 
dono de um teatro. “Sem temer represália, 
ela vai convocando e envolvendo a cada 
cena a consciência de quem presencia 
sua dinâmica a se enxergar como parte 
dessa ‘(des)construção política’. Afinal, 
o desejo que o Brasil funcione pertence 
só a um dos lados”, explica José Maciel. 

Apesar de o texto original datar do fim 
da década de 1970, o diretor defende que 
Uma mulher dama é uma obra atemporal 
e afirma que foram realizadas poucas 
modificações, de forma a não “sofisticar” 
a peça. “Juntei todo o conhecimento 
das obras dessa poderosa autora com 
estudos e o domínio inquestionável que 

o professor Diógenes Maciel tem de 
Maria de Lourdes Nunes Ramalho. Já o 
termo construção que, na verdade, será 
(des)construção, está relacionado com 
como conduzo a encenação, construin-
do essa ‘devolução’ do Brasil”, assinala.

Sobre a escolha de Margarida como 
artista principal deste espetáculo, José 
Maciel garante que a intérprete tem 
como uma de suas qualidades principais 
a sensibilidade e a sua própria experiên-
cia como professora, elementos que com-
partilha com sua personagem no palco. 
“Margarida não é preconceituosa e não 
tem preguiça de se jogar em terreno pou-
co habitado por ela no teatro. Sem falar 
em sua maturidade como mulher ne-
gra e idosa, ingredientes essenciais 
para interpretar personagens 
que não são fáceis”, pontua.  

Até o fim de sema-
na, sempre a partir 
das 19h30, o Made 
in Lima traz a pú-
blico os seguin-
tes espetáculos: 
amanhã, Memó-
rias turvas, projeto 
da Cia Lampiarte; na sexta-feira (14), 
As freiras — Uma comédia quase divina, 
iniciativa da Cia Pingo de Humor; no 
sábado (15) Ainda somos o que fomos?, 
produzido pela atriz e diretora Fabío-
la Ataíde; e no domingo (16) Monólo-
go...?, empreitada da Cia Multicultural 
Art’Spaço. Maiores informações sobre 
ingressos no perfil do teatro no Insta-
gram (@teatrolimapenante).

Uma mulher dama: em construção será apresentada no Lima Penante

Peça de hoje tem texto 
de Lourdes Ramalho

made in lima

A atração deste mês no 
Cineclube Homem de Areia, 
da Fundação Casa de José 
Américo (FCJA), em João 
Pessoa, será o filme A costu-
reira, do jovem diretor suíço 
Freddy Macdonald. Mescla 
entre comédia, ação e sus-
pense, o filme tem como base 
o roteiro de um curta-metra-
gem de Macdonald, lançado 
cinco anos antes. Essa adap-
tação em longa-metragem 
foi bem recebida pela críti-
ca quando de sua estreia em 
2024 e ganha, hoje, uma ses-
são comentada pelo psicana-
lista Henry Krutzen. A pro-
jeção acontece às 19h, no Sesc 
Cabo Branco, na capital. A 
entrada é franca. 

O roteiro de A costurei-
ra, coprodução entre Suíça 
e Estados Unidos, foi escrito 
a quatro mãos com o pai do 

realizador, homônimo, um 
executivo de mídia e gran-
de incentivador do trabalho 
do filho. Acompanhamos as 
desventuras de Barbara (Eve 
Connolly), jovem que ten-
ta manter sua loja de avia-
mentos em funcionamen-
to. Quando o atendimento 

a uma rica cliente dá erra-
do e a procura por um bo-
tão perdido começa, ela se 
depara com dois homens 
baleados à beira da estra-
da e uma enorme quantia 
em dinheiro, dentro de uma 
mala. Cabe à moça decidir 
que rumo tomar. 

A versão mais curta de 
A costureira circulou de for-
ma exitosa por festivais nos 
Estados Unidos. Um dos es-
pectadores foi o diretor Joel 
Coen, que aconselhou o co-
lega iniciante a expandir o 
projeto. 

“[Macdonald] conseguiu 
colocar o que acontece nes-
ses momentos de escolhas 
de forma muito criativa, já 
que todo o filme é sobre isso. 
Tudo bem que há certa vio-
lência, mas é tudo dentro do 
contexto de comédia. É um 
filme humorístico, funda-
mentalmente”, explica Hen-
ry Krutzen.

Cineclube da FCJA exibe comédia de ação
Sesc cabo branco
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Margarida Santos 
e Anderson Lima 
na peça que será 
apresentada às 
19h30

Foto: Divulgação/Looke

Eve Connolly é a protagonista: tudo começa com um botão

Atriz de One piece virá ao 
Imagineland, em Campina

A atriz russa Lera Abova, 
destaque na série One 
piece, da Netflix, é mais uma 
convidada anunciada pelo 
Imagineland on the Road, que 
será realizado em Campina 
Grande (PB), de 25 a 27 de 
setembro. O evento também 
já confirmou atrações como 
Corbin Bleu, Lucas Grabeel 
e Monique Coleman (High 
school musical) e o cantor e 
ator sul-coreano Lee Jin-Hyuk.

Festival de Música de Câmara 
tem recital com pianista búlgaro

O Festival Internacional de 
Música de Câmara PPGM-UFPB 
tem mais uma noite de concerto 
hoje, com uma apresentação 
de dois músicos búlgaros: o 
pianista Mario Angelov (foto) e 
o violinista Jassen Todorov. Eles 
interpretarão, juntos, as sonatas 
de Beethoven para piano e 
violino. O evento de hoje é na 
Sala Radegundis Feitosa, na 
UFPB, às 20h, com entrada 
franca.

Vitrine cultural
Foto: Reprodução/Instagram @festival.internacional.ufpb

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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BRANCO (Av. Cabo 
Branco, no 2.788, Cabo 
Branco, João Pessoa).



12  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 12 de agosto de 2026 EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Lucas NóbregaCultura

Helena Sarmento lança “Sonhos”, de Peninha, ao lado dos paraibanos Vinícius de Lucena e Samuel Alves

Portuguesa gravou canção em JP

Primeiro a canção fez-se clara e mais 
sentida para além do Atlântico, mas não 
ficou em águas de bacalhau e acabou por 
retornar a um estúdio brasileiro — ou 
melhor, paraibano. É assim que nasce a 
releitura de “Sonhos” (de Peninha, 1977) 
pela voz da cantora portuguesa Helena 
Sarmento. Disponível nas plataformas 
digitais, o single foi gravado ao lado dos 
músicos paraibanos Vinícius de Lucena 
(bandolim) e Samuel Alves (violão), que 
acompanharam parte de sua recente tur-
nê pela América Latina.

“Eu acho que acaba por ter sempre 
algum elemento de fado, até pela forma 
como eu interpreto. O fado faz muito par-
te de mim”, afirma a cantora, ao atribuir 
a semelhança, em parte, à familiarida-
de de Vinícius com as terras lusas e seu 
consequente interesse pelo cruzamento 
entre as culturas portuguesa e brasileira.

A gravação ocorreu durante a passa-
gem de Helena pelo Brasil, por ocasião 
do lançamento do quinto e mais recente 
álbum de sua carreira, Tanto mar (2024). 
A turnê seguiu por Argentina, Uruguai 
e Brasil, com apresentações no Rio de 

Janeiro, em São Paulo e Brasília, cida-
de onde a canção foi tocada ao vivo pela 
primeira vez. A dupla de músicos pes-
soenses passou a integrar o grupo a par-
tir dali, seguindo por João Pessoa, Reci-
fe, Olinda e Fortaleza.

“Sonhos” já integrava o repertório 
afetivo da artista havia tempos, mas 
só passou a ser cantada, publicamente, 
pouco mais de um ano atrás, em apre-
sentações informais entre amigos. “Co-
nheci primeiro pelo Caetano Veloso, 
depois conheci pelo compositor, que é 
o Peninha, mas a decisão de gravar foi 
uma coisa relativamente recente”, con-
ta Sarmento. “Sou muito apaixonada 
pela música brasileira há muitos e mui-
tos anos, então eu conheço muito mes-
mo o reportório. Estava indecisa entre 
gravar ‘Sonhos’ e ‘Espumas ao vento’ 
[de Accioly Neto] — só iria gravar uma. 
Não foi uma decisão fácil, porque gos-
to muito das duas, mas acabei por esco-
lher os sonhos”.

A gravação ocorreu no Estúdio Peixe 
Boi, em João Pessoa, primeiro em con-
junto e depois em faixas separadas, mé-
todo que permitiu ajustes individuais 
sem perder a coesão do grupo — o fato 
de a canção já ter sido tocada ao vivo por 

quatro vezes antes da gravação facilitou 
a entrada dos músicos em estúdio.

O trabalho conta, ainda, com regis-
tro de capa realizado no Recife antigo, 
pelas mãos do fotógrafo pernambucano 
Lívio Fabrício, enquanto a arte gráfica fi-
cou a cargo de Iara Mol, amiga mineira 
de Helena que também viveu em Portu-
gal. “Acho que o mais português do tema 
sou eu mesmo, ele realmente ficou um 
tema muito brasileiro”, relata a cantora. 

Segundo Helena, “Sonhos” funcio-
na como elo entre dois momentos da 
carreira, sem integrar formalmente ne-
nhum álbum específico até o momen-
to: “Eu digo que ‘Sonhos’ é um trabalho 
entre trabalhos e é o início de um novo 
ciclo criativo”. Tendo gravado, entre ou-
tros, os álbuns Fado dos dias assim (2013) 
e Lonjura (2018), Sarmento sinaliza, nes-
se ponto, a intenção de retornar ao Brasil, 
sobretudo ao Nordeste, região onde apre-
sentou-se pela primeira vez em 2019, em 
Maceió (AL). “A minha ligação ao Brasil 
é cada vez mais forte. E quero fazer mais 
coisas aí, espetáculos também. Então es-
pero que no próximo ano eu reveja esses 
amigos músicos e que façamos mais coi-
sas juntos, seja gravações, concertos, pa-
lestras”, vislumbra.

Em Cartaz

Programação de 6 a 12 de agosto, nos cine-
mas de João Pessoa e Campina Grande.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, o Cine Guedes, em Pa-
tos, o Cinemaxxi Cidade Luz, em Guarabira, e 
o Cine RT, em Remígio, não haviam divulgado 
suas programações.

estreias

Insaciável (Saccharine). EUA, 2026. 
Dir.: Natalie Erika James. Elenco: Midori Fran-
cis, Danielle Macdonald, Madeleine Madden. 
Terror. Estudante de medicina preocupa-
da com a perda de peso, começa programa 
extremo à base de pílulas produzidas com 
cinzas humanas e passa a ser aterrorizada 
por fantasma. 1h52. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(dub.): 17h30. 

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: NO 
IMPÉRIO DESCONECTADO. Brasil, 2026. Dir.: 
Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno , Thay Bergamim. Aven-
tura/ animação. Gamer é sequestrado para 
um reino sombrio e se torna um boneco e vai 
tentar derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
10h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 10h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: 10h. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
10h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 10h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 10 (VIP): 11h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 11 (VIP): 12h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: 11h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 10h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 11h45. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5: 12h.

ESPECIAL

mostra a cinemateca é brasilei-
ra. Exibição gratuita de filmes: Que horas 
ela volta? (qui., 13/8: 20h); São Bernardo 
(sex., 14/08: 18h30); O homem do Pau Brasil 
(qui., 20/8: 16h; sex., 28/8: 20h20); Últimas 
conversas (sex., 21/8: 16h; sáb., 29/8: 18h); 
O lobo atrás da porta (sex., 21/8: 20h20; 
qui., 27/8: 20h20); A hora e vez de Augusto 
Matraga (sáb., 22/8: 18h; sex., 28/8: 16h).

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: até o dia 28/8. Entrada franca.

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a es-
colha da “final girl” de seu filme de terror, e as 
duas concorrentes caem em frenesi de mania 
psicossexual. 1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ (leg.): qui., 
13/8: 20h20; sex., 14/8: 18h20; dom., 16/8: 19h30; 
qua., 19/8: 19h50; sáb., 22/8: 18h10; ter., 25/8: 
16h30; sex., 28/8: 20h20; seg., 31/8: 18h. Campina 
Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: qui., 20/8: 
19h45; sáb., 29/8: 19h45. 

O Agente Secreto. Brasil/ França/ Paí-
ses Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber Men-
donça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tânia Ma-
ria, Carlos Francisco, Maria Fernanda Cândido, 
Gabriel Leone, Hermila Guedes, Alice Carvalho, 

Udo Kier, Thomás Aquino, Buda Lira, Joálisson 
Cunha, Suzy Lopes, Cely Farias. Drama. Em 
1977, durante a ditadura militar, homem chega 
a Recife se escondendo de perseguidores. Indi-
cado a 4 Oscars: filme, ator, filme internacional e 
produção de elenco. Prêmios de melhor direção 
e ator em Cannes. Vencedor de dois Globos de 
Ouro: ator/ drama e filme de língua não inglesa. 
2h38. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex., 14/8: 15h30.

Anatomia do caos. Brasil, 2026. Dir.: 
Dandara Ferreira. Documentário. A trajetória 
completa da CPI da Covid-19. 1h28. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sex., 14/8: 20h40; sáb., 22/8: 14h30; sáb., 
29/8: 16h20.

BIA. Brasil, 2022. Dir.: Taciano Valério. Dra-
ma. Elenco: Veronica Cavalcanti, Everaldo Pon-
tes. Estudante de doutorado investiga os direitos 
de expressão das mulheres e busca romper a 
estrutura básica do patriarcado. 1h11. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 12/8: 
16h40; ter., 18/8: 16h30; qui., 20/8: 19h (com deba-
te); sáb., 22/8: 15h; qua., 26/8: 15h; sáb. 29/8: 16h20. 

O bolo do presidente (Mamlaket Al-
Qasab). EUA, Catar, Iraque, 2026. Dir.: Hasan 
Hadi. Elenco: Baneen Ahmed Nayyef, Sajad 
Mohamad Qasem, Waheed Thabet Khreibat. 
Drama. No Iraque dos anos 1990, menina de 
nove anos deve levar para a escola um bolo 
celebrando o aniversário do presidente Saddam 
Hussein e teme represálias caso não o faça. 
1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ (leg.): qua., 
12/8: 20h20; sex., 14/8: 20h20; dom., 16/8: 15h; 
ter., 18/8: 18h10; sáb., 29/8: 18h. 

cordélicos: a origem do cabra da 
peste. Brasil, 2026. Dir.: Ale McHaddo. Vozes: 
Bruno Garcia, Falcão, Raissa Xavier, Marcelo 
Mansfield, Tadeu Mello. Comédia/ animação. 
Cangaceiros viajam no tempo até o ano 3333 
e enfrentam aventuras enquanto tentam voltar 
para sua época. Sequência da série animada 
de 2021. 1h08. 10 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 15/8: 14h15; sáb., 22/8: 16h20.

A cronologia da água (The chrono-
logy of water). EUA/ França/ Letônia, 2025. Dir.: 
Kristen Stewart. Elenco: Imogen Poots, Thora 
Birch, Jim Belushi. Drama. Aspirante a nadadora 
olímpica tem vida de violência, abusos e drogas, 
mas supera tudo com a ajuda da escrita. 2h08. 
18 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 15/8: 20h; sex., 21/8: 17h45. 

A fabulosa máquina do tempo. Bra-
sil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentário. Me-
ninas no Sertão equilibram-se entre o passado 
difícil de suas mães e os sonhos fantásticos que 
inventam para o futuro. 1h10. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 13/8: 
18h30; sáb., 15/8: 15h; seg., 17/8: 18h10; dom., 
23/8: 15h30; ter., 25/8: 20h40; qui., 27/8: 15h; 
sáb., 29/8: 15h.

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: Davi 
Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé Maria, João 
Carlos Castanha, Carlota Joaquina. No futuro, 
homem amnésico embarca em jornada para 
descobrir sobre si depois de usar um disposi-
tivo de IA. 1h26. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 12/8: 
15h; sáb., 15/8: 16h20; ter., 18/8: 20h20; qui., 
20/8: 15h; sáb., 22/8: 16h30; sex., 28/8: 18h10; 
dom., 30/8: 15h.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: Brand new day). EUA, 2026. Dir.: 
Destin Daniel Cretton. Elenco: Tom Holland, 
Zendaya, Sadie Sink, Jacob Batalon. Aventura. 
Depois de um feitiço para todos o esqueces-
sem, Peter Parker vive sozinho, combatendo o 
crime em Nova York como o Homem-Aranha. 
Mas a pressão desencadeia mudanças físicas, 
enquanto enfrenta misteriosa ameaça que 
domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1 (dub.): 
17h30, 20h30; CENTERPLEX MAG 3 (atmos): 
15h (dub.), 18h (leg.), 21h (leg.); CENTER-
PLEX MAG 4: 14h (leg.), 17h (dub.), 20h (leg.). 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 11h45, 15h, 
18h15, 21h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 
12h20, 15h30, 18h45, 22h; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 6 (dub.): 12h45, 16h, 19h15, 22h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 11h30, 14h30, 
17h45, 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro
-XE, dub.): 13h, 16h20, 19h45, 23h; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP, leg.): 13h30, 16h45, 20h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 12h, 15h, 
18h15, 21h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 
(dub.): 12h15, 15h15, 18h30, 21h30; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (dub.): 12h30, 15h45, 18h45, 
21h45; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub., 3D): 
12h45, 16h, 19h, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 14h30, 17h15, 20h; CINESERCLA 
TAMBIÁ 3 (dub.): 15h30, 18h15, 21h; CINE-
SERCLA TAMBIÁ 5 (laser, dub.): 14h, 16h45, 
19h30; CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser, dub.): 
15h, 17h45, 20h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 1 (laser, dub.): 14h, 16h45, 
19h30; CINESERCLA PARTAGE 2 (laser, dub.): 
15h, 17h45, 20h30; CINESERCLA PARTAGE 
4: 14h30 (leg.), 17h15 (dub.), 20h (leg.). CINE-
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 15h30, 18h15, 21h.

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. A história de Honestino 
Guimarães, líder estudantil, presidente da UNE, 
sequestrado pela ditadura militar em 1973. 
1h25. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 15/8: 
18h; seg., 17/8: 16h30; sex., 21/8: 20h20; dom., 
23/8: 19h10; qui., 27/8: 20h20; dom., 30/8: 18h10.

moana (Moana). EUA, 2026. Dir.: Thomas 
Kall. Elenco: Catherine Laga’aia, Dwayne John-
son, John Tui. Aventura. Filha do chefe de uma 
aldeia da Polinésia vai sozinha ao mar em 
busca de um deus para quebrar uma maldição 
que atinge seu povo. Live-action baseado na 
animação homônima. 1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1 
(dub.): 14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 
14h40. CINESERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 16h05. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3 (dub.): 16h05. 

minions e monstros (Minions & Mons-
ters). EUA, 2026. Dir.: Pierre Coffin. Animação. 
Minions procuram criaturas assustadoras 
para participar de um filme de monstros na 
Hollywood clássica. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 
16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 12h20.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: 
Matt Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, 
Robert Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha 
Morton, Zendaya, Charlize Theron, Elliot Page, 
Jon Bernthal, Mia Goth, John Leguizamo. Aven-
tura. Após a Guerra de Troia, herói grego tenta 
voltar para casa, mas, pelo caminho, enfrenta 
criaturas míticas e deuses. Enquanto isso, sua 
esposa resiste às investidas dos pretendentes 
a seu lugar. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2 (leg.):  
20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (leg.): 12h50, 
16h40, 20h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (dub.): 

13h30, 17h10, 20h50; CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP, leg.): 14h20, 18h, 21h30. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2 (dub.): 17h40, 21h10. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4 (dub.): 20h15. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3 (dub.): 20h15. 

Pequenas criaturas. Brasil, 2026. 
Dir.: Anne Pinheiro Guimarães. Drama. Elenco: 
Carolina Dieckmann, Letícia Sabatella, Caco 
Ciocler. Em 1986, família muda-se para Brasília, 
mas a esposa é deixada para trás pelo marido 
numa viagem de negócios. Frustrada, ela lida 
com a adaptação à cidade desconhecida. 
1h40. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 16/8: 
17h; qua., 19/8: 15h; sex., 21/8: 18h10; qua., 26/8: 
18h30; dom., 30/8: 19h50; seg., 31/8: 20h20.

Refém por um fio (Dead man’s wire). 
EUA, 2026. Dir.: Gus Van Sant. Elenco: Bill 
Skarsgård, Dacre Montgomery, Colman Do-
mingo. Suspense. Homem faz presidente de 
companhia refém com uma espingarda ser-
rada. 1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ (leg.): qui., 
20/8: 17h; dom., 23/8: 17h; ter., 25/8: 18h40; qui., 
27/8: 18h10; sáb., 29/8: 19h50; seg., 31/8: 16h.

Os ruminantes. Brasil, 2026. Dir.: Tar-
sila Araújo e Marcelo Mello. Documentário. 
Em 1967, os cineastas Luiz Sergio Person 
e Jean-Claude Bernardet escreveram um 
roteiro de um filme radical, nunca filmado. 
1h20. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 13/8: 17h; 
seg., 17/8: 15h; qua., 19/8: 17h; sex., 21/8: 16h30; 
ter., 25/8: 15h; qui., 27/8: 16h30; dom., 30/8: 16h40.

SIRÂT (Sirât). Brasil, 2026. Dir.: Oliver Laxe. 
Elenco: Sergi López, Bruno Núñez Arjona, Ri-
chard Bellamy. Drama. Pai e filho buscam 
parente desaparecida em rave no Marrocos. 
1h54. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 15/8: 15h45; qui., 27/8: 16h.

Suspiria (idem). Itália, 1977. Dir.: Dario 
Argento. Elenco: Jessica Harper, Joan Bennett, 
Stefania Casini. Terror. Dançarina descobre 
que algo sinistro envolve a academia de balé 
da qual faz parte, enquanto assassinatos vão 
acontecendo. 1h35. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 22/8: 20h; sex., 28/8: 18h20.

toy story 5 (idem). EUA, 2026. Dir.: An-
drew Stanton. Animação. A chegada de um 
tablet ameaça os brinquedos e as interações 
sociais da dona deles. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 
14h, 18h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 
13h, 15h20. CINESERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 
18h15. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 3 (dub.): 18h15.

Valor sentimental (Affeksjonsverdi). 
Noruega/ Alemanha/ Dinamarca/ França/ Sué-
cia/ Reino Unido/ Turquia, 2025. Dir.: Joachim 
Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan Skasgard, 
Inga Ibsdotter Lilleaas, Elle Fanning. Drama. Di-
retor oferece o papel em seu novo filme para sua 
filha. Quando ela recusa, ele escala uma jovem 
estrela de Hollywood que entra nessa complica-
da relação. Indicado a 9 Oscars., incluindo filme, 
direção, atriz, ator coadjuvante, atriz coadjuvante 
e filme internacional. Grande Prêmio do Juri no 
Festival de Cannes. Globo de Ouro de ator coad-
juvante. 2h13. 14 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: qui., 13/8: 14h30; sáb., 29/8: 14h.

Xica da Silva. Brasil, 1976. Dir.: Cacá 
Diegues. Elenco: Zezé Motta, Walmor Chagas, 

Altair Lima, Elke Maravilha, Stephan Ner-
cessian, Rodolfo Arena, José Wilker. Drama. 
Escravizada se torna poderosa ao se tornar 
amante de negociante de diamantes no Brasil 
colônia. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 13/8: 15h; 
sáb., 15/8: 19h30; seg., 17/8: 19h40; sáb., 22/8: 
20h10; sex., 28/8: 16h10.

HOJE

UMA MULHER DAMA: EM CONSTRU-
ÇÃO. Da Cia Oxente de Atividades Culturais. 
Direção: José Maciel. Com Margarida San-
tos  e Anderson Lima. Espetáculo do festival 
Made in Lima.

João Pessoa: TEATRO LIMA PENAN-
TE (Av. João Machado, 67, Centro). Quarta, 
12/8, 19h30. Ingressos: R$ 30 (inteira) e R$ 15 
(meia), antecipados pela plataforma Sympla. 

HOJE

FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSI-
CA DE CÂMARA PPGM-UFPB. Evento com 
concertos e palestras. Quarta: Mario Angelov 
(piano) e Jassen Todorov (violino), com sona-
tas de Beethoven para piano e violino.

João Pessoa: SALA RADEGUNDIS FEI-
TOSA (Centro de Comunicação, Turismo e Ar-
tes, UFPB). Quarta, 12/8, 20h. Entrada franca.

CONTINUAÇÃO

Feu follet. Exposição da artista francesa 
Lohan Blois, que reúne peças em cerâmica e por-
celana, baseadas na natureza e na ancestrali-
dade do Brasil.

João Pessoa: FUNDAÇÃO CASA DE JOSÉ 
AMÉRICO (Av. Cabo Branco, no 3.336, Cabo 
Branco). Visitação: de terça-feira a domingo, 
das 9h às 16h, até 21/8. Entrada franca. 

A INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS. Expo-
sição individual do paraibano Frankleyson Bra-
sileiro, com 30 telas em óleo sobre tela, além de 
uma escultura e uma máscara, ambas em pa-
pel machê.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL (Av. 
General Osório, no 63, Centro). Visitação: quar-
ta-feira (18h às 00h), quinta-feira (19h às 1h), sex-
ta-feira (19h às 2h) e sábado (17h às 3h), até 30/9. 
Entrada franca.

Passarada. Exposição composta por 20 
quadros de Pedro Callado sobre a a diversidade 
aviária do Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Bran-
co). Visitação: de terça-feira a sexta-feira (9h às 
18h); sábado e domingo, (10h às 18h), até setem-
bro. Entrada franca.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Enfermeira de formação, gestora pública e uma das vozes atuantes na defesa da partici-
pação feminina na política municipal, Denise Bandeira de Melo Barbosa Pereira, mais co-
nhecida como “Denise Bayma”, é a primeira mulher a comandar a Prefeitura de Bom Jesus, 
no Sertão paraibano, município com população estimada em 2.328 habitantes, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Eleita em 2020 e reeleita em 2024, ela 
também coordena o Movimento Mulheres Municipalistas (MMM) na Paraíba e tem dedica-
do parte de sua atuação à formação e ao incentivo de novas lideranças femininas. Nesta en-
trevista ao jornal A União, Denise Bayma analisa os desafios enfrentados pelos pequenos 
municípios, os avanços na atenção básica à saúde e na educação, os entraves impostos pela 
cultura machista na política e a necessidade de transformar a presença feminina em parti-
cipação efetiva na administração pública.

QQ Os pequenos municípios 
brasileiros convivem com de-
mandas cada vez maiores, en-
quanto os recursos financeiros 
nem sempre acompanham esse 
crescimento. Na sua avaliação, 
quais são, atualmente, os prin-
cipais desafios da gestão muni-
cipal e o que precisa mudar para 
fortalecer as administrações no 
interior?

O principal desafio do 
gestor é manter a qualidade 
e ampliar os serviços essen-
ciais — na saúde, na educa-
ção e na assistência social —, 
praticamente, com o mes-
mo volume de recursos. Os 
municípios pequenos, que 
são a maioria no Brasil, so-
brevivem, em grande parte, 
do Fundo de Participação 
dos Municípios [FPM]. Ge-
rir uma cidade inteira de-
pendendo quase exclusiva-
mente desse repasse é uma 
grande dificuldade. Para 
mudar esse cenário, a luta 
municipalista é fundamen-
tal. Hoje, já temos duas cotas 
anuais além do FPM mensal, 
com um adicional de 1% no 
meio do ano e outro no fim 
do ano. Estamos mobiliza-
dos junto com a Confedera-
ção Nacional de Municípios 
[CNM] para pleitear mais 
1%, referente ao mês de mar-
ço. Assim, ficaríamos com 
três cotas anuais. Entende-
mos que isso é de extrema 
importância para conseguir-
mos melhorar todas as áreas 
dos nossos municípios.

QQ As pequenas prefeituras ain-
da enfrentam forte dependência 
das emendas parlamentares e 
repasses externos. O que pre-
cisa mudar na relação entre 
União, estados e municípios 
para garantir maior autonomia 
às cidades do interior?

As emendas parlamen-
tares são de extrema im-
portância, principalmente 
para municípios pequenos 
como o nosso. Mas elas têm 
destinações específicas: vêm 
para determinada situação, 
para aquele objeto. A gente 
precisa de obra, de investi-
mentos na saúde, na edu-
cação e na ação social, mas 
a emenda é muito restrita, e 
continuamos com a mesma 
dificuldade em relação ao 
restante da administração. 
Precisamos de uma divisão 
melhor das arrecadações 
estaduais e da União para 

que possamos ter um servi-
ço mais prolongado. Hoje, 
não sabemos quanto vamos 
receber de emenda parla-
mentar no próximo ano. Já 
sabendo que todo mês vem 
aquele percentual do FPM 
para o município, se hou-
ver uma repartição melhor, 
podemos contar com a dis-
ponibilidade desse recurso 
e fazer nossas ações por um 
período mais prolongado.

QQ Bom Jesus implantou o 
Sistema de Avaliação da Sa-
tisfação dos Serviços Públicos 
(Sias), permitindo que os cida-
dãos avaliem os atendimentos 
da administração municipal. 
Como garantir que essas ava-
liações realmente resultem em 
melhorias concretas para a po-
pulação?

O programa é de extrema 
importância porque permite 
a participação popular. Com 
esse retorno, conseguimos 
entender o que é prioridade 
e agilizar a resposta. A partir 
da escala de urgências con-
seguimos dar uma resolubi-
lidade mais rápida aos pro-
blemas apresentados. Mas 
também precisamos letrar 
a população: não adianta 
implantar vários sistemas, 
se as pessoas não entende-
rem como utilizá-los. O Sias 
é de extrema importância, 
mas não é a nossa única re-
ferência. Também realiza-
mos pesquisas de avaliação 
da gestão no município e, 
na última, realizada pelo 
Instituto Opinião, no mês 
de junho, tivemos 90,8% de 
aprovação. Nessas pesqui-
sas, avaliamos áreas como 
saúde, educação e infraes-
trutura e conseguimos en-
tender quais são as maiores 
dificuldades. A partir disso, 
podemos correr atrás dos 
problemas e dar prioridade 
àquilo que apresenta mais 
reclamações.

QQ Quais avanços considera 
fundamentais para fortalecer 
a atenção básica no interior e 
quais os gargalos ainda preci-
sam ser superados?

Com 20 anos de experiên-
cia na Enfermagem e tendo 
sido diretora de hospital em 
Cajazeiras, sei que a aten-
ção primária é fundamental 
para prevenção e para evitar 
o agravamento das doenças 
crônicas e a necessidade de 

encaminhamentos para hos-
pitais. Um dos principais 
gargalos ainda é a falta de 
recursos. Bom Jesus é pe-
queno em população, mas 
grande geograficamente. 
Temos um distrito a 10 km 
da sede, com cerca de 700 
habitantes, e o recurso fede-
ral contempla apenas uma 
unidade básica de saúde na 
sede. Por isso, mantemos 
uma unidade no distrito, 
com recursos próprios da 
prefeitura, e uma equipe tra-
balhando diariamente. Tam-
bém avançamos na oferta de 
especialistas. Hoje, temos 
mais de 12 especialidades 
atendendo mensalmente no 
município. Isso reduziu em 
cerca de 50% os encaminha-
mentos de pacientes para 
Cajazeiras, Patos, Campi-
na Grande e João Pessoa. 
A saúde é uma área muito 
sensível, cara e urgente. Por 
isso, precisamos investir 
cada vez mais na atenção 
básica e na prevenção. Os 
resultados mostram que 
estamos no caminho certo. 
Em uma avaliação nacional 
dos indicadores da atenção 
primária, Bom Jesus ficou 
em primeiro lugar na sua 
região, que reúne 15 mu-
nicípios; em quinto lugar, 
na Paraíba; e em 41o lugar, 
em todo o Brasil. Para nós, 
é mais uma vitória e mostra 
que os investimentos e o tra-
balho realizado diariamente 
estão trazendo resultados.

QQ Embora as mulheres sejam 
maioria no eleitorado brasileiro, 
ainda são minoria no coman-
do das prefeituras. Na prática, 
quais são os fatores que dificul-
tam a entrada e a permanência 
das mulheres nos espaços de 
liderança?

O primeiro fator é a cul-
tura. Ainda vivemos em um 
mundo político majoritaria-
mente masculino. São vários 
sentimentos que dificultam 
a entrada da mulher na po-
lítica, mas o principal deles 
é o medo. Medo, limitações 
e preconceitos fazem com 
que a mulher pense e repen-
se antes de decidir seguir 
esse caminho. É preciso ter 
uma mente muito aberta, 
ter muitas parcerias e dizer: 
“É isso que eu quero”. Dei-
xar o medo e o preconceito 
de lado e seguir em frente. 
Acredito que o principal 

gargalo, hoje, ainda seja a 
cultura machista. Precisa-
mos mostrar às mulheres 
que elas podem estar onde 
quiserem e assumir os espa-
ços que desejarem.

QQ A presença feminina na 
política também depende da 
formação de novas lideranças. 
Como o Movimento Mulheres 
Municipalistas pretende prepa-
rar e incentivar mais mulheres 
para assumir cargos de gestão 
e liderança?

Assumi a presidência do 
Movimento Mulheres Mu-
nicipalistas no ano passado 
e entendo isso como mais 
uma missão. Hoje, temos 
223 municípios na Paraíba 
e 54 mulheres à frente das 
prefeituras. Esse número 
já cresceu, mas ainda é bai-
xo. Por isso, nosso primeiro 
objetivo é aproximar os ges-
tores e fortalecer a união, 
principalmente entre as mu-
lheres. Também precisamos 
ter os prefeitos como parcei-
ros. Eles precisam entender 
que as prefeituras que admi-
nistram também devem ter 
órgãos e políticas públicas 
voltados para as mulheres. 
Quando existe união entre 
as mulheres, conseguimos 
transmitir mais confiança 
e mostrar que elas podem 
ocupar os espaços que qui-
serem. As mulheres que 
estão em posições de des-
taque também acabam se 
tornando referências para 
outras mulheres, e a troca 
de experiências nos ajuda a 
compreender as diferentes 
realidades dos municípios. 
Em Bom Jesus, hoje, 80% 
da minha administração 
é formada por mulheres. 
No início, não foi fácil que-
brar esse tabu, porque as 
gestões anteriores eram co-
mandadas por homens e a 
maioria dos funcionários 
também era formada por 
homens. Fui a primeira pre-
feita mulher do município 
e enfrentei essa mudança. 
Hoje, essa realidade já está 
consolidada. A segunda é 
lutar pela implantação de 
secretarias das mulheres 
nos municípios. Fizemos 
um levantamento e, entre as 
54 prefeituras comandadas 
por mulheres, 16 têm secre-
tarias das mulheres, nove 
têm coordenadorias, duas 
têm departamentos, uma 

tem diretoria e duas têm ge-
rências. Ainda temos 21 pre-
feituras administradas por 
mulheres que não possuem 
nenhum órgão específico 
de políticas públicas para 
as mulheres. Eu acredito na 
Secretaria da Mulher. No 
meu primeiro ano de man-
dato, essa criação já estava 
no meu plano de governo 
e, cerca de três meses depois 
de assumir, criei a secreta-
ria. Muita gente dizia que 
eu era doida, mas eu dizia: 
“Eu sou louca, mas vou criar 
a secretaria”. Criar uma Se-
cretaria da Mulher, princi-
palmente em um município 
pequeno, não é apenas criar 
uma estrutura. É preciso co-
nhecer os problemas que 
chegam até ela. E essa é uma 
secretaria que não pode ter 
envolvimento político. Ali 
chegam mulheres precisan-
do de todo tipo de ajuda, 
principalmente emocional, 
muitas vezes com situações 
que envolvem toda a famí-
lia. Quando uma mulher 
procura a secretaria, é preci-
so fazer o que é certo, inde-
pendentemente de qualquer 
consequência política.

QQ Quais os desafios específicos 
da cultura política tradicional 
que a senhora precisou enfren-
tar ao assumir o comando de 
Bom Jesus?

Não foi fácil. Ser mulher 
e ser a primeira prefeita da 
cidade significou quebrar 
vários tabus. Muitas vezes, 
os homens veem a mulher 
como frágil, sensível, como 
alguém que não vai dar con-
ta ou não tem capacidade 
para administrar. Mas a sen-
sibilidade não é sinal de fra-
queza. A mulher é sensível 
por natureza, e isso também 
nos permite ter um olhar 
diferente sobre as pessoas, 
com mais cuidado e acolhi-
mento. Hoje, não sou apenas 
gestora do município. Mui-
tas pessoas me procuram 
para conversar sobre ques-
tões pessoais, porque existe 
essa facilidade do cuidar. 
Como sou enfermeira, isso 
acaba sendo ainda mais for-
te em mim. Foi desafiador, 
mas seguimos em frente e 
mostramos o que somos ca-
pazes de fazer mesmo com a 
nossa sensibilidade. Em um 
município pequeno, onde 
conheço praticamente to-

dos pelo nome, sobrenome 
ou apelido, as pessoas têm 
acesso direto a mim, inclu-
sive para tratar de questões 
pessoais. Muitas mulheres 
me veem como uma referên-
cia e acreditam que podem 
procurar uma prefeita mu-
lher para ajudá-las. Quem 
conheceu Bom Jesus há 10, 
15 ou 20 anos e volta hoje 
percebe as transformações. 
Mostramos que a visão que 
muitos tinham sobre a ca-
pacidade da mulher não 
corresponde à realidade. 
Mostrei aos homens de Bom 
Jesus e também da região 
que nós, mulheres, temos 
força, coragem e inteligência 
para fazer tudo o que eles 
fazem e até mais.

QQ Para finalizar, que mensa-
gem a senhora deixa para as 
mulheres que desejam ingressar 
na vida pública e transformar a 
realidade dos municípios?

O que deixo de mensa-
gem para as outras mulhe-
res é que sigam, continuem 
agindo pelo coração, porque, 
quando a gente age pelo co-
ração, consegue chegar mui-
to longe. Não precisamos ter 
medo. Precisamos entender 
que temos capacidade de 
gerenciar, dialogar e liderar 
com sensibilidade, mas tam-
bém com responsabilidade, 
carinho, cuidado, amor e de-
dicação. A sensibilidade não 
é fraqueza. É uma qualidade 
muito grande e que deveria 
existir em todos os políticos. 
Se todos tivessem essa sen-
sibilidade, conseguiríamos 
gerir e administrar os muni-
cípios com mais facilidade. 
Mulheres, não desistam dos 
seus objetivos. Todas nós 
conseguimos alcançar aqui-
lo que pretendemos, seja na 
política, na iniciativa priva-
da ou em qualquer setor. 
Quando chego a um órgão 
de controle ou ao Ministério 
Público e vejo uma mulher 
representando aquela ins-
tituição, sinto-me empode-
rada e representada. Todas 
as mulheres têm o direito 
de estar onde quiserem, no 
momento em que quiserem, 
ocupando o espaço que qui-
serem, seja ele qual for. Por 
isso, sigam sem medo, com 
sabedoria, honestidade e 
respeito ao próximo. Com 
tudo isso, conseguimos che-
gar aonde quisermos.

Coordenadora de movimento municipalista, Denise Bayma 
avalia desafios de gênero e das pequenas prefeituras

Medo e preconceito 
dificultam entrada de 
mulheres na política

entrevista

Denise é a primeira mulher a comandar Bom Jesus, município do Sertão paraibano

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com
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A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) passa por 
mais uma mudança na sua 
composição, com o retorno do 
vereador Bruno Farias, pri-
meiro suplente do Avante, le-
genda do vereador Chico do 
Sindicato, que se licenciou do 
mandato por 121 dias. A sole-
nidade de posse aconteceu no 
plenário Senador Humberto 
Lucena, na manhã de ontem.

“É com muita alegria que 
retorno a esta Casa, na qual, 

por um certo período, vou con-
tinuar a cuidar da cidade e ser-
vir ao povo. Regresso com os 
mesmos princípios e valores. 
Regresso para onde os sonhos 
transbordam o meu coração e 
minha alma. Não venho so-
zinho, mas com o respaldo 
das 5.369 pessoas que sufra-
garam meu nome nas eleições 
de 2024. São 5.369 amigos que 
me conduziram até este ins-
tante. Meus amigos e familia-
res que aqui estão, sempre es-

tiveram ao meu lado, nos altos 
e baixos, nos dessabores e ale-
grias, nas conquistas. Não te-
nho amigos de ocasião, tenho 
amigos para todas as ocasiões 
e em todas as ocasiões. Esse é 
o maior patrimônio que tenho. 
Ao lado deles, retorno a esta 
Casa, para continuar a traba-
lhar com toda seriedade e éti-
ca, dando o melhor pela cida-
de e pelo povo que tanto amo”, 
discursou Bruno Faria, logo 
após a posse.

Bruno Farias foi vereador 
por mais de um mandato e es-
tava na gestão da Secretaria 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Trabalho da Prefeitu-
ra de João Pessoa, desde abril 
de 2025. Chico do Sindica-
to pediu licença do mandato 
por 121 dias, sem remunera-
ção, e explicou que o afasta-
mento faz parte de um com-
promisso firmado dentro do 
Avante e também será apro-
veitado para cuidar da saúde.

O governa-
dor da Paraí-
ba e candida-
to à reeleição, 
Lucas Ribei-
ro (PP), of i-
cializou, on-
tem, a médica 

e empresária Lígia Feliciano 

(União Brasil) como candida-
ta a vice-governadora na sua 
chapa. O anúncio põe fim a 
um mistério que se estendia 
desde a convenção partidária 
do gestor, realizada no último 
dia 5 de agosto. 

“Conto com a doutora Lí-
gia como minha vice. Uma 

mulher que tem experiência 
e vontade de levar esse cres-
cimento cada vez mais para a 
casa e para a vida dos parai-
banos”, afirmou Lucas. “Eu es-
tou pronta para essa missão e 
quero levar minha experiência 
para trabalhar ao seu lado pela 
Paraíba”, respondeu Lígia.

Lucas Ribeiro é o último 
candidato a Governo do Es-
tado a finalizar a composi-
ção de sua chapa. A dispu-
ta para o cargo de chefe do 
Executivo conta com outros 
cinco postulantes: Camilo 
Duarte (PCO), que tem Mar-
cos José (PCO) — também 

conhecido como Quinho — 
como vice; Cícero Lucena 
(MDB), acompanhado por 
Diogo Cunha Lima (PSD); 
Efraim Filho (PL), cuja parcei-
ra de chapa é Nayana Pontes 
(PL); Pedro Coutinho (DC), 
que anunciou Lenilda Pe-
reira (DC) como vice; e Yuri 

Ezequiel (UP), que tem Car-
minha Lourenço (UP) como 
aliada no pleito.

Os paraibanos vão às ur-
nas em 4 de outubro. Além de 
governador, os cidadãos esco-
lherão deputados estaduais, 
deputados federais, senado-
res e presidente da República.

O  p r e s i -
dente do Tri-
bunal Supe-
rior Eleitoral 
(TSE), Kassio 
Nunes Mar-
ques, marcou 
para amanhã 

uma reunião para alinhar 
com os demais ministros da 
Corte como devem ser jul-
gados os casos envolvendo o 
uso de inteligência artificial 
(IA) nas eleições deste ano.

O tema será debatido a 
partir de um processo que 
aguarda julgamento no TSE, 
sobre o uso de imagens ge-
radas por IA na convenção 
do Partido Liberal (PL), em 
25 de julho, que selou a can-
didatura do senador Flávio 
Bolsonaro (RJ) para a presi-
dência da República.

A ação foi aberta a pedido 
do PT, partido do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
candidato à reeleição. Antes 
de submeter o assunto à vo-
tação em plenário, contudo, 
Nunes Marques, que é rela-
tor do caso, busca um consen-
so entre os ministros do TSE. 

É comum que, com a 
proximidade das eleições, 
o tribunal busque demons-
trar unidade interna como 
forma de fortalecer os po-
sicionamentos jurídicos. O 
encontro de amanhã, a por-
tas fechadas, deve ocorrer 
logo após a sessão de julga-
mentos, que ocorre no tur-
no da manhã. 

Vídeo
O material questionado 

pelo PT consiste em um vídeo 
com a técnica chamada deepfa-
ke, em que não é possível dis-
tinguir a olho nu se as imagens 
e sons foram criados artificial-
mente. O vídeo mostra uma 
versão digital do pai de Flá-
vio, o ex-presidente Jair Bolso-
naro, que se encontra em pri-

são domiciliar, condenado por 
liderar uma tentativa de golpe 
de Estado, e está impedido de 
fazer manifestações públicas. 

Logo na abertura do vídeo, 
a imagem de Bolsonaro faz o 
alerta: “Isso que vocês estão 
vendo aqui não sou eu. Isso é 
uma simulação da minha ima-
gem e da minha voz feita com 
inteligência artificial”. 

Em seguida, a imagem 
sintética do ex-presidente diz: 
“Estou preso e calado por uma 
decisão injusta e arbitrária ba-
seada em algo que eu nunca 
fiz”. Por fim, a imagem pede 
aos presentes: “Recebam de 
braços abertos a pessoa que es-
colhi para me substituir, san-
gue do meu sangue, meu fi-
lho Flávio. Vem com fé, o Brasil 

tem futuro e o futuro é Flávio 
Bolsonaro presidente”.

Na ação, o PT argumentou 
que há referência direta ao car-
go em disputa e pedido explí-
cito de voto por meio de ma-
terial sintético, algo que seria 
vedado pelas regras aprova-
das pelo próprio TSE para o 
uso de IA nas eleições. 

Defesa
A campanha de Flávio Bol-

sonaro argumenta que o vídeo 
não pode ser considerado deep-
fake, uma vez que o público foi 
alertado que aquilo não se tra-
tava de uma transmissão ou 
gravação autêntica do ex-presi-
dente. Os advogados do candi-
dato também negaram que te-
nha ocorrido pedido de votos 
na fala veiculada.
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Corte eleitoral reúne-se, amanhã, para definir como casos que envolvam uso da tecnologia devem ser tratados

Tribunal busca consenso sobre IA
eleições 2026

Felipe Pontes 

Agência Brasil

Lucas Ribeiro anuncia Lígia Feliciano como candidata a vice
definição

Chico do Sindicato pede licença, e Bruno Farias volta à Câmara
joão pessoa

Prefeitos paraibanos par-
ticipam da mobilização mu-
nicipalista promovida pela 
Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) em Bra-
sília. O encontro, que come-
çou ontem e estende-se até 
hoje, reúne gestores de todo 
o país e tem como objetivo 
fortalecer a articulação jun-
to ao Congresso Nacional 
em torno de pautas consi-
deradas prioritárias para os 
municípios.

Entre os principais te-
mas do evento, está a apro-
vação da Proposta de Emen-

da à Constituição (PEC) 
no 253/2016, que garante le-
gitimidade à CNM para in-
gressar no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) com ações 
diretas de inconstituciona-
lidade (ADIs) e ações decla-
ratórias de constitucionali-
dade (ADCs) em defesa dos 
interesses dos municípios. 

Para o movimento mu-
nicipalista, a medida re-
presenta um avanço na 
segurança jurídica e na ca-
pacidade de atuação dos 
municípios na defesa de 
suas prerrogativas.

A mobilização também 
busca a aprovação de pro-
postas que fortaleçam o 
caixa municipal diante do 
avanço de pautas que podem 
ampliar as despesas das ad-
ministrações públicas. Nes-
ta semana, a CNM concen-
trou esforços no diálogo 
junto aos parlamentares. A 
estratégia do movimento é 
garantir a apreciação de pro-
postas de interesse dos mu-
nicípios antes das eleições 
gerais de outubro.

Outra pauta defendi-
da pelos gestores é a PEC 

no 231, que prevê um adi-
cional de 1% no Fundo de 
Participação dos Municí-
pios (FPM), medida apon-
tada pelo movimento como 
importante para ampliar as 
receitas e contribuir para o 
equilíbrio das contas públi-
cas municipais.

Assembleia
A CNM convocou todos 

representantes de prefeituras 
contribuintes para participar 
da Assembleia Geral Extraor-
dinária da entidade. As deli-
berações ocorrem em forma-

to híbrido, até 24 de agosto.
O tema em pauta é a au-

torização para que a CNM 
represente os municípios 
em ação coletiva contra a 
União, cujo intuito é fazer 
valer a Lei no 13.485/2017, 
nos termos do artigo 58, in-
ciso I, e do artigo 75, § 5o, do 
Código de Processo Civil. 
Na prática, a ação busca re-
visar as dívidas previden-
ciárias municipais; acertar 
o que a prefeitura deve e o 
que tem a receber; e suspen-
der descontos no FPM con-
siderados indevidos.

A justiça autorizou que 
novos municípios possam 
fazer parte da ação, mas 
para isso, o chefe do Poder 
Executivo local deve auto-
rizar, expressamente, a re-
presentação da gestão pela 
CNM no processo. A con-
federação recomenda aos 
gestores que votem “Sim”, 
pois o interesse financeiro 
imediato é o da suspensão 
da retenção de 1% da mé-
dia mensal da receita cor-
rente líquida do ano ante-
rior no FPM, caso deferida 
a liminar.

Prefeitos da Paraíba participam de mobilização municipalista
brasília

Deliberação acontecerá a portas fechadas, na sede do TSE, logo após a sessão de julgamentos, que ocorre no turno da manhã
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Em discurso, vereador relembrou trajetória na Casa
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Tema será 
debatido a partir 
de um processo 
sobre a utilização 
de imagem 
sintética pelo PL; 
ação foi movida 
pelo PT
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De olho nas eleições, a Fe-
deração Única dos Petroleiros 
(FUP) divulgou, ontem, 50 
propostas para o setor de óleo 
e gás no Brasil e para transi-
ção energética. A instituição 
pede o fortalecimento do pa-
pel da Petrobras, o aumen-
to do controle estatal sobre 
a companhia, assim como a 
reestatização de refinarias e a 
redução de dividendos pagos 
aos acionistas da petroleira.  

Reunidos na FUP, os tra-
balhadores defendem, entre 
outras medidas, o retorno à 
obrigatoriedade da Petrobras 
como operadora única no re-
gime de partilha em áreas 
do pré-sal brasileiro, confor-
me previsto originalmente 
na Lei no 12.351/2010.

A legislação original pre-
via que a Petrobras teria, no 
mínimo, 30% de cada campo, 
sendo a responsável por con-
duzir os consórcios forma-
dos com outras companhias 
privadas. Com a destituição 
da presidente Dilma Rous-
seff em 2016, a Lei no 13.365 
mudou essa regra e acabou 
com a obrigação da Petro-
bras de liderar a exploração 
no pré-sal.

A categoria defende ain-
da ampliar o controle acio-
nário estatal sobre a Petro-
bras e reformar o sistema de 
governança da companhia 
para “reverter” as transfor-
mações que orientaram a em-
presa para “maximização” e 
distribuição de lucros no cur-
to prazo, o que tende a favo-
recer os acionistas.

“Recomenda-se a revisão 
do seu Estatuto Social; ade-
quação da sua política de re-
muneração aos acionistas a 
Lei das Sociedades Anôni-
mas, que fixa limite a 25% do 

lucro líquido, para explicitar 
a primazia do interesse pú-
blico”, diz o documento.

A Plataforma de Políti-
cas Públicas do Setor de óleo 
e Gás 2027–2030: Soberania 
Energética e Transição Ener-
gética Justa foi desenhada 
em parceria com o Instituto 
de Estudos Estratégicos de 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (Ineep). 

A coordenadora-geral da 
FUP, Cibele Vieira, destacou 
que as propostas foram ela-
boradas a partir do Congres-
so Nacional da FUP, com cer-
ca de 400 participantes, com 
objetivo de influenciar o de-
bate público em meio às elei-
ções de 2026.

“A eleição é o momento, 
dentro da democracia, em 
que o país se volta para de-
bater a si mesmo. É nesse mo-
mento que temos que nos co-
locar. Nós, trabalhadores e 
trabalhadoras, temos uma vi-
são, um projeto de país”, afir-
mou, em cerimônia no Con-
gresso Nacional, em Brasília.

A FUP defende ainda que 
a transição energética pri-
vilegie o desenvolvimento 
nacional, “não pela abrupta 
eliminação dos fósseis”, lem-
brando que o setor responde 
por 45% da demanda interna 
de energia, cerca de 13% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
lidera a pauta de exportações 
e soma mais de 600 mil em-
pregos diretos e indiretos.

“Não pode ser uma tran-
sição energética de discurso 
vazio e fácil. Tem de ser uma 
transição que considere o ser 
humano, o combate à pobre-
za energética e o meio am-
biente e não trate essas coi-
sas dissociadas”, justificou 
Cibele.

Distribuição justa
O documento é estrutu-

rado em quatro eixos, sendo 
o primeiro Soberania Nacio-
nal e Distribuição Justa da 
Riqueza, que defende a cria-
ção de um comitê para ges-
tão da renda petrolífera, que 
seria responsável por definir 
os objetivos de fundos como 
o do pré-sal e do clima.

A plataforma da FUP 
pede ainda a criação do Fun-
do Estabiliza Brasil, para mi-
tigar a volatilidade do mer-
cado global de petróleo, e do 
Fundo para Transição Ener-
gética.

Uma das propostas é a 
criação de imposto perma-
nente sobre exportação de 
petróleo cru, para favorecer 
o refino nacional, e um tri-
buto sobre lucros extraordi-
nários das empresas do se-
tor para financiar a transição 
energética.

Desenvolvimento social
O segundo eixo prevê a 

criação de uma política para 

incentivar as indústrias na-
cionais ligadas ao setor de 
óleo e gás e a promoção da 
integração produtiva latino-
-americana.

A diretora técnica do 
Ineep, Ticiana Alvares, des-
tacou que a segurança ener-
gética permite ao Estado se 
defender frente a ameaças 
externas à soberania e ao de-
senvolvimento do país. “A 
soberania energética diz res-
peito também à forma como 
o Estado consegue se apro-
priar dos seus recursos ener-
géticos. É, portanto, o concei-
to mais vinculado à ideia do 
desenvolvimento nacional”, 
comentou.

O Eixo 2 da plataforma 
propõe ainda ampliar a ca-
pacidade de refino do país 
e defende revogar a Lei 
do Novo Mercado de Gás 
(no 4.134/2021). “O modelo 
atual priorizou a liberaliza-
ção e a desverticalização do 
segmento, o que resultou em 

fragmentação da cadeia, difi-
culdades na expansão da in-
fraestrutura e aumento das 
tarifas”, diz o texto.

O documento critica o mo-
delo para definição do preço 
do gás natural no Brasil, con-
siderado alto na comparação 
internacional, “mesmo com 
cerca de 75% do consumo su-
pridos por produção interna. 
É preciso substituir a indexa-
ção das referências interna-
cionais por metodologia an-
corada nos custos domésticos 
de produção”.  

Foco na empresa
O terceiro eixo, que foca 

na Petrobras, propõe a am-
pliação dos investimentos 
em exploração de óleo e gás 
no Brasil e no exterior, as-
sim como a reestatização de 
ativos privatizados nos últi-
mos anos, incluindo as refi-
narias de Mataripe (BA), Cla-
ra Camarão (RN), SIX (PR) e 
Ream (AM).

O documento da FUP su-
gere a reestatização da BR 
Distribuidora e da Liquigás 
para, entre outros objetivos, 
“reduzir margens excessivas 
de lucro no segmento”, e de-
fende fortalecer a presença 
da Petrobras na produção de 
fertilizantes.

Transição energética
O último eixo do docu-

mento defende a ampliação 
da participação social e sin-
dical na formulação e imple-
mentação de políticas para 
transição energética. Propõe 
também a criação do Progra-
ma Nacional de Adaptação às 
Mudanças do Clima.

A erradicação da pobreza 
energética, inserção do Brasil 
nas cadeias globais de mine-
rais críticos, fundamentais 
para indústria da transição, 
e o fomento à economia do 
hidrogênio verde estão en-
tre as propostas da categoria 
para o tema.

Petroleiros defendem reestatização de refinarias e redução dos dividendos pagos aos acionistas da Petrobras

FUP lança 50 propostas para o setor
eleições 2026

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

A Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP) manifestou 
posicionamento contrário à 
Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) no 32/2015, 
que reduz a maioridade penal 
de 18 para 16 anos. O texto foi 
aprovado pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados 
em junho e segue em trami-
tação no Congresso Nacional.

Em nota, a entidade aler-
ta que a PEC propõe alterar a 
Constituição Federal e o Esta-
tuto da Criança e do Adoles-

cente (ECA) sob o argumento 
de uma importante participa-
ção de adolescentes em cri-
mes com morte.

“No entanto, conforme in-
dicam os dados, crianças e 
adolescentes (com menos de 
18 anos) são responsáveis por 
cerca de 0,5% a 2% dos homi-
cídios ou dos crimes hedion-
dos, a depender da metodo-
logia utilizada, enquanto os 
adultos são responsáveis por 
cerca de 98% a 99,5%”, deta-
lha a nota.

Ainda segundo a SBP, não 
há “evidência científica con-
sistente” indicando que re-
duzir a idade penal diminua 

a criminalidade juvenil.
“Nenhum país com essa 

experiência apresenta dados 
validados sobre diminuição 
de taxas, isto é, que a redu-
ção da idade penal diminuiu 
os crimes em termos percen-
tuais”, destaca o texto.

A nota cita também que a 
literatura científica atual não 
permite afirmar que países 
que adotaram a redução da 
maioridade penal registra-
ram queda mensurável em 
crimes cometidos por ado-
lescentes. “Em alguns casos, 
o efeito foi nulo e, em outros, 
houve até aumento da reinci-
dência”.

Em contrapartida, os pe-
diatras destacam que adoles-
centes estão entre as maiores 
vítimas de violência e de cri-
mes com mortes no país. Da-
dos apresentados dão con-
ta de que, de 2016 a 2020, 35 
mil crianças e adolescentes 
de até 19 anos foram mortos 
de forma violenta no Brasil — 
uma média de sete mil óbitos 
por ano.

“Na avaliação da SBP, é 
preciso fazer cumprir os ar-
tigos no 227 da Constituição 

Federal e 4o do ECA que de-
terminam como dever da fa-
mília, da comunidade, da so-
ciedade em geral e do poder 
público assegurar à criança, 
ao adolescente e ao jovem, 
com absoluta prioridade, a 
efetivação dos seus direitos, 
a salvo de toda forma de ne-
gligência, discriminação, ex-
ploração, violência, crueldade 
e opressão”.

Próximas etapas
Após a aprovação da Co-

missão de Constituição e Jus-
tiça, a proposta que reduz a 
maioridade penal não segue 
diretamente para votação de-
finitiva. O texto ainda precisa 
ser analisado por uma comis-
são especial temporária, que 
debaterá o mérito da questão.

Caso aprovado nesta co-
missão, ele vai para votação 
em dois turnos no plenário da 
Câmara dos Deputados, onde 
exige o apoio mínimo de três 
quintos (308 dos 513 parla-
mentares), em dois turnos de 
votação. Se aprovada nessas 
etapas, a matéria segue para 
o Senado Federal, onde passa-
rá por rito semelhante.

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Pediatras são contra reduzir maioridade penal
manifestação

Proposta de diminuir para 16 anos tramita na Câmara
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Plataforma reúne medidas para reduzir a pobreza energética, estimular o hidrogênio verde e ampliar a participação social

A Comissão de As-
su ntos  Econôm icos 
(CAE) do Senado Fede-
ral aprovou, ontem, um 
projeto que institui um 
novo piso salarial de mé-
dicos e cirurgiões-den-
tistas. O piso atual é de 
R$ 3.636 para a jornada 
de 20 horas semanais, e 
o projeto aumenta o va-
lor para R$ 13.662.

O projeto já havia 
passado pela Comis-
são de Assuntos Sociais 
(CAS) do Senado, em 10 
de junho, e agora retorna 
ao colegiado. O Minis-
tério da Gestão e Inova-
ção estima um impacto 
de R$ 25 bilhões até 2029.

Naquele  momen-
to, a expectativa era de 
que, com a aprovação na 
CAS, o projeto já fosse 
encaminhado à Câma-
ra dos Deputados. Po-
rém, um recurso levou 
a proposta ao plenário, 

onde foram apresenta-
das quatro emendas com 
impacto econômico e fi-
nanceiro. Dessa forma, o 
projeto foi levado à CAE.

Segundo o texto da 
proposta aprovado on-
tem, o piso será implan-
tado gradualmente em 
três anos, com três eta-
pas: 40% do valor no pri-
meiro exercício finan-
ceiro após a publicação 
da lei, 70% no segundo e 
100% no terceiro.

Victor Ohana 

Agência Estado

CAE aprova piso salarial 
para médicos e dentistas

senado

n 

Implantação 
será gradual e 
acontecerá em 
três etapas: 
40% do valor 
no primeiro 
ano, 70% 
no segundo 
e 100% no 
terceiro



Pelo menos 240 mortes já 
foram confirmadas em qua-
tro regiões da Colômbia, em 
decorrência do terremoto de 
magnitude 7,4 que atingiu o 
país, na última segunda-fei-
ra (10), segundo o balanço de 
diferentes autoridades regio-
nais. O governo nacional co-
lombiano ainda não atuali-
zou os dados. O sismo, que 
ocorreu às 7h34 (horário lo-
cal, 9h34 de Brasília), teve seu 
epicentro na localidade de 
San José del Palmar, no de-
partamento do Chocó, na di-
visa com Valle del Cauca e 
Risaralda, as regiões onde 
houve mais vítimas e danos.

O departamento (estado) 
mais afetado é Valle del Cau-
ca, com 130 mortos, dos quais 
95 foram contabilizados em 
Cali, sua capital, e outros 35 
nos demais municípios da 
região. “Infelizmente temos 
para reportar 95 mortes, essa 
é a contagem desta manhã. 
Temos 949 pessoas feridas e 
86 pessoas resgatadas”, dis-
se ontem o prefeito de Cali, 
Alejandro Eder, acrescentan-
do que há sob os escombros 
“239 pessoas presas, 56 edifí-
cios colapsados”.

Por sua vez, a governado-
ra de Valle del Cauca, Dilian 
Francisca Toro, indicou em sua 
conta no X que em seu departa-
mento, onde municípios intei-
ros sofreram uma devastação 
pelo terremoto, há “35 pessoas 
falecidas, cerca de 700 feridas, 
três hospitais colapsados, 18 
com estragos, 39 centros educa-
tivos afetados” e cerca de 5.000 
casas danificadas.

Em Risaralda, situado na 

região cafeeira do centro do 
país, há “cerca de 90 pessoas 
falecidas”, incluindo a área de 
Pereira, sua capital, segundo 
relatou a jornalistas o secre-
tário de governo regional, Is-
rael Londoño. Além disso, 
14 pessoas perderam a vida 
no departamento do Chocó 
(oeste), epicentro do terremo-
to, de acordo com sua gover-
nadora, Nubia Carolina Cór-
doba-Nuri.

A governadora do Chocó 
informou também sobre 138 
pessoas feridas e cinco desa-
parecidas, assim como “afe-
tações na rede elétrica e nos 
serviços de telefonia e comu-
nicações em diferentes zo-
nas do departamento”, um 
dos mais pobres da Colôm-
bia. Por sua vez, o governo 
estadual de Caldas, também 
na região cafeeira, contabili-
zava até a tarde da última se-

gunda-feira (10) seis pessoas 
falecidas, 76 feridas e mais de 
1.300 casas afetadas.

No único balanço da tra-
gédia feito pelo governo na-
cional, ao meio-dia de segun-
da-feira, foram informadas 
111 pessoas mortas, e a Uni-
dade Nacional para a Gestão 
do Risco de Desastres (UN-
GRD), que habitualmente ad-
ministra as emergências, dis-
se ontem que “por instrução” 
do novo presidente colombia-
no, Abelardo de la Espriella, 
“toda a informação oficial so-
bre a situação será emitida ex-
clusivamente pela Presidên-
cia da República”.

A Associação Colombiana 
de Cidades Capitais (Asocapi-
tales) tinha confirmado nesta 
manhã pelo menos 169 mor-
tos pelo terremoto, mas seu 
balanço leva em conta ape-
nas os dados das capitais de 

cada departamento, sem con-
tar os de municípios e zonas 
rurais. Por sua vez, o Institu-
to de Medicina Legal (IML) 
da Colômbia apontou que até 
o momento “recebeu 160 cor-
pos provenientes dos depar-
tamentos de Chocó, Caldas, 
Risaralda e Valle del Cauca, 
relacionados com o terremo-
to ocorrido em 10 de agosto”. 

Um tribunal sírio con-
denou ontem, à revelia, o 
ex-ditador sírio Bashar al- 
-Assad, derrubado em de-
zembro de 2024 e exilado 
em Moscou, à pena de morte 
por vários crimes. A conde-
nação inclui crimes contra 
a humanidade, na primeira 
sentença pública contra o lí-
der político que governou a 
Síria com mão de ferro por 
mais de duas décadas.

O juiz Fakhr al Din al Ur-
yan, do tribunal criminal nú-
mero 4 de Damasco, leu a sen-
tença na qual também foram 
condenadas à morte mais oito 
pessoas, incluindo o irmão de 
Assad, Maher al-Assad, e seu 
primo Atef Najib, o único pre-
sente na sessão.

“A contribuição do crimi-
noso Bashar al-Assad para 
os crimes foi a de máximo 
responsável pela tomada 
de decisões, que mobilizou 
as instituições estatais para 
cometê-los”, disse o juiz. Por 
isso, o tribunal declarou As-
sad culpado do “crime gra-
ve de assassinato premedi-
tado e intencional de mais 
de uma pessoa e de crian-
ças, assim como do crime 
grave de tortura e detenção 
arbitrária, e de cometer cri-

mes contra a humanidade”.
Esta decisão ocorreu na 

audiência contra Atef Na-
jib, que foi o chefe de Segu-
rança Política em Daraa, no 
sul da Síria e onde começa-
ram as revoltas populares 
em 2011, que derivaram em 
uma guerra de 14 anos no 
país. “As investigações e os 
depoimentos das testemu-
nhas demonstraram a par-

ticipação do acusado Atef 
Najib no interrogatório de 
vários detidos após o início 
dos protestos em Daraa”, de-
clarou Al Uryan, acrescen-
tando que o gabinete de se-
gurança política que Najib 
dirigia, “junto com outros ra-
mos de segurança, invadiu a 
mesquita Omari em Daraa”.

Em março de 2011, a 
mesquita Omari tornou-se 

o principal ponto de encon-
tro e o coração simbólico dos 
primeiros protestos antigo-
vernamentais que desenca-
dearam o levante nacional 
sírio. As forças de seguran-
ça invadiram violentamen-
te a mesquita em várias oca-
siões, matando dezenas de 
manifestantes.

O juiz afirmou que estes 
atos atribuídos a Najib, “se-

gundo as investigações e os 
depoimentos das testemu-
nhas, constituem crimes con-
tra a humanidade”, e deter-
minou a condenação à morte. 
Atribui-se a Najib o início do 
levante popular na Síria após 
ordenar a prisão e tortura de 
crianças que picharam men-
sagens antigovernamentais 
na parede de uma escola.

Após o início dos protes-

tos, Najib foi redesignado 
para Idlib (norte da Síria); 
depois, a partir do meio de 
2011, manteve-se escondido 
e nesse mesmo ano foi alvo 
de sanções por parte dos Es-
tados Unidos e da União Eu-
ropeia. Finalmente, foi cap-
turado em uma operação de 
segurança em Latakia em 31 
de janeiro de 2025.

Além de Bashar al-Assad, 
Maher e Najib, o juiz tam-
bém condenou à morte ou-
tros seis foragidos citados no 
caso, todos à revelia, pelo cri-
me de “assassinato preme-
ditado e intencional e tortu-
ra com resultado de morte”.

A esta audiência compa-
receram o procurador-geral 
Hasan al Turbeh; o chefe da 
Comissão de Justiça Transi-
cional, Abdulbaset Abdul-
latif, e outros membros da 
comissão, representantes 
de organizações jurídicas 
e humanitárias internacio-
nais, e familiares das víti-
mas. O julgamento, o pri-
meiro do período de justiça 
transicional na Síria e o pri-
meiro processo público de 
um ex-funcionário de segu-
rança de alto escalão pela 
repressão de 2011, começou 
em 26 de abril em Damasco 
e desde então realizou nove 
audiências. 
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Crimes envolvem assassinatos premeditados, grave tortura, detenção arbitrária e ações contra a humanidade

Síria condena ex-ditador à morte
Bashar al-Assad

Agência EFE

O Parlamento do Líba-
no aprovou ontem o proje-
to de lei para abolir a pena 
de morte, tornando-se o 
primeiro país a dar este 
passo histórico na região 
do Oriente Médio, após 
ficar mais de 20 anos sem 
aplicar a pena capital. A 
pena de morte foi aboli-
da após a introdução de 
emendas, de modo que os 
crimes cometidos antes 
da entrada em vigor des-
ta lei sejam punidos com 
prisão perpétua e, depois, 
com prisão perpétua agra-
vada, informou a agência 
de notícias libanesa ANN. 
Isso significa que os tribu-
nais libaneses não pode-
rão mais proferir senten-
ças de morte.

O Líbano mantém uma 
moratória sobre a pena de 
morte e não realiza ne-
nhuma execução desde 
2004. A retirada do bloco 
parlamentar das Forças 
Libanesas durante a ses-
são de 16 de julho impe-
diu a aprovação desta lei 
que abolia a pena de mor-
te. No entanto, após ser 
reinstaurado como ponto 
prioritário na agenda de 
hoje, o texto foi finalmente 
aprovado pelos membros 
do Parlamento ao incorpo-
rar as emendas.

O ministro da Justiça 
libanês, Adel Nassar, afir-
mou à imprensa local que, 
com esta abolição, o Lí-
bano “recupera seu papel 
pioneiro na região como 

defensor dos direitos hu-
manos”, ao mesmo tempo 
em que acrescentou que 
“ao abolir a pena de morte, 
o Líbano optou por com-
bater o assassinato em vez 
de recorrer à pena capital”.

Nassar também reite-
rou que a abolição da pena 
capital não deve ser inter-
pretada como uma forma 
de clemência em relação 
aos crimes e aos crimino-
sos: “A privação de liber-
dade não é clemência”. 

ONU parabeniza decisão 
O alto comissário da 

ONU para os Direitos Hu-
manos, Volker Türk, pa-
rabenizou o Líbano pela 
abolição da pena de mor-
te e expressou o desejo de 
que essa decisão inspire 
outros países a seguirem 
esse caminho.

“Comemoro a decisão 
do Parlamento libanês 
de abolir formalmente a 
pena de morte no país. É 
o primeiro da região a fa-
zê-lo, e faço um apelo aos 
demais que ainda man-
têm a pena de morte para 
que sigam seu exemplo e 
ponham fim a essa prática 
desumana”, publicou em 
sua conta oficial na rede 
social X (ex-Twitter).

Türk destacou que a 
medida “representa um 
compromisso firme e de-
cidido com o direito à 
vida, em um país subme-
tido a ataques devastado-
res e que está sofrendo 
graves perdas e uma pro-
funda dor”. 

País aprova projeto para 
abolir a pena capital

Líbano

Agência EFE

Número de vítimas fatais sobe para 240
Terremoto na COLÔMBIA

Agência EFE

n 

Tremor de 
magnitude 7,4 
e profundidade 
de 82 km teve 
seu epicentro 
na localidade 
de San José 
del Palmar, no 
departamento 
do Chocó

Ainda sem atualização do governo nacional, dados regionais indicam número de vítimas
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Bashar al-Assad, seu irmão, Maher al-Assad, e mais sete pessoas foram condenadas após realização de nove audiências
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A té o grupo de WhatsApp do condomínio 
entrou nessa. Dia desses, o síndico usou 
inteligência artificial (IA) para avisar aos 

moradores que o conserto da garagem havia 
sido concluído. Em outra tela, no meio de uma 
discussão acalorada nos comentários de uma 
publicação sobre futebol, torcedores recorrem 
à IA para construir argumentos contra a mais 
recente contratação do time. No escritório, 
um funcionário pede ajuda ao ChatGPT para 
transformar a mensagem que realmente 
gostaria de mandar em um e-mail mais educado 
e formal para a diretoria. São situações 
completamente banais, mas que começam 
a formar uma cena curiosa: cada vez mais, 
quando um ser humano precisa falar com outro 
ser humano, está colocando uma inteligência 
artificial no meio.

Há pouco tempo, vi um roteiro da atriz Ana 
Chiyo que interpretava as IAs conversando 
entre si. A piada era que elas não precisaram 
dominar o mundo como nos filmes de ficção 
científica: nós simplesmente o entregamos 
para elas. A distopia das máquinas não 
chegou com robôs marchando pelas ruas, mas 
educadamente, oferecendo ajuda para melhorar 
aquele texto. Nós usamos inteligência artificial 
para resumir documentos, organizar planilhas, 
pesquisar assuntos que não dominamos, 
automatizar tarefas chatas. E aí começamos a 
pedir que ela escrevesse nossos e-mails, nossas 
legendas, nossas respostas no WhatsApp, 
nossos argumentos numa discussão. Em algum 
momento, a ferramenta que deveria nos ajudar 
a fazer coisas começou também a nos ajudar a 
dizer coisas. 

Eu mesma percebi isso ao pedir ajuda ao 
ChatGPT para reescrever um roteiro sobre 
o meu personagem favorito de uma série da 
qual sou fã. Ou seja: um assunto sobre o qual 
gosto de falar em uma tarefa que tenho alguma 
habilidade. Eu estava terceirizando o trabalho 
mesmo quando o fazer poderia ser parte do 
prazer. 

Afinal, a reflexão também acontece enquanto 
estamos procurando as palavras. Às vezes, 
começamos um texto acreditando numa coisa e 
terminamos acreditando em outra. Construir um 
argumento ou ficar alguns minutos encarando 
uma página em branco não são apenas 
obstáculos entre o pensamento e sua expressão; 
também são parte do próprio pensamento.

Nesse cenário, surge uma pergunta meio 
absurda: quando usamos IA para conversar 
uns com os outros, somos nós que estamos 
usando as inteligências artificiais para 
intermediar nossa interação? Ou, no fundo, são 
elas que estão nos usando como canal para 
conversar entre si? O meu ChatGPT formula 
uma mensagem que chega até você, você joga 
a mensagem no seu Claude e pergunta como 
deveria responder, ele escreve a resposta, você 
copia e me manda, eu devolvo ao ChatGPT 
para interpretar o que você quis dizer. Duas 
pessoas permanecem ali, oficialmente 
responsáveis pela conversa, enquanto duas 
máquinas fazem uma quantidade considerável 
do trabalho social. 

Não se trata de demonizar uma tecnologia 
que pode ser extremamente útil — inclusive para 
este texto. A questão é perceber o quanto ela já 
entrou nos pequenos gestos de expressão que 
formam nossas relações. 

Talvez, daqui a pouco, ao conhecer alguém, 
a pergunta deixe de ser se temos assuntos em 
comum, senso de humor parecido ou alguma 
afinidade. Podemos simplesmente colocar meu 
GPT para conversar com o seu Claude e esperar 
o relatório de compatibilidade. Se as respostas 
aos prompts forem favoráveis, marcamos um 
café. Se, chegando lá, a conversa não fluir, 
tudo bem. Depois a gente pede ajuda para eles 
responderem.

Pegada 
	     Digital

Chris Guedes
@chrxsguedes | Colaboradora

Estamos usando a IA 
ou ela que está nos 
usando?

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,98%

R$ 5,161
-2,5%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

+0,99%

R$ 5,957

Libra  Esterlina

+1,29%

R$ 6,992
 

Ibovespa

167.874,64 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%

Evento reúne especialistas para debater clima e crescimento sustentável do NE

Congresso na Paraíba pauta 
desenvolvimento regional

novos caminhos

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

A emergência climática e 
uma transformação ecológica 
justa são os temas centrais do 
VII Congresso Internacional do 
Centro Celso Furtado, cuja aber-
tura ocorreu ontem, no Centro 
Cultural Ariano Suassuna, no 
Tribunal de Contas da Paraí-
ba, em João Pessoa. Essa é a pri-
meira vez que esse encontro é 
realizado na Região Nordeste. 
O evento ocorre até a próxima 
sexta-feira (14), paralelamen-
te ao III Fórum Celso Furtado, 
que começa hoje, com o tema “O 
desenvolvimento do Nordeste 
como projeto nacional”.

Durante a cerimônia de 
abertura do congresso, que 
também marca o I Encontro 
da Rede de Macroeconomia 
Ecológica, o diretor-presidente 
do Centro Celso Furtado, Car-
los Pinkusfeld Bastos, afirmou 
que é uma honra fazer o evento 
na Paraíba, terra natal de Cel-
so Furtado. “E a gente está im-
pressionado com o sucesso des-
sa iniciativa”.

Carlos ressaltou que a ques-
tão ambiental não é uma nega-
ção ao desenvolvimento. “Ao 
contrário, é uma mudança es-
trutural com a incorporação 
desse vetor e de uma forma 
mais equânime, menos desi-
gual possível, porque, senão, 
isso vai ser uma negação do 
problema climático [...] e eu não 
gosto nem de pensar nas con-
sequências em termos ambien-
tais”, comentou.

No primeiro dia, houve me-
sas de debate sobre “Macroe-
conomia e mudanças climáti-

Carlos Pinkusfeld, diretor-presidente do Centro Celso 
Furtado, foi homenageado na solenidade de abertura 

da conferência internacional realizada em João Pessoa

cas: riscos, modelos e políticas” 
e, também, sobre “A regionali-
zação da NIB [Nova Indústria 
Brasil]: por uma estratégia de in-
dustrialização para o Nordeste”. 

O diretor de Promoção do 
Desenvolvimento Sustentável 
da Superintendência de Desen-
volvimento do Nordeste (Sude-
ne), José Farias, participou da 
discussão sobre o NIB, abordan-
do a necessidade de combinar 
recursos públicos e privados e 
considerar as características eco-
nômicas e as potencialidades de 
cada território na definição das 
prioridades industriais. “É pre-
ciso deixar bem claro quais são 
as prioridades regionais e ações 
relevantes, sempre com o pé no 
território, nas realidades locais”, 
ponderou.

O primeiro dia foi marca-

do, também, pela cerimônia de 
entrega da Medalha Celso Fur-
tado, uma iniciativa do Fórum 
Celso Furtado e do Conselho 
Regional de Economia da Pa-
raíba (Corecon-PB), que home-
nageou Carlos Pinkusfeld.

Ainda estiveram presentes 
na abertura do congresso re-
presentantes do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), Banco Nacional do De-
senvolvimento (BNDES), Ban-
co do Nordeste (BNB), Finan-
ciadora de Estudos e Projetos 
(Finep), além de pesquisadores 
de instituições de ensino e ou-
tras autoridades.

O congresso reunirá diver-
sos pesquisadores durante o 
restante da semana para discu-
tir temas relacionados ao desen-
volvimento frente à emergência 

climática, e, na manhã da sexta-
-feira, haverá o lançamento das 
Cartas de João Pessoa, conjunto 
de documentos com cenários e 
perspectivas da economia bra-
sileira nos eixos Marcroecono-
mia, Economia Ecológica, Saú-
de e Economia de Dados.

O fórum
O III Fórum Celso Furtado é 

o momento em que estudantes e 
professores bolsistas do Progra-
ma Celso Furtado podem apre-
sentar os resultados dos traba-
lhos realizados durante o ano.

Nesta edição, haverá diver-
sos painéis com temas relativos 
ao desenvolvimento da Região 
Nordeste, transição energética, 
mercado de trabalho, economia 
solidária e estratégias de finan-
ciamento.

“O Clube iFood foi criado 
para ser a melhor opção para 
quem busca economia recor-
rente e benefícios contínuos na 
plataforma”, é o que defende a 
nota enviada pelo iFood ao jor-
nal A União, após a empresa ter 
sido notificada pela Secretaria 
Municipal de Proteção e Defe-
sa do Consumidor de João Pes-
soa (Procon-JP) por suposta ma-
quiagem de preços, na semana 
passada. 

Segundo a companhia, os 
assinantes conseguem eco-
nomizar 160% a mais que os 
usuários comuns e contam com 
vantagens permanentes, como 
cupons em alimentação, ofertas 
de entrega grátis em mercado e 
farmácia, além de benefícios em 
parceiros como Uber e Decolar.

Ainda de acordo com o co-
municado, eventualmente, um 
usuário que não é assinante 
pode visualizar uma oferta com 
um valor diferente. “Isso pode 
acontecer em situações bem es-
pecíficas, que são, por exemplo, 

no primeiro pedido de um novo 
cliente ou quando um usuário 
está há muito tempo sem com-
prar no aplicativo. Em ambos os 
casos, os descontos são ofereci-
dos uma única vez e vêm mar-
cados com etiquetas para dei-
xar clara a condição da oferta: 
‘Para o seu primeiro pedido’ e 
‘Para você voltar a pedir’, res-
pectivamente”.

O iFood ainda informou que 
os restaurantes também podem 
fazer alguma campanha especí-
fica de descontos para conquis-
tar novos clientes ou reconquis-
tar antigos e, nesses casos, existe 
a possibilidade de os preços se-
rem diferentes entre assinantes 
e não assinantes. “Estes tipos 
de desconto também não cos-
tumam acontecer mais de uma 
vez”, destaca a plataforma, em 
comunicado.

A nota reforça, ainda, que 
o assinante do clube tem mais 
vantagens porque as ofertas e 
benefícios do programa são re-
correntes. “Ou seja, para quem 

utiliza com frequência, o clube 
oferece a melhor relação entre 
economia e benefícios, que vão 
além de descontos”.

Entenda
No dia 3 de agosto, o Pro-

con-JP notificou o iFood para 
que a empresa prestasse escla-
recimentos sobre reclamações 
feitas por consumidores que 
fazem parte do clube de des-
contos do aplicativo. De acordo 
com as denúncias, a promoção 
poderia ser considerada enga-
nosa, uma vez que o preço das 
refeições seria o mesmo cobra-
do de clientes que não partici-
pam do clube.

Conforme os relatos apre-
sentados ao órgão, após a apli-
cação de um suposto descon-
to exclusivo para assinantes, o 
preço do pedido seria reduzi-
do, criando a impressão de que 
o consumidor estaria obtendo 
uma vantagem por fazer parte 
do clube. Os reclamantes tam-
bém encaminharam capturas 

de tela que, segundo eles, com-
provariam a existência dos cha-
mados “falsos descontos” ofere-
cidos aos usuários.

Ainda ontem, o Procon-JP 
informou que o iFood não ha-
via apresentado uma manifes-
tação formal sobre o caso, embo-
ra o advogado da plataforma já 
tivesse entrado em contato com 
o órgão para esclarecer dúvidas 
sobre a notificação. Segundo o 
Procon-JP, após o recebimento 
da resposta oficial, o caso per-
manecerá sob análise, enquan-
to as investigações continuarão 
para verificar a procedência dos 
argumentos e esclarecimentos 
apresentados pela empresa.

Caso seja constatada algu-
ma irregularidade, a conduta 
poderá ser caracterizada como 
prática abusiva, conforme esta-
belece a legislação de proteção 
e defesa do consumidor. Além 
disso, se a justificativa não for 
considerada plausível, o órgão 
poderá emitir auto de infração 
e aplicar multa.

Clube oferta vantagens contínuas, alega iFood
posicionamento 
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Inadimplência cresce 3,57% na Paraíba em julho, no comparativo com o mesmo mês de 2025, aponta SPC Brasil

Dívida média chega a R$ 6 mil em JP
orçamento sob pressão

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

A inadimplência segue 
pressionando o orçamento dos 
consumidores paraibanos. Da-
dos do SPC Brasil referentes a 
julho de 2026 mostram que o 
número de inadimplentes na 
Paraíba cresceu 3,57% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado. Apesar da alta, o re-
sultado ficou abaixo das mé-
dias registradas no Nordeste 
(4,88%) e no Brasil (7,80%).

Na comparação com junho, 
o número de consumidores ne-
gativados no estado aumen-
tou 0,49%. O cenário também é 
acompanhado pelo crescimen-
to da quantidade de dívidas em 
atraso, que avançou 8,50% em 
um ano. Mesmo com a alta, o 
resultado paraibano ficou abai-
xo do registrado no Nordeste 
(10,81%) e no país (14,18%).

Em julho, cada consumidor 
inadimplente na Paraíba acu-
mulava, em média, R$ 5.163,71 
em dívidas. As pendências de 
menor valor representam uma 
parcela significativa dos regis-
tros: 25,76% dos consumidores 
possuíam dívidas de até R$ 500, 
enquanto 38,37% tinham dé-
bitos de até R$ 1 mil. O tempo 
médio de atraso chegou a 31,2 
meses, e 34,75% dos devedores 
estavam inadimplentes por um 
período de um e três anos.

A faixa etária de 30 a 39 
anos concentra a maior parti-
cipação entre os inadimplen-
tes do estado, com 24,73%. As 
mulheres representam 54,79% 
dos consumidores negativados, 
ante 45,21% de homens.

As dívidas bancárias conti-
nuam predominando entre os 
registros de inadimplência. O 
setor respondeu por 73,91% do 
total de débitos em atraso na 
Paraíba. Em média, cada consu-
midor negativado possuía 2,381 
dívidas, número ligeiramente 
superior às médias do Nordeste 
(2,346) e do Brasil (2,343).

Na capital, o cenário cha-
ma atenção pelo valor médio 
das dívidas. Em julho, cada 
consumidor negativado em 
João Pessoa devia, em mé-
dia, R$ 6.073,12, valor superior 
à média estadual. O número de 
inadimplentes na cidade cres-
ceu 2,56% em relação a julho de 
2025, também abaixo das mé-
dias do Nordeste e do Brasil.

O número de dívidas em 
atraso na capital aumentou 
6,49% em um ano. Na passa-
gem de junho para julho, a alta 
foi de 1,60%. Em média, cada 
consumidor inadimplente de 
João Pessoa possuía 2,67 dí-
vidas em atraso — acima dos 
índices estadual, nordestino e 
nacional.

Assim como no estado, os 
consumidores de 30 a 39 anos 
representam a maior parcela 
dos inadimplentes na capital, 
com 24,76%. As mulheres cor-
respondem a 54,33% dos nega-
tivados. As dívidas com bancos 
também lideram os registros, 
representando 72,91% do total.

Para o presidente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL) 
João Pessoa, Nivaldo Vilar, os 
dados reforçam a necessidade 

de ampliar as oportunidades 
de negociação e de recupera-
ção do crédito.

“Os números mostram que 
a inadimplência permanece 
como um desafio para as famí-
lias e para o comércio. Ao mes-
mo tempo em que temos um 
crescimento abaixo das mé-
dias regional e nacional, o valor 
das dívidas e o tempo de atraso 
mostram que muitos consumi-
dores ainda encontram dificul-
dades para reorganizar o orça-
mento. Criar oportunidades de 
negociação e estimular a recu-
peração do crédito é importan-
te não apenas para o consumi-
dor, mas para toda a economia, 
porque contribui para a reto-
mada do poder de compra e 
movimenta o comércio”, avalia.

Valores divulgados, on-
tem, pelo Banco Central 
(BC) mostram que há mais 
de R$ 5,12 bilhões esqueci-
dos em instituições financei-
ras brasileiras. Desse total, 
R$ 3,76 bilhões pertencem a 
cerca de 22,66 milhões de pes-
soas físicas, e R$ 1,35 bilhão, a 
duas milhões de pessoas jurí-
dicas, de acordo com informa-
ções do Sistema de  Valores a 
Receber (SVR).

Segundo o BC, dos mais 
de R$ 20,93 bilhões que esta-
vam esquecidos em institui-
ções financeiras como bancos 
e consórcios, R$ 15,81 bilhões 
foram sacados.

Dos valores já devolvidos, 
R$ 11,65 bilhões tiveram como 
destino 38,73 milhões de pes-
soas físicas, enquanto R$ 4,15 
bilhões foram destinados a 4,7 
milhões de pessoas jurídicas.

Saques
Os brasileiros sacaram, em 

junho, R$ 340 milhões em va-
lores esquecidos por clientes 
bancários no sistema financei-
ro. Em maio, foram retirados 

R$ 427 milhões, valor ligeira-
mente inferior aos R$ 483 mi-
lhões devolvidos em abril.

Os valores a receber são 
geralmente mais baixas. Para 
cerca de 18,5 milhões de bene-
ficiários, os valores esqueci-
dos são de até R$ 10 — o que 
corresponde a cerca de 70% 
do total de beneficiários.

Para 4,96 milhões de usuá-
rios, os valores devidos en-
contram-se na faixa entre R$ 
10,01 e R$ 100 (18,73% do to-
tal).

Valores acima disso foram 
esquecidos por cerca de três 
milhões de brasileiros (cerca 
de 11% do total).

Sistema
O SVR é um serviço do 

BC por meio do qual o cida-
dão pode consultar se ele pró-
prio, sua empresa ou pessoa 
morta tem dinheiro esqueci-
do em algum banco, consór-
cio ou outra instituição, como 
financeiras e corretoras.

Para a consulta, não é pre-
ciso fazer login, basta infor-
mar o Cadastro de Pessoa 
Física (CPF) e data de nasci-
mento ou o Cadastro de Pes-
soa Jurídica (CNPJ) e a data de 

abertura da empresa, inclusi-
ve para aquelas já fechadas.

Caso haja algum valor, é 
preciso acessar o sistema e fa-
zer login com a conta Gov.br, 
nos níveis prata ou ouro e ve-
rificação em duas etapas.

Resgate
O dinheiro pode ser res-

gatado de três formas: solici-
tar diretamente à instituição 
responsável; requerer pelo 
próprio Sistema de Valores a 
Receber; pedir resgate auto-
mático de valores.

Os valores esquecidos são 
originados de: contas-corren-
tes ou poupanças encerradas; 
cotas de capital e rateio de so-
bras líquidas de ex-partici-
pantes de cooperativas de cré-
dito; recursos não procurados 
de grupos de consórcio encer-
rados; tarifas cobradas indevi-
damente; parcelas ou despe-
sas de operações de crédito 
cobradas indevidamente; con-
tas de pagamento pré ou pós-
-pagas encerradas; contas de 
registro mantidas por corre-
toras e distribuidoras encer-
radas; outros recursos dispo-
níveis nas instituições para 
devolução.

Brasileiros têm mais de R$ 5 bilhões 
esquecidos em bancos, informa o BC

valores a receber

Os alimentos ficaram mais 
baratos no mês de julho e aju-
daram a inflação oficial a per-
der força pelo quarto mês se-
guido e fechar em 0,07%. O 
resultado faz o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) acumular 4,44% 
em 12 meses, trazendo o indi-
cador de volta para a meta do 
governo. Os dados foram di-
vulgados ontem, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O IPCA de julho veio em li-
nha com a estimativa do mer-
cado financeiro. O boletim 
Focus da última segunda-fei-
ra (10) — sondagem do Ban-
co Central (BC) com institui-
ções econômicas — projetava 
que a inflação do mês ficaria 
em 0,07%. Para o fim de 2026, 
o mercado espera IPCA em 
5,02%. 

Veja o resultado da inflação 

oficial em 2026, até agora:
• janeiro: 0,33%;
• fevereiro: 0,70%;
• março: 0,88%;
• abril: 0,67%;
• maio: 0,58%;
• junho: 0,16%;
• julho: 0,07%.
O comportamento dos pre-

ços fez com que o acumulado 
de 12 meses (4,44%) entrasse 
novamente na meta do gover-
no: de 3%, com tolerância de 
1,5 ponto percentual (p.p.) para 
mais ou para menos, ou seja, 
um intervalo de 1,5% a 4,5%. 

Em abril, o acumulado es-
tava em 4,39%, mas o índice ex-
trapolou o limite máximo em 
maio (4,72%) e junho (4,64%).

Desde o início de 2025, o pe-
ríodo de avaliação da meta é re-
ferente aos 12 meses imediata-
mente passados e não apenas 
ao alcançado no fim do ano (de-
zembro). A meta é considerada 
descumprida se a inflação es-
tourar o intervalo de tolerância 
por seis meses seguidos.

Mês
O resultado de julho foi o 

menor desde agosto de 2025, 
quando o IPCA marcou - 0,11%. 
Levando em consideração ape-
nas os meses de julho, o desem-
penho do mês passado é o me-
nor desde 2022 (-0,68%).

O índice de difusão em ju-
lho — que mostra o quanto a 
inflação está espalhada no mês 
— foi de 50%, ou seja, metade 
dos 377 produtos e serviços 
pesquisados pelo IBGE teve 
aumento de preço. 

Confira como foi o compor-
tamento dos preços e o impac-
to em ponto percentual nos 
nove grupos pesquisados pelo 
órgão:

• alimentação e bebidas: 
-0,67% (-0,14 p.p.);

• habitação: 0,99% (0,15 p.p.);
• artigos de residência: 

0,07% (0 p.p.);
• vestuário: -0,66% (-0,03 p.p.);
• transportes: 0,05% (0,01 p.p.);
• saúde e cuidados pes-

soais: 0,40% (0,06 p.p.);

Inflação oficial recua para 0,07% e volta para a meta do governo
ipca

“Estimular a 
recuperação 
do crédito é 
importante 
[...] porque 
contribui para 
a retomada do 
poder de compra 
e movimenta o 
comércio

Nivaldo Vilar

• despesas pessoais: 0,22% 
(0,02 p.p.);

• educação: -0,03% (0 p.p.);
• comunicação: 0,04% (0 p.p.).

Maior peso na cesta
Pelo segundo mês consecu-

tivo, o grupo alimentação e be-
bidas, o de maior peso na cesta 
de compras das famílias brasi-
leiras, apresentou deflação, ou 
seja, inflação negativa. Em ju-
nho, o recuo foi de 0,24%.

A alimentação especifica-
mente no domicílio ficou 1,14% 
mais barata em julho, puxa-
da pela queda do subgrupo 
tubérculos, raízes e legumes 
(-16,15%).

Veja os subitens alimentí-
cios que mais puxaram a infla-
ção para baixo no mês passado:

• tomate: -29,09% (-0,10 p.p.);
• batata-inglesa: -19,59% 

(-0,06 p.p.);
• cenoura: -14,41% (-0,01 p.p.);
• café moído: -2,45% (-0,01 p.p.).
Em relação ao café, o IBGE 

destaca que a queda em 12 me-
ses (-17,2%) é a maior desde o 
início do plano Real, em 1994.

O analista da pesquisa, Fer-
nando Gonçalves, explica que 
os alimentos mais baratos são 
reflexo de maior oferta de pro-
dutos, beneficiada por questões 
climáticas. “O clima ficou mais 
favorável”, afirma.

Eletricidade
A energia elétrica ficou 

3,09% mais cara, exercendo o 
principal impacto individual 
de alta no mês (0,13 p.p.). De 
acordo com o IBGE, a explica-
ção está em reajustes em São 
Paulo, Porto Alegre e Curiti-
ba. Como o IPCA é um índice 
nacional, comportamentos es-

pecíficos em regiões pesquisa-
das são refletidos na média fi-
nal do índice.

Fernando Gonçalves lem-
bra que a conta de luz deve 
apresentar um refresco no bol-
so em agosto, uma vez que os 
consumidores receberão o des-
conto na fatura de energia co-
nhecido como “Bônus Itai-
pu”, já aprovado pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel).

Transportes
Dentro do grupo transpor-

tes, as passagens aéreas se des-
tacaram como maior aumento 
(11,67%). Já os combustíveis fi-
caram 1,44% mais baratos, com 
recuo do etanol (-2,26%), gasoli-
na (-1,37%), óleo diesel (-1,22%) e 
gás veicular (-0,08%).

O índice
O IPCA apura o custo de 

vida para famílias com rendi-
mentos de um e 40 salários mí-
nimos. Ao todo, são coletados 
preços de 377 subitens (produ-
tos e serviços).

A coleta de preços é feita em 
10 regiões metropolitanas — 
Belém, Fortaleza, Recife, Sal-
vador, Belo Horizonte, Vitória, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Curi-
tiba e Porto Alegre —, além de 
em Brasília e nas capitais Goiâ-
nia, Campo Grande, Rio Bran-
co, São Luís e Aracaju.

INPC
O Índice Nacional de Preços 

ao Consumidor (INPC), utiliza-
do para a correção anual de sa-
lários, fechou julho com defla-
ção de 0,01%. No acumulado de 
12 meses, o indicador está em 
4,1%. Os dados também foram 

divulgados ontem, pelo IBGE.
A última vez em que o 

INPC registrou deflação foi 
em agosto de 2025 (-0,21%). No 
ano de 2026, o índice acumula 
alta de 3,5%.

A diferença entre o INPC e 
o IPCA é que o primeiro apura 
a variação de preços para famí-
lias com renda de um até cinco 
salários mínimos. Já o segundo 
afere a variação para lares com 
renda de um até 40 salários mí-
nimos. Atualmente o valor do 
salário mínimo é de R$ 1.621. 

No INPC são apurados pre-
ços de 367 produtos e serviços 
(os chamados “subitens”), 10 a 
menos que no IPCA.

O IBGE confere pesos di-
ferentes aos grupos de preços 
pesquisados. No INPC, por 
exemplo, os alimentos repre-
sentam cerca de 25% do índice, 
mais que no IPCA (aproxima-
damente 21%), pois as famílias 
de menor renda gastam pro-
porcionalmente mais com co-
mida. Na ótica inversa, o pre-
ço de passagem de avião pesa 
menos no INPC que no IPCA.

n 

O índice 
usado para 
a correção 
anual do 
salário 
mínimo 
registrou 
deflação de 
0,01% no mês 
passadoAlimentos mais baratos influenciaram o resultado mensal, de acordo com o IBGE
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Entrega da distinção ocorrerá em sessão solene, em data a ser definida posteriormente entre universidade e artista

Cátia de França terá título da UFPB
doutora honoris causa

O Conselho Universitário 
(Consuni) da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB) apro-
vou, na última segunda-feira 
(10), a concessão do título de 
Doutora Honoris Causa a can-
tora, compositora, instrumen-
tista e escritora paraibana Cá-
tia de França. A proposta foi 
apresentada pela Pró-Reitoria 
de Extensão (Proex), por meio 
da pró-reitora de Extensão, Ber-
nardina Freire, e do coordena-
dor de Extensão Cultural, Ale-
xandre Santos.

O título de Doutora Honoris 
Causa é uma distinção concedi-
da pela Universidade a pessoas 
cuja trajetória tenha contribuí-
do de forma relevante para a 
sociedade, as artes, a cultura ou 
outras áreas de interesse acadê-
mico e social. No caso de Cátia 
de França, a proposta destaca 
sua contribuição para a cultu-
ra paraibana e nordestina, e a 
presença de sua obra na cons-
trução da memória e da identi-
dade cultural.

Cultura e conhecimento
A proposta também consi-

dera as possibilidades de diá-
logo entre a produção artística 
de Cátia de França e diferentes 
áreas do conhecimento. Sua 
trajetória pode constituir obje-
to de estudos em campos como 

Música, Letras, Comunicação, 
Educação, Antropologia e Es-
tudos Culturais.

Nesse sentido, a concessão 
do título também reconhece a 
relação entre cultura, produção 
de conhecimento e universida-
de, valorizando manifestações 
e trajetórias culturais como ele-
mentos que podem contribuir 
para atividades de ensino, pes-
quisa e extensão.

Trajetória artística
Nascida em João Pessoa, 

em 1947, Cátia de França pos-
sui mais de cinco décadas de 
trajetória artística. Sua produ-
ção reúne referências da cultu-
ra nordestina, com a presença 
de ritmos como coco, ciranda, 
maracatu e aboio, articulados 
a elementos de gêneros como 
rock, jazz, blues e samba.

A literatura também inte-
gra sua produção, com referên-
cias a autores como João Cabral 
de Melo Neto e José Lins do 
Rego. A Paraíba aparece em 
diferentes momentos de sua 
obra, incluindo a música Pon-
ta do Seixas, que faz referência 
a lugares e paisagens de João 
Pessoa.

Em 2024, a artista lançou 
o álbum No rastro de Catarina, 
gravado ao vivo em João Pes-
soa, com participação majori-

Proposta apresentada ao Consuni destaca contribuição da cantora pessoense para a cultura paraibana e nordestina
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tária de músicos paraibanos e 
produção realizada no estado.

Na justificativa apresenta-
da ao Consuni, os proponen-
tes destacam a relação entre a 
produção artística da cantora 
e a cultura brasileira, conside-
rando sua obra como parte das 
expressões relacionadas à me-

mória, à identidade e à diversi-
dade cultural.

Homenagem institucional
A concessão do título pela 

UFPB soma-se a outros reco-
nhecimentos recebidos pela ar-
tista. Em 2024, ela foi agracia-
da com o título de Mestra das 

Artes da Paraíba, e sua obra foi 
reconhecida como Patrimônio 
Imaterial do Estado. No mesmo 
ano, No rastro de Catarina foi in-
dicado ao Grammy Latino. Em 
2025, a artista recebeu o prêmio 
de Artista do Ano no 8o Prêmio 
Profissionais da Música.

Com a aprovação pelo Con-

suni, Cátia de França passa a in-
tegrar o conjunto de personali-
dades que receberam o título 
de Doutora Honoris Causa da 
UFPB. A entrega da distinção 
ocorrerá em sessão solene, cuja 
data será definida, posterior-
mente, pela universidade, em 
conjunto com a artista.

A Prefeitura de Campina 
Grande, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura 
(Secult-CG), divulgou o resul-
tado preliminar do Edital de 
Fomento João Gonçalves, que 
contempla, na primeira etapa, 
170 projetos culturais. O edital 
disponibilizou 227 vagas, dis-
tribuídas entre diferentes lin-
guagens artísticas e expressões 
culturais, com investimento to-
tal de R$ 1.443.000, oriundo da 
Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura (Pnab).

Nessa etapa, as categorias 
de artes visuais e audiovisual 
foram as únicas a preencher in-
tegralmente o número de vagas 
disponibilizadas. Com a divul-
gação do resultado definitivo, a 
expectativa é que ocorra um 
remanejamento de vagas e a 
convocação de projetos suplen-
tes, conforme os critérios esta-
belecidos no edital.

O Edital de Fomento João 
Gonçalves é uma ação de in-
centivo à produção cultural 
de Campina Grande, que am-
plia as oportunidades para 
artistas, produtores, grupos, 
coletivos e demais agentes do 
setor. Os projetos seleciona-
dos abrangem 13 linguagens 
artísticas e expressões cul-
turais, contemplando áreas 
como dança, música, teatro, 
circo, artesanato, audiovisual, 
artes visuais, livro, leitura e li-
teratura, linguagens digitais, 
cultura popular, cultura ur-
bana, cultura afro-brasileira, 
além de museus, espaços de 
memória e patrimônio cul-
tural.

Para a secretária de Cultu-
ra de Campina Grande, Anny 
Karenine, o resultado reafir-
ma o compromisso do muni-
cípio com a valorização dos 
fazedores de cultura e com 
a democratização do acesso 

aos recursos públicos destina-
dos ao setor. “Estamos falando 
de artistas, grupos, coletivos 
e produtores que movimen-
tam a nossa cultura diaria-
mente e que, por meio desse 
edital, encontram condições 
para desenvolver seus proje-
tos, ampliar suas ações e che-
gar a diferentes públicos. A 
cultura é um instrumento de 
transformação, de geração de 
oportunidades e de valoriza-
ção da nossa identidade e se-
guimos trabalhando para for-
talecer esse setor”, destacou 
Anny Karenine.

Cada linguagem contem-
plada pelo edital conta com 
R$ 111 mil em recursos, des-
tinados ao desenvolvimento 
de projetos voltados à produ-
ção artística e às ações forma-
tivas. A iniciativa amplia o al-
cance das políticas públicas de 
cultura e contribui diretamen-
te para o fortalecimento da ca-
deia produtiva cultural do mu-
nicípio.

Cronograma
Os proponentes poderão 

apresentar recursos até hoje. O 
resultado definitivo dessa eta-
pa será divulgado nesta sexta-
-feira (14).

Na sequência, o período 
para apresentação da docu-
mentação acontecerá da pró-
xima segunda-feira (17) até o 
dia 28 deste mês. O resultado 
preliminar da fase de classifi-
cação final será publicado em 
1o de setembro, com prazo para 
interposição de recursos de 2 a 
4 de setembro.

A classificação final e a con-
vocação para assinatura do 
Termo de Execução Cultural 
ocorrerão de 8 a 18 de setem-
bro deste ano. Já os pagamen-
tos aos projetos contemplados 
serão realizados no período de 

21 de setembro a 9 de outubro.
Os proponentes seleciona-

dos deverão apresentar o Re-
latório de Objeto da Execução 
Cultural até o dia 30 de junho 
de 2027.

Aldir Blanc
Instituída pela Lei Federal 

no 14.399/2022, a Pnab estabe-
lece o repasse contínuo de re-
cursos para estados, municí-
pios e Distrito Federal, com o 
objetivo de fortalecer o setor 
cultural, estimular a produ-
ção artística e ampliar o aces-
so da população às manifesta-
ções culturais.

Em Campina Grande, os 
recursos da Pnab têm possi-
bilitado a criação de editais 
e ações voltados ao fortaleci-
mento dos trabalhadores da 
cultura, contribuindo para a 
valorização das manifesta-
ções tradicionais e contempo-
râneas, o estímulo à economia 
criativa e a democratização 
do acesso às políticas públicas 
culturais.

O Edital de Fomento João 
Gonçalves soma-se a esse con-
junto de iniciativas, garantin-
do que recursos públicos che-
guem diretamente aos agentes 
culturais e contribuam para a 
realização de projetos que mo-
vimentam diferentes territó-
rios, linguagens e públicos da 
cidade.

Lista de selecionados é divulgada 
pela Prefeitura de Campina Grande

edital joão gonçalves

Pelo Qr Code, acesse o
 resultado preliminar do 

edital de fomento

A Feira Armazém che-
ga à sua 20a edição com 
uma grande novidade: 
um novo endereço e um 
novo capítulo para a eco-
nomia criativa paraibana. 
Nos próximos sábado (15) 
e domingo (16), das 15h às 
20h, o evento passa a ocu-
par a Nossa Casa Parah-
yba, no Bairro dos Esta-
dos, espaço que também 
será a nova sede da Arma-
zém Loja Colaborativa e 
nasce com a proposta de 
tornar-se um novo polo de 
arte, cultura e empreende-
dorismo em João Pessoa. A 
entrada é gratuita.

Mais do que receber 
uma nova edição da fei-
ra, a Nossa Casa Parah-
yba abre as portas como 
um espaço colaborativo 
voltado ao fortalecimento 
da economia criativa. O lo-
cal reúne a Armazém Loja 
Colaborativa, ateliês cria-
tivos, restaurante e uma 
programação permanen-
te de atividades culturais, 
como feiras, lançamentos 
literários e pocket shows, 
consolidando-se como um 
ambiente de convivência, 
criação e incentivo aos pe-
quenos empreendedores.

A Feira Armazém é re-
conhecida por reunir mar-
cas autorais e independen-
tes, que movimentam a 
economia criativa parai-
bana por meio da origina-
lidade, autenticidade e ino-
vação de seus produtos e 
serviços. Ao longo de suas 
edições, o projeto consoli-
dou uma rede colaborativa 
de empreendedores e artis-
tas, tornando-se referência 
no fortalecimento de pe-
quenos negócios e na valo-
rização da produção local.

Para o produtor cultural 
e idealizador da iniciativa, 
Sidney Pereira, a inaugura-
ção do novo espaço repre-
senta a realização de um 
projeto construído ao lon-
go de muitos anos. “A Nos-
sa Casa Parahyba é um de-
sejo de muitos anos, um 
lugar que reúne vários ne-
gócios advindos do mer-
cado criativo e agora abre 
suas portas. O centro cul-
tural vai abrigar nossos 
eventos culturais e a Ar-
mazém Loja Colaborativa 
nesse novo endereço, além 
de ateliês criativos e comi-
da boa. É uma alegria criar 
um espaço em João Pes-
soa que acredita no futuro, 
no encontro das pessoas e 
mira na experiência criati-
va dos nossos seguidores”, 
enfatizou.

Além da tradicional fei-
ra de economia criativa, o 
público encontrará marcas 
de segmentos como moda, 
decoração, artes visuais, 
gastronomia, papelaria, 
bem-estar e design autoral, 
fortalecendo o consumo 
consciente e o empreende-
dorismo local.

A programação cultu-
ral também acompanha o 
novo momento. No sába-
do (15), o palco recebe o 
show de Erica Maria & To-
tonho. Já no domingo (16), 
a animação fica por conta 
do DJ Set Parajeau & Aca-
rajow. Pensando em toda 
a família, a programação 
inclui, ainda, atrações per-
manentes nos dois dias, 
como oficina de pintura 
para crianças, com Danie-
la Pita; recreação infantil, 
com o Palhaço Pipoca; e 
uma ação de Flash Borda-
do, com a artista Cleinha 

Correa.
Com a chegada à Nos-

sa Casa Parahyba, a Feira 
Armazém amplia sua pro-
posta de ser mais do que 
um espaço de exposição e 
vendas. O projeto vem for-
talecer o calendário cultu-
ral da cidade e criando um 
ambiente dedicado ao en-
contro entre artistas, em-
preendedores, criativos e 
público, contribuindo para 
movimentar a cena cultu-
ral de João Pessoa durante 
todo o ano.

“A expectativa para 
Nossa Casa Parahyba é que 
seja um lugar de aprendi-
zado, onde queremos ofe-
recer várias oficinas, não 
só nossas, que já ocupamos 
fisicamente a casa, mas de 
várias outras pessoas in-
teressadas em ensinar sua 
arte e melhorar um pouco a 
vida do outro. Um lugar de 
aprender, compartilhar  e 
desacelerar”, finaliza uma 
das gestoras da casa, Clei-
nha Correa. 

Iniciativa inaugura novo espaço 
cultural na capital paraibana

feira armazém

“Queremos 
oferecer várias 
oficinas, não 
só nossas [...], 
mas de várias 
outras pessoas 
interessadas em 
ensinar sua arte 
e melhorar um 
pouco a vida

Cleinha Correa
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Terceira edição da iniciativa tem quatro categorias de premiação e mira valorização da produção científica feminina

CNPq abre inscrições para prêmio
mulheres e ciência

Agência Gov

Agência Gov

O Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) lançou 
o terceiro Prêmio Mulheres 
e Ciência, iniciativa realiza-
da em parceria com o Minis-
tério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI), o Minis-
tério das Mulheres, o British 
Council no Brasil e o Banco de 
Desenvolvimento da Améri-
ca Latina e Caribe (CAF). As 
inscrições estarão abertas até 
10 de setembro de 2026, exclu-
sivamente por meio da pági-
na eletrônica do prêmio.

Criado em 2024 para reco-
nhecer e incentivar a partici-
pação das mulheres na Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(CT&I), o prêmio busca pro-
mover a diversidade, fortale-
cer a equidade de gênero, ét-
nica e racial e dar visibilidade 
às contribuições de pesqui-
sadoras e instituições para o 
desenvolvimento científico e 
tecnológico do país.

Nesta terceira edição, o 
prêmio mantém as quatro ca-
tegorias de premiação — In-
centivo, Estímulo, Trajetória 
e Mérito Institucional — e 
atualiza o valor da premiação 
destinada às instituições ven-
cedoras da categoria Mérito 
Institucional, que passa a ser 
de R$ 60 mil para cada uma 
das três instituições contem-
pladas, recursos destinados 
ao fortalecimento de ações 
voltadas à promoção da igual-
dade de gênero.

Desde sua criação, o Prêmio 
Mulheres e Ciência vem conso-

lidando-se como uma impor-
tante iniciativa de valorização 
da produção científica femi-
nina e do incentivo à constru-
ção de ambientes acadêmicos e 
científicos mais inclusivos. Na 
primeira edição, o prêmio rece-
beu 1.131 inscrições, demons-
trando o alcance e a relevância 
da iniciativa junto à comunida-
de científica brasileira.

Categorias
O terceiro Prêmio Mu-

lheres e Ciência contempla-
rá quatro categorias:

• Incentivo — destina-
da a jovens mulheres, de 15 
a 29 anos, participantes do 
Programa Asas para o Fu-
turo, do Ministério das Mu-
lheres. A categoria reconhe-
ce projetos de continuidade 
desenvolvidos à frente da 
participação no programa e 
busca incentivar o ingresso 
e a permanência de jovens 
nas áreas de Ciência, Tecno-
logia, Engenharia e Matemá-
tica (STEM).

• Estímulo — destina-
da a pesquisadoras que con-
cluíram o doutorado a par-
tir de 2011, contemplando as 
três grandes áreas do conhe-
cimento: Ciências da Vida; 
Ciências Exatas, da Terra e 
Engenharias; e Ciências Hu-
manas e Sociais, Letras e Ar-
tes.

• Trajetória — voltada a 
pesquisadoras que concluí-
ram o doutorado até 2010 e 
que tenham se destacado por 
suas contribuições ao avanço 
do conhecimento científico e 
tecnológico nacional em cada 

Pesquisadoras interessadas devem fazer inscrição diretamente na página eletrônica do prêmio, até 10 de setembro
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uma das três grandes áreas do 
conhecimento.

• Mérito Institucional — 
destinada a instituições de 
educação superior e institutos 
de pesquisa que desenvolvem 
políticas e planos de ação vol-
tados à promoção da igualda-
de de gênero e à construção de 
ambientes científicos mais di-
versos e inclusivos.

Premiação
As vencedoras da categoria 

Incentivo receberão prêmio de 
R$ 5 mil, além de passagem 
aérea e diárias para participa-
ção na cerimônia de premia-

ção, passagem para participa-
ção em congresso científico 
nacional e certificado.

Na categoria Estímulo, 
cada pesquisadora agraciada 
receberá R$ 20 mil, além de 
passagens e diárias para par-
ticipação na cerimônia, apoio 
para participação em congres-
so científico no Brasil ou no 
exterior e certificado.

As vencedoras da catego-
ria Trajetória receberão R$ 40 
mil, além de viagem ao Rei-
no Unido para participação 
em atividades relacionadas 
a políticas de educação supe-
rior e ciência, passagens, diá-

rias e certificado.
Na categoria Mérito Ins-

titucional, cada uma das três 
instituições vencedoras rece-
berá R$ 60 mil, destinados ao 
desenvolvimento das ações 
previstas em seus planos ins-
titucionais de promoção da 
igualdade de gênero, além de 
participação em programa 
de desenvolvimento de capa-
cidades promovido pelo Bri-
tish Council.

Cronograma
As inscrições deverão ser 

realizadas, exclusivamen-
te, pela página eletrônica do 

prêmio (https://www.gov.br/
cnpq/pt-br/acesso-a-informa-
cao/acoes-e-programas/pre-
mios/Categorias), até 10 de 
setembro de 2026, observan-
do os requisitos específicos 
previstos no edital para cada 
categoria.

O resultado final será di-
vulgado em novembro deste 
ano e a cerimônia de premia-
ção está prevista para ocorrer 
em março de 2027, em Brasília.

O edital completo e outras 
informações sobre o terceiro 
Prêmio Mulheres e Ciência 
estão disponíveis na página 
do Prêmio.

Os provedores de aplica-
ções de internet — como as pla-
taformas digitais —, direciona-
dos a crianças e adolescentes 
ou de acesso provável por esse 
público, precisam publicar em 
seus sites, até o dia 17 de se-
tembro, o primeiro relatório 
semestral de transparência 
referente às obrigações esta-
belecidas pelo Estatuto Digital 
da Criança e do Adolescente (ECA 
Digital). A obrigatoriedade de 
publicação deste documento 
por parte das plataformas que 
possuem mais de um milhão 
de usuários com menos de 18 

anos registrados está previs-
ta no artigo 31 do ECA Digital. 
Em despacho decisório, publi-
cado no Diário Oficial da União 
de ontem, a Agência Nacional 
de Proteção de Dados (ANPD) 
esclareceu que deve ser consi-
derada a data em que a legis-
lação completa um ano. 

As plataformas precisam 
divulgar os documentos em 
seus sites, como uma presta-
ção de contas à sociedade e 
ao poder público das medi-
das adotadas para a proteção 
desse público no ambiente di-
gital. Recomenda-se também 

o envio dos relatórios para a 
ANPD pelo email: monitora-
mento@anpd.gov.br. O primei-
ro relatório deve abranger pe-
ríodo de 1o de janeiro a 30 de 
junho de 2026. As plataformas 
que não disponham de dados 
sistematizados relativos a ja-
neiro e fevereiro podem limi-
tar o relatório inicial ao pe-
ríodo de 17 de março a 30 de 
junho de 2026, já que a legisla-
ção entrou em vigor em 17 de 
março. Em ambos os casos, o 
prazo final para publicação é 
17 de setembro de 2026.  

Já o relatório do segundo se-

mestre levará em conta as in-
formações de 1o de julho a 31 
de dezembro, passando a coin-
cidir com os semestres civis re-
gulares (1o de janeiro a 30 de 
junho e 1o de julho a 31 de de-
zembro), e deverá ser publicado 
até 1o de fevereiro. A partir de 
2027, o documento do primeiro 
semestre passará a ser publica-
do até 1o de agosto de cada ano. 

Segundo o ECA Digital, 
o relatório de transparência 
deve trazer informações so-
bre os canais de denúncia e os 
sistemas e processos de apu-
ração; a quantidade de noti-

ficações recebidas, conforme 
a categoria, e os encaminha-
mentos dados; a quantidade 
de moderações de conteúdo 
ou de contas; as medidas ado-
tadas para identificação de 
atos ilícitos e de contas infan-
tis em redes sociais; os apri-
moramentos técnicos para a 
proteção de dados e da priva-
cidade de crianças e adolescen-
tes; e as medidas para garan-
tir o consentimento parental. 
O documento também deve-
rá detalhar os métodos utili-
zados e apresentar os resulta-
dos das avaliações de impacto, 

da identificação e do gerencia-
mento de riscos à segurança e 
à saúde desse público. 

A publicação dos relató-
rios de transparência integra 
o conjunto de obrigações do 
ECA Digital, voltadas a dar 
mais transparência e segu-
rança ao ambiente digital utili-
zado por crianças e adolescen-
tes. Mais informações sobre a 
lei e sobre as demais obriga-
ções previstas podem ser con-
sultadas na página do ECA Di-
gital, no site da ANPD https://
www.gov.br/anpd/pt-br/as-
suntos/eca-digital.

Sites têm até setembro para publicar relatório de transparência
ECA DIGITAL

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) liberou, na última 
segunda-feira (10), consul-
ta ao cartão de confirma-
ção do Exame Nacional 
para Certificação de Com-
petências de Jovens e Adul-
tos (Encceja) 2026. Os parti-
cipantes podem conferir a 
situação da inscrição, bem 
como o local onde farão 
prova domingo, dia 23 de 
agosto.

A visualização dos da-
dos ocorre por meio de lo-
gin com a conta Gov.br. É de 
responsabilidade do parti-

cipante acompanhar a si-
tuação de sua inscrição e 
consultar o local de prova 
pelo endereço enccejanacio-
nal.inep.gov.br/encceja.

As provas acontecem em 
todos os estados e no Distri-
to Federal, conforme previs-
to no Edital no 27, de 30 de 
março de 2026, disponível 
na página oficial do exame.

Realizado pelo Inep des-
de 2002, o Encceja Nacional 
é voluntário, gratuito e des-
tinado a jovens e adultos 
que não concluíram seus es-
tudos na idade apropriada 
para cada nível de ensino. 
Para tanto, é necessário ter, 
no mínimo, 15 anos com-
pletos para o Ensino Fun-

damental e, no mínimo, 18 
anos completos para o Ensi-
no Médio na data de realiza-
ção do exame.

Os resultados do exame 
podem ser utilizados nos 
processos de certificação de 
conclusão do Ensino Funda-
mental e do Ensino Médio. 
Após a realização da prova, o 
participante solicita a certifi-
cação junto à instituição cer-
tificadora indicada no siste-
ma de inscrição.

O Encceja também forne-
ce informações sobre o de-
sempenho dos participan-
tes e constitui referência para 
estudos e análises relaciona-
dos à Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) .

Inep libera consulta ao cartão de confirmação do exame
encceja

Prova destina-se a jovens e adultos que não concluíram estudos na idade apropriada
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Começou, ontem, a reta final 
dos Jogos Escolares e Paraesco-
lares para atletas de 15 a 17 anos, 
com o primeiro dia das disputas 
das modalidades coletivas. Os ti-
mes que foram os campeões de 
suas regiões de ensino vão em 
busca de garantir o direito a re-
presentar a Paraíba nos Jogos da 
Juventude, que vão ser realizados 
em Foz do Iguaçu, no Paraná, no 
mês de outubro.

De ontem até domingo (16)
João Pessoa sedia em várias pra-
ças esportivas da cidade movi-
mentados confrontos de vôlei, fut-
sal, handebol e basquete. Os jogos 
de futsal e de vôlei começaram na 
manhã de ontem e vão ocorrer 
até amanhã. As partidas do mas-
culino e do feminino acontecem 
em dois polos. No ginásio prin-
cipal da Vila Olímpica Parahyba, 
no Bairro dos Estados, e no Giná-
sio Ronaldão, no bairro do Cristo. 

As partidas de futsal anima-
ram bastante quem foi até a Vila 

Olímpica, ontem. As partidas, 
que reúnem os melhores times 
escolares de toda a Paraíba, tive-
ram muitos gols e belas jogadas. 
Uma das camisas 10 da competi-
ção é Arielly Araújo. Ela veio com 
as companheiras de equipe dire-
to de Quixaba, pequena cidade lo-
calizada no Sertão da Paraíba. O 
município tem cerca de dois mil 
habitantes, o que não impede de 
produzir boas jogadoras de futsal. 

“É uma alegria muito grande 
estar aqui. A nossa escola nem 
sempre teve time de futsal e nun-
ca havia se classificado na mo-
dalidade para jogar nessa eta-
pa. Nem para a segunda fase. 
Foi muito bom ter se classificado. 
Conseguirmos neste ano montar 
um time da escola, que é um bom 
time. Estarmos aqui é um grande 
privilégio. É um momento úni-
co”, analisou a jogadora da Esco-
la Herculano Pereira. 

Na estreia, o time de Arielly 
venceu a Escola Crispim Coelho, 
de Cajazeiras, por 5 a 1. O torneio 
feminino de futsal conta ainda 
com as equipes das escolas Assis 
Chateubriand (Campina Gran-
de), Alice Carneiro (João Pessoa), 
Intensivo (João Pessoa), Dioní-
sio Costa (Patos), Coelho Dan-
tas (Nova Palmeira) e Silva Ma-
riz (Marizópolis). 

Assim como no torneio mas-
culino, os times são divididos em 
dois grupos de quatro equipes 
cada. Os dois melhores de cada 
chave avançam em cruzamento 

olímpico para encarar os times 
que passaram de fase do outro 
grupo. Quem passar das semifi-
nais decide o título. Quem perder 
no primeiro mata-mata faz a de-
cisão do terceiro lugar. 

Bruno Escobar é treinador do 
Intensivo, da capital, e, portanto, 
é um dos anfitriões. Ele sabe do 
peso de representar João Pessoa 
na competição e tem a expecta-

tiva de que a equipe possa fazer 
um bom papel atuando em casa, 
mas sempre respeitando as ad-
versárias, que também se prepa-
raram e querem uma vaga em Foz 
do Iguaçu. 

“A gente se prepara basica-
mente para essas competições es-
colares. E a preparação foi a me-
lhor possível. É uma competição 
com bons times, que mereceram 
chegar aqui. A gente sabe do nos-
so potencial, mas também sabe-
mos que no futsal não tem favo-
rito e tem que entrar em quadra 
bem. A gente tem muitas meni-
nas talentosas, que precisam de 
mais oportunidades”, comentou 
o técnico.

Um dos coordenadores dos 
Jogos Escolares, Fernando Sil-
va, fez um balanço da competi-
ção que vai chegando na sua reta 
final e já contou com disputas de 
modalidades individuais e cole-
tivas na categoria de 12 a 14 anos 
e agora chega nos duelos das úl-
timas modalidades da categoria 
de 15 a 17 anos. 

“Foi mais um ano de vitórias 
e de compromisso cumprido por 
toda a equipe da Secretaria de Ju-
ventude, Esporte e Lazer [Sejel]. 
Estamos muito felizes de chegar 
nessa reta final de jogos, vendo 
esse bom nível técnico dos atle-
tas. Tanto nas modalidades indi-
viduais como agora nessas mo-
dalidades coletivas. Mas depois 
daqui vamos ainda para o últi-
mo compromisso, nos Jogos da 

Juventude, para representar a Pa-
raíba da melhor maneira possível 
lá”, avaliou. 

Times do masculino
A competição masculina do 

futsal também deu seu pontapé 
inicial, ontem, na capital, com jo-
gos no tradicional Ronaldão. Fa-
zem parte do campeonato deste 
ano as escolas: Gertrudes Leite 
(Desterro), José Soares de Car-
valho (Guarabira), Castro Pinto 
(Jacaraú), Monteiro Lobato (Ita-
poranga), Luzia Maia (Catolé do 
Rocha), José Américo de Almei-
da (Santa Rita), Complexo Educa-
cional (Guarabira) e Manoel Man-
gueira (Cajazeiras).

A partir de sexta-feira (14) duas 
modalidades entram em quadra e 
movimentam o fim de semana es-
portivo dos Jogos Escolares e Pa-
raescolares para atletas de 15 a 17. 
Os jogos de handebol e de basque-
te vão até o domingo (16), fechan-
do a programação da última etapa 
da competição escolar. As parti-
das das duas modalidades serão 
também na Vila Olímpica Parah-
yba e no Ginásio Ronaldão. 

“Estamos muito 
felizes de 
chegar nessa 
reta final de 
jogos, vendo 
esse bom nível 
técnico dos 
atletas nas 
individuais e 
coletivas 

Fernando Silva

“É uma alegria 
muito grande 
estar aqui. A 
nossa escola 
nem sempre 
teve time de 
futsal e nunca 
havia se 
classificado na 
modalidade

Arielly Araújo

“É uma 
competição 
com bons times. 
A gente sabe do 
nosso potencial, 
mas também 
sabe que no 
futsal não tem 
favorito, tem de 
entrar bem

Bruno Escobar

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Disputas de handebol e 
basquete acontecerão 
a partir da próxima 
sexta-feira (14)

Futsal e Vôlei  
      jogos escoalres     
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Confronto entre 
as escolas definirá 
representantes do estado 
nos Jogos da Juventude

Muito empenho das atletas na disputa 
do futsal na Vila 
Olímpica

abrem modalidades 
coletivas



Eliminado no Masters 
1000 de Montreal diante do 
norte-americano Ben Shel-
ton, neste domingo, João 
Fonseca terá pouco tempo 
para descansar. O brasileiro 
é um dos cabeças de chave 
do Masters 1000 de Cincin-
nati, último torneio antes 
do US Open, e já deve estar 
em quadra no sábado (15) 
— entra de bye na primei-
ra rodada, agendada para 
amanhã. O tenista verde e 
amarelo definiu seu calen-
dário até dezembro e terá 
mais seis competições, além 
de defender o País na Copa 
Davis.

Entre as seis competi-
ções a serem disputadas, 
o brasileiro defenderá sua 
maior conquista, o título do 
ATP 500 da Basileia, agen-

dado de 26 de outubro a 
1o de novembro, naquele 
que será seu penúltimo tor-
neio do ano, antes de jogar 
o Masters 1000 de Paris, de 
2 a 8 de novembro.

João Fonseca tem novi-
dades em seu calendário 
na atual temporada, já que 
pela primeira vez na carrei-
ra atuará na Ásia, com sua 
equipe confirmando que ele 
atuará no ATP 500 de Tó-
quio, de 30 de setembro a 6 
de outubro e, a seguir, en-
trando em quadra no Mas-
ters 1000 de Xangai, na Chi-
na, de 7 a 18 de outubro.

Depois de dar um sus-
to ao acusar dores após um 
entorse de tornozelo dian-
te de Ben Shelton, João Fon-
seca garante estar inteiro e 
pronto para se redimir em 
Cincinnati, daqui alguns 
dias. Para isso, porém, terá 

de mostrar mais concen-
tração e menos nervosis-
mo após sofrer no serviço e 
mostrar afobação errando 
muitas bolas fáceis, até lobs, 
na competição canadense.

Buscando um grande re-
sultado na temporada após 
ir até as quartas em Roland 
Garros e em Barcelona, 
quando parou entre os oito 
melhores também perden-
do para Ben Shelton, João 
Fonseca espera somar bons 
resultados no Masters 1000 
para chegar com a confian-
ça em alta no US Open, úl-
timo Grande Slam do ano, 
a partir do dia 23 de agosto.

Além dos seis importan-
tes torneios na agenda, João 
Fonseca ainda é a grande 
esperança brasileira na 
Copa Davis, dias 18 e 19 de 
setembro, no Rio de Janei-
ro, diante da Suíça.

O Brasileirão terá 10 mu-
danças relacionadas à arbi-
tragem a partir da próxima 
rodada, a 23a. Dirigentes de 
todos os clubes das Séries A 
e B do Campeonato Brasileiro 
reuniram-se com os dirigen-
tes da CBF, na última segun-
da-feira (10), no Rio, e apro-
varam a implementação das 
novas regras.

As novas regras foram 
propostas pela International 
Football Association Board 
(IFAB) antes do Mundial e 
foram criadas com a ideia de 
combater a cera, deixar as 
partidas mais dinâmicas e re-
duzir a perda de tempo. Tam-
bém foram definidos ajustes 
no protocolo do VAR. O árbi-
tro de vídeo poderá intervir 
mais vezes, ampliando sua 
atuação no jogo, e ficará mais 
“poderoso”. A maioria das 
normas discutidas e aprova-
das foi adotada pela Fifa na 
última Copa do Mundo.

Todos presidentes de clu-
bes presentes no encontro con-
cordaram com as mudanças. 
Alguns, porém, segundo apu-
rou o Estadão, consideraram 
prematuro implementar as al-
terações neste momento. Mes-
mo assim, a maioria aprovou. 
As alterações serão aplicadas 
em todas as divisões do Cam-
peonato Brasileiro, na Copa do 
Brasil e no Feminino A1.

Entre as normas aprova-
das está a chamada “Lei Vini 
Jr.”, que pune com cartão ver-

melho o jogador que tapar a 
boca em discussões com ad-
versários.

Na reunião, a CBF apre-
sentou os estudos sobre im-
pactos das mudanças das re-
gras e mostrou o cronograma 
para a adoção nos torneios or-
ganizados pela entidade.

A CBF argumenta que a 
prioridade, com as mudan-
ças, é aumentar o tempo de 
bola rolando nas partidas, pro-
blema evidenciado em relató-
rio produziu com dados da 
empresa OPTA Stats Perform 
que mostrou que, até a parada 
para a Copa do Mundo, o tem-

po médio de bola rolando no 
Brasileirão era de 52 minutos e 
54 segundos. A meta da Fifa é 
de 60 minutos de bola rolando.

VAR mais “poderoso”
A atuação do árbitro de 

vídeo foi ampliada. Antes, o 
VAR podia intervir em qua-
tro tipos de lance: gol, pênal-
ti, cartão vermelho direto e 
erro de identificação. Agora, 
o novo protocolo prevê mais 
duas correções: Checagem de 
VAR para aplicação de segun-
do cartão amarelo: árbitro de 
vídeo pode revisar cartão que 
resulta em expulsão.
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Mudanças serão implementadas a partir da próxima rodada e visam dar uma dinâmica melhor às partidas

CBF vai combater a cera no Brasileiro
novas regras

Ricardo Magatti 

Agência Estado

1. Oito segundos com a bola 
nas mãos: goleiro que exce-
der o limite gera escanteio 
ao adversário.
2. Cinco segundos para ar-
remesso lateral: contagem 
começa assim que o joga-
dor tiver a bola em mãos.
3. Cinco segundos para co-
brar tiro de meta: árbitro 
apita e conta cinco segun-
dos. Caso goleiro exceda 
tempo, é concedido escan-
teio ao adversário.
4. Dez segundos para dei-
xar o campo em substitui-

ções: jogador substituído 
deve sair pelo ponto mais 
próximo rapidamente, sem 
caminhar.
5. Um minuto fora após aten-
dimento: jogador que for 
atendido no gramado preci-
sará sair e deve permanecer 
fora por um minuto.
6. Jogador de linha fica fora 
por um minuto após aten-
dimento ao goleiro: treina-
dor ou capitão indica quem 
cumpre o minuto fora.
7. Somente o capitão fala 
com o árbitro: um único in-

terlocutor por equipe du-
rante toda a partida.
8. Lei Vini Jr.: vermelho 
para quem tapar intencio-
nalmente a boca ao discu-
tir com adversário.
9. Checagem de VAR para 
escanteio concedido por 
engano: revisável quando 
levar diretamente a gol ou 
pênalti.
10. O VAR pode avisar ao 
árbitro sem que ele tenha 
de ir ao monitor rever o 
lance, já que são lances ob-
jetivos.

n Masters 1000 de Cincin-
nati (começa amanhã)
n US Open (de 23 de agosto 
a 13 setembro)
n Copa Davis — Brasil re-
cebe a Suíça, no Rio de Janei-
ro (dias 18 e 19 de setembro)
n ATP 500 de Tóquio (de 30 
setembro a 6 de outubro)
n Masters 1000 de Xangai 
(de 7 a 18 de outubro)
n ATP 500 da Basileia (come-
ça dia 26 de outubro)
n Masters 1000 de Paris (de 
2 a 8 de novembro)

    As novas regras                                                                                                                                

    Calendário                                 

Alterações
De acordo com a 

Confederação Brasileira 
de Futebol, as mudanças 

serão aplicadas em 
todas as divisões do 

Campeonato Brasileiro, 
na Copa do Brasil e no 
Brasileiro Feminino A1

A marcação da cobrança do escanteio concedido por engano também será revisada pelo VAR, sem a necessidade do árbitro rever o lance no monitor
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Tenista brasileiro volta a competir esta semana em Cincinnati
joão Fonseca

Agência Estado

João Fonseca já definiu a sua programação de participações nos torneios da ATP 2026

Foto: Reprodução/Instagram @joaoffonseca
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Time carioca enfrenta o Cruzeiro, no Mineirão; já o paulistano recebe o Cerro Porteño, no Nubank Parque

Fla e Palmeiras entram em campo
libertadores

Flamengo e Palmeiras, 
dois grandes favoritos à con-
quista da Taça Libertadores, 
inclusive decidiram a edi-
ção passada, em favor do Ru-
bro-Negro, entram em cam-
po pelas oitavas de final da 
competição. Mais dois clu-
bes brasileiros também jo-
gam na noite de hoje, mas 
pela Copa Sul-Americana, 
quando o Bragantino rece-
be o Atlético-MG, no Estádio 
Cícero de Souza Marques, a 
partir das 19h.

Na Libertadores quem co-
meça jogando mais cedo é 
o Palmeiras, às 19h, no Nu-
bank Parque, diante do Cer-
ro Porteño, do Paraguai, com 
transmissão da Paramount+.  
As duas equipes possuem 
um longo retrospecto de en-
contros pela Libertadores. 
Ao longo dos anos, foram 18 
no total, com ampla vanta-
gem do Verdão: 10 vitórias, 
cinco empates e apenas três 
vitórias paraguaias.

Em 2026, entretanto, a 
vantagem está do outro lado. 
O Cerro avançou em primei-
ro lugar no grupo F com 13 
pontos, dois a mais que o Al-
viverde. Nos dois confrontos 
da primeira fase, houve em-
pate em Assunção e triun-
fo paraguaia em São Paulo, 
por 1 a 0.

Líder isolado do Brasilei-
rão, o objetivo palmeirense é 
superar as dificuldades apre-
sentadas no empate contra o 
Internacional, no último do-
mingo (9) e construir uma 
boa vantagem para o jogo de 
volta na próxima quarta-fei-
ra (19), no Paraguai.

O Cerro, que terminou 
bem o torneio Apertura do 
Campeonato Paraguaio, não 
vem demonstrando o mes-
mo desempenho no Clau-
sura. Em quatro partidas, 
possui apenas uma vitória 
e três derrotas, ocupando a 
10a colocação. O time vem 
de derrota fora de casa para 
o Sportivo Ameliano, no úl-
timo sábado (8).

Cruzeiro x Flamengo
O jogo de maior equi-

líbrio das oitavas de final 
acontece às 21h30, no Mi-
neirão com transmissão da 

Globo na TV aberta.
Atual campeão e primei-

ro colocado do Grupo A, o 
Flamengo chega para o ma-
ta-mata com a melhor cam-
panha da primeira fase, com 
cinco vitórias e um empate, 
além de 12 gols de saldo.

Do outro lado, o Cruzei-
ro terminou a fase de gru-
pos em segundo lugar no 
Grupo D, atrás do Univer-
sidad Católica, do Chile. A 
Raposa somou três vitórias, 
dois empates e uma derrota, 
e somou cinco gols de saldo.

Retrospecto
As duas equipes enfren-

taram-se apenas uma vez na 
história da competição, nas 
oitavas de final da edição de 
2018. O Cruzeiro se deu me-
lhor na disputa com uma vi-
tória no Mineirão por 2 a 0 

e, apesar da derrota no Ma-
racanã pelo placar mínimo, 
avançou com 2 a 1 no placar 
agregado.

De lá para cá, entretanto, 
o retrospecto é amplamente 
favorável ao Rubro-Negro. 
Em 10 partidas, o Flamengo 
venceu sete, empatou duas e 
só perdeu uma vez, no Mi-
neirão, no primeiro turno 
do Brasileirão do ano pas-
sado. Em 2026, as duas equi-
pes encontraram-se no Ma-
racanã, pelo primeiro turno 
do Brasileirão, com vitória 
do Rubro-Negro por 2 a 0.

Sul-Americana
Pelas oitavas de final da 

Copa, o Bragantino recebe o 
Atlético-MG, às 19h, no Es-
tádio Cícero de Souza Mar-
ques, em Bragança Paulis-
ta, a  ser exibido pela ESPN.

Apesar da campanha ir-
regular, com três vitórias, 
um empate e duas derrotas, 
o Galo terminou a primeira 
fase como líder do grupo B 
e avançou direto às oitavas. 
Já o Bragantino, com a mes-
ma campanha, ficou em se-
gundo lugar no grupo H e 
teve que disputar os play-offs 
das oitavas contra o Sporting 
Cristal. A equipe paulista 
avançou com um empate no 
Peru e uma vitória em casa.

Com campanhas seme-
lhantes também no Brasilei-
rão, a previsão é de um duelo 
equilibrado e bastante dis-
putado entre mineiros e pau-
listas. O Atlético vem de um 
empate contra o Remo, em 
Belém, no último sábado (8), 
enquanto o Bragantino foi 
derrotado em casa pelo Co-
rinthians, no domingo (9).

Curtas

EUA e Canadá isolam o
México na crise da Fifa

Ainda que Uefa, Concacaf e AFC formem 
uma coalização de oposição a Gianni Infantino 
na presidência da Fifa, há divergências internas 
em pelo menos duas confederações. O trio que 
sediou a Copa do Mundo de 2026, Estados Unidos, 
México e Canadá, é um exemplo disso. Enquanto 
americanos e canadenses mantêm a congruência 
com o grupo continental, o México apoia Infantino. 
O presidente da Concacaf é Victor Montagliani, 
canadense cotado para se candidatar na eleição 
da Fifa em 2027. A US Soccer e a Canada Soccer 
publicaram, na última segunda-feira (10), uma 
manifestação própria em endosso à carta conjunta 
das três confederações, em que elas criticam 
Infantino e pedem uma investigação independente 
na Fifa. A União Centro-Americana de Futebol 
(Uncaf) e a União Caribenha de Futebol (CFU) 
acompanharam o movimento.

Conmebol suspende dois
jogos em solo colombiano

Dois jogos da rodada de oitavas de final 
de Copa Sul-Americana e Libertadores foram 
suspensos pela Conmebol por causa do terremoto 
que atingiu a Colômbia. Nenhuma das partidas 
afeta os times brasileiros nas competições. Pela 
Libertadores, está suspenso Tolima x Independiente 
Del Valle. O jogo seria disputado em Ibagué, a 
359 km de Quibdó, epicentro do terremoto. Já pela 
Sul-Americana, a partida suspensa foi Santa Fe x 
River Plate. Os times jogariam em Bogotá. A capital 
colombiana é ainda mais longe do epicentro, a 
554 km. Apesar da distância, as regiões foram 
afetadas pelo abalo. A Conmebol justificou as 
suspensões para “garantir a segurança de todos e 
o respeito às vítimas”. “Estendemos nossas sinceras 
condolências às famílias dos falecidos e feridos, 
bem como a todos os afetados por esta tragédia”, 
diz a entidade, em nota.

Yamal pede orações pela 
Colômbia após o terremoto

Lamine Yamal prepara-se para retornar aos 
treinos do Barcelona, hoje, após o fim de suas 
férias, que passou na Colômbia. O jogador de 19 
anos passou parte de seu período de descanso 
entre as cidades de Cartagena, as Ilhas do Rosário 
e a cidade de Medellín, e apareceu durante sua 
visita à região da Comuna 13 vestindo a camisa da 
Seleção Colombiana.

Mas, após seu retorno a Barcelona, Yamal ficou 
sabendo do terremoto devastador que atingiu 
a Colômbia, na última segunda-feira (10), cuja 
intensidade alcançou 7,4 graus na escala Richter. 
Yamal fez questão de enviar uma mensagem 
de apoio pelas redes sociais aos familiares das 
vítimas e aos afetados pela catástrofe. O ponta do 
Barcelona escreveu em um story de sua conta no 
Instagram: “Nossos melhores votos e orações para 
o povo colombiano”.

Clássicos são os destaques 
nas quartas da Copa Brasil

A CBF definiu, em sorteio realizado na manhã de 
ontem, os confrontos das quartas de final da Copa 
do Brasil, com três clássicos. O Palmeiras enfrenta o 
Santos, enquanto Grêmio e Inter protagonizam um 
Gre-Nal, e Atlético-MG e Cruzeiro fazem nova edição 
do clássico mineiro. Vasco e Vitória enfrentam-se no 
embate de menor rivalidade. Conforme estabelecido 
também por sorteio, Internacional, Cruzeiro, Vasco 
e Palmeiras decidem em casa. Nas semifinais, o 
vencedor do Gre-Nal enfrenta o sobrevivente dos 
confrontos em Minas Gerais. A outra semi será entre 
o clube que vencer o Clássico da Saudade e aquele 
que levar a melhor em Vitória x Vasco. Os jogos 
que definirão as vagas na próxima fase do torneio 
estão previstos para ocorrer nos dias 26 de agosto 
e 3 de setembro. Uma novidade nas quartas será 
a implementação da tecnologia do impedimento 
semiautomático. 

O Corinthians, até o início 
da tarde de ontem, ainda não 
tinha concretizado a renova-
ção de contrato com Memphis 
Depay e dificilmente o terá 
disponível para jogar contra 
o Rosario Central, às 21h30 de 
amanhã, na Argentina, pela 
rodada de ida das oitavas de 
final da Libertadores. 

Memphis desembarcou em 
São Paulo há uma semana, no 
dia 4 de agosto, e a expectati-
va inicial era de que assinasse 
o contrato após a realização de 
exames médicos. Desde que foi 
aprovado nos testes físicos rea-
lizados no Hospital Sírio-Li-
banês e no Centro de Treina-
mento (CT) Dr. Joaquim Grava, 
contudo, se viu envolvido em 
uma negociação arrastada.

Ele não está frequentando 
o centro de treinamento para 
trabalhar com o restante do 
grupo e tem feito apenas traba-
lhos individuais com um pre-
parador físico particular.

No momento, o que impe-
de a assinatura do vínculo até 
2028, para substituir o contrato 
que venceu no dia 31 de julho, é 
a busca da diretoria por garan-
tias junto a parceiros financei-
ros que ajudariam a bancar os 
custos do atleta. O novo acor-
do prevê salário de R$ 1,9 mi-
lhão, valor consideravelmente 
abaixo dos R$ 3,5 milhões que 
ele recebia no contrato anterior.

A renovação também en-
volve alongar o pagamento da 
dívida de R$ 42 milhões com o 
jogador, proporcionando um 
fôlego financeiro imediato ao 
clube. Caso não renove, Mem-
phis pode acionar a Fifa já no 

dia seguinte para cobrar 
todos os valores a que 
tem direito. Com a inci-
dência de juros, essa co-
brança imediata pode 
alcançar a cifra de R$ 77 
milhões.

Parte da diretoria co-
rintiana é contra per-
manência do ho-
landês e tem 
pressiona-
do Osmar 
S t á b i l e . 
Fazem par-
te dessa ala, inclusive, 
integrantes da base de 
apoio do próprio man-
datário, que deve con-
correr à reeleição.

Memphis Depay não deve enfrentar o Rosário
corinthians

Bruno Accorsi 
Agência Estado
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O meia Andreas Pereira, do Palmeiras, em ação no jogo contra o Internacional

Renovação de 
contrato ainda 
segue travada
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M inha infância e minha adolescência, em 
Areia (PB), foram vividas na companhia 
de uma pessoa muito popular, que 

transitava com naturalidade por todas as classes 
sociais. Era conhecido como um grande chofer, 
comunicava-se com simpatia e, embora tivesse 
pouca escolaridade, possuía um conhecimento 
generalizado e uma sabedoria singular. 
Conhecia como poucos a história da cidade, 
marcada pelos grandes engenhos, e tinha prazer 
em contá-la, prendendo a atenção de turistas.

 Era meu pai. João Batista dos Santos, mais 
conhecido como “Joca”, era protetor e cuidadoso, 
estava sempre atento às nossas necessidades. 
Com ele, aprendi que ser pai não se resume à 
condição biológica. Paternidade é presença, 
cuidado, proteção, orientação e, sobretudo, 
compromisso. Era amado pelos genros, que o 
consideravam um pai. Algumas das lições mais 
profundas que recebi vieram das experiências 
compartilhadas ao seu lado.

Amava a natureza. Quando criança, em 
nossas viagens no caminhão, desviava dos 
sapos na estrada para não os ferir, e, se não 
conseguisse, lamentava-se, emocionado.  
Ensinou-nos a gostar de frutas e rejeitava 
produtos alimentícios que, para ele, não eram 
comida de verdade. Ele queria conhecer meus 
amigos e os recebia alegremente, convidando-os 
para sentar-se na sala e conversar, enquanto os 
analisava atentamente.

Hoje, percebo como a paternidade possui uma 
dimensão social que ultrapassa os limites da 
família. Um pai pode ser uma referência decisiva 
na construção da identidade, da autoestima e das 
escolhas de uma pessoa. Quando essa presença 
existe, ela pode representar segurança diante das 
incertezas da vida.

Essa reflexão ganha força diante de situações 
extremas, em que a violência rompe os vínculos 
familiares. O vicaricídio, independentemente 
das circunstâncias que o envolvem, obriga-nos 
a pensar sobre o enfraquecimento dos laços 
afetivos, sobre a violência nas relações familiares 
e sobre a necessidade de construir, desde cedo, 
ambientes de diálogo, respeito e cuidado. A 
família não é apenas espaço privado: é também 
uma instituição social onde se formam valores e 
comportamentos.

E essa discussão encontra-se com o Dia 
Internacional da Juventude, celebrado em 12 
de agosto. A ONU reconhece a juventude como 
força fundamental de transformação social e 
destaca a necessidade de ouvir e fortalecer sua 
participação na construção da sociedade. É 
justamente nessa fase da vida que muitos jovens 
tornam-se pais. Alguns chegam à paternidade 
preparados; outros são surpreendidos por ela em 
condições econômicas difíceis, sem estabilidade 
ou sem o apoio familiar que gostariam de ter. 
Há também aqueles que assumem como filhos 
crianças com as quais não possuem vínculo 
biológico. 

Ser jovem e ser pai pode significar assumir 
responsabilidades precocemente, mas também 
pode revelar maturidade, coragem e capacidade 
de amar. A paternidade responsável não se mede 
apenas pela idade ou pelo vínculo de sangue. 
Mede-se pela presença, pelo compromisso e pela 
disposição de proteger e educar. Ao recordar meu 
pai, lembro que sua maior riqueza não estava 
na escolaridade, no dinheiro ou no prestígio. 
Estava naquilo que transmitia diariamente: 
conhecimento, cuidado, dignidade, humildade e 
humanidade. Sua vida me ensinou que há pais 
que educam pelo exemplo.

Quando um jovem assume essa missão 
com responsabilidade, mesmo diante das 
adversidades ou de vínculos que não são 
biológicos, ele também contribui para construir 
uma sociedade mais humana. Hoje, entre tantas 
memórias que guardo, percebo que uma das 
mais importantes é a do velho Joca, que esteve 
comigo quando precisei de proteção, orientação e 
amor. Joca presente!

Jany 
	    Santos

Jany.santos@sistematica.org.br | Colaboradora

Jany Santos é cantora, historiadora, agente cultural, 
coordenadora de Cultura da Fundação Sistêmica, 

educadora antirracista e ativista na Paraíba do Movimento 
de Mulheres Negras e da Marcha da Negritude Unificada

30 a.C. — Cleópatra, rainha do Egito 
1869 — João Manuel Mena Barreto, militar brasileiro
1885 — Helen Hunt Jackson, escritora estadunidense
1895 — José Soriano de Souza, filósofo, jurista, 
médico, jornalista, escritor, professor e político 
paraibano
1949 — Odon Bezerra Cavalcanti, político paraibano
1974 — Antônio Galdino Guedes, político, magistrado 
e membro do Ministério Público paraibano
1983 — Margarida Maria Alves, sindicalista e 
defensora dos direitos humanos paraibana
2006 — Dom Antônio Batista Fragoso, bispo católico 
paraibano
2014 — Lauren Bacall, atriz estadunidense
2019 — João Carlos Barroso, ator brasileiro
2021 — Tarcísio Meira, ator brasileiro
2024 — Delfim Netto, economista, professor 
universitário e político brasileiro
2024 — Delano Alencar Lucas de Lacerda, defensor 
público paraibano

Mortes na história

Obituário
Zhu Senlin
10/8/2026 — Aos 95 anos, em 
Guangzhou (China). Ex-governador 
de Guangdong, província mais 
populosa e economicamente rica 
da China, Zhu foi figura-chave na 
transformação econômica da província, durante a 
abertura da China, nos anos 1990.

Foto: Reprodução/SCMP

Reggie Bannister
9/8/2026 — Aos 80 anos, em 
Crestline, Califórnia (EUA). O ator 
tornou-se um ícone do terror, por seu 
papel na franquia Fantasma. Faleceu 
em decorrência da demência e do 
mal de Parkinson.

Foto: Rep./Getty Images

Arqueólogos que realizam 
escavações perto da antiga ci-
dade de Aspendos, na Turquia, 
descobriram o túmulo de uma 
pessoa que pode ter sido um 
atleta profissional há mais de 
dois milênios. “Moedas com 
representações de lutadores e 
outros artefatos encontrados 
na tumba indicam que a pes-
soa ali enterrada pode ter esta-
do envolvida com esportes, tal-
vez até mesmo fosse lutador”, 
disse Mehmet Nuri Ersoy, mi-
nistro da Cultura e Turismo 
da Turquia, em um comunica-
do divulgado na última segun-
da-feira (10).

Os pesquisadores encon-
traram o esqueleto e os arte-
fatos em um sarcófago em for-
ma de caixa, feito de lajes de 
pedra, durante escavações em 
um dos cemitérios nos arredo-
res de Aspendos. A tumba pro-
vavelmente data de 475 a.C. a 
300 a.C., durante o período clás-
sico da cidade, segundo o co-
municado.

Aspendos era uma cidade 
greco-romana do sudoeste da 
Turquia, a cerca de 16 km do 
Mar Mediterrâneo. A cidade 
foi fundada por colonos gre-
gos, no século 5 a.C., e rapida-
mente tornou-se um impor-
tante centro comercial de sal, 
azeite, madeira e cavalos. O 
local possuía um ginásio gre-
go e um imenso estádio, cons-
truído no século 2 d.C., com 
capacidade para até oito mil 
espectadores, que assistiam a 
corridas a pé, competições de 
lançamento de dardo e lutas.

O antigo esporte da luta li-
vre está ligado a Aspendos, 

principalmente, por meio da 
forja das próprias moedas de 
prata, que tinham a imagem de 
dois lutadores nus, em um dos 
lados. Essas moedas, chamadas 
“estáteres”, foram cunhadas 
por mais de um século, o que 
sugere que a luta livre tinha im-
portância cívica para os aspen-
dos, segundo afirmou Oğuz 
Tekin, arqueólogo da Univer-
sidade Koç, na Turquia, em um 
estudo de 2000.

Embora moedas com a 
imagem de lutadores tenham 
sido descobertas na tumba 
recém-escavada, ainda não é 

possível afirmar que o falecido 
era um lutador. “Será necessá-
rio realizar muito mais análi-
ses antes que se possa deter-
minar com certeza se o corpo 
pertence a um lutador”, disse 
Sarah E. Bond, historiadora da 
Universidade de Iowa — que 
não participou da descoberta 
—, ao site Live Science. 

Segundo ela, sinais de um 
nariz quebrado e cicatriza-
do podem indicar que a pes-
soa era um atleta, por exem-
plo. “As moedas, por si só, não 
podem indicar que se tratava 
de um lutador grego da era 

clássica, porque essas moe-
das eram numerosas e usa-
das como pagamento por toda 
a população, não apenas por 
lutadores”, explicou.

De acordo com Ersoy, a se-
pultura faz parte da escava-
ção em andamento de um ce-
mitério recém-descoberto em 
Aspendos. “A cada nova des-
coberta, vamos completan-
do as páginas que faltam em 
nossa história, protegendo 
o nosso patrimônio cultural 
por meio de estudos científi-
cos e a levando-o para o futu-
ro”, afirmou.

De acordo com pesquisadores, é provável que o corpo encontrado no túmulo, 
que data de 2,4 mil anos atrás, tenha pertencido a um lutador profissional

Tumba revela esqueleto 
enterrado com moedas

na turquia

Na foto maior, a tumba aberta; no detalhe, imagem de uma das moedas encontradas
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Paternidade que 
transforma

Hank Foto
8/8/2026 — Aos 62 anos, no Havaí 
(EUA). Renomado fotógrafo de surfe 
(cujo nome verdadeiro era Brian 
Stephen), morreu em decorrência de 
um câncer de pâncreas. Foi pioneiro 
na fotografia em águas profundas.  

Foto: Rep./Brian Bielmann 

Jake Whisenant
3/8/2026 — Aos 30 anos, na 
Califórnia (EUA). O alpinista 
estadunidense morreu em um 
acidente na Serra Nevada. Ele era 
um dos nomes mais conhecidos da 
escalada em grandes paredes.

Foto: Rep./Instagram

Jon Cypher
3/8/2026 — Aos 94 anos, em Central 
Point, Oregon (EUA). Ator do Mestres 
do Universo original, Cypher 
participou da primeira produção ao 
vivo de Cinderella para a TV, ao lado 
de Julie Andrews. Exibido em 1957, o trabalho foi seu 
primeiro papel importante nas telas.

Foto: Reprodução/X



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa para confecção de prótese dentarias para atender as 
necessidades do Município através da Politica Nacional de Saúde Bucal BRASIL SORRIDENTE. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00024/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a 
execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT 
Nº 00118/2025 - Ramalho Quirino Clinica Odontologica Eireli - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 
12 meses. ASSINATURA: 04.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Aquisição de materiais de expediente diversos para atender a demanda das diversas 
secretarias do município de Alcantil - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00005/2025. 
ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00031/2025 - Tecmix Tecnologia Comercio e Servicos 
Eireli - 2º Aditivo - acréscimo de R$ 59.577,08. ASSINATURA: 10.08.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Seleção da melhor proposta para aquisição de mobiliário para atender as demandas 
da Secretaria Municipal de Educação do Municipio de Assunção – PB, conforme especificações 
constantes neste processo. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00013/2026. DOTAÇÃO: 
Conforme QDD 2026. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00078/2026 - 06.08.26 - APFORM Indústria E 
Comércio De Móveis Ltda - R$ 44.000,00; CT Nº 00079/2026 - 06.08.26 - E.Tripode Comercio De 
Moveis- ME - R$ 52.380,00; CT Nº 00080/2026 - 06.08.26 - GHPS Barreto - ME - R$ 12.450,00; CT 
Nº 00081/2026 - 06.08.26 - T. V. Nunes Leao Medical - R$ 54.400,00; CT Nº 00082/2026 - 06.08.26 
- Acomadeira Fabricacao e Servicos Ltda - R$ 22.200,00; CT Nº 00083/2026 - 06.08.26 - Triativa 
Comercio Servicos e Consultoria Ltda - R$ 374.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
REVOGAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00005/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00005/2026, que objetiva: Contratação de empresa especializada no 
fornecimento parcelado de material de expediente e didático, para suprir as necessidades das diversas 
Secretarias e deste Município, Fundo Municipal de Saúde/FMS e Fundo Municipal de Assistência Social/
FMAS, conforme Termo de Referência; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: 
A revogação do presente certame fundamenta-se no artigo 71, inciso II, da Lei nº 14.133/2021, haja 
vista o surgimento de fato superveniente caracterizado pela regular conclusão do Pregão Eletrônico nº 
00023/2026, processo este que atualizou os itens licitados à real necessidade e atualidade do municí-
pio. Sob o manto do princípio da autotutela administrativa e do artigo 5º da referida lei, a continuidade 
desta licitação geraria duplicidade de objetos e contratações desnecessárias, violando frontalmente os 
princípios da eficiência e da economicidade, razão pela qual se determina o desfazimento do ato por 
motivo de interesse público, resguardado o direito ao contraditório aos licitantes..

Assunção - PB, 07 de Agosto de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
REVOGAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00012/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00012/2026, que objetiva: Contratação de empresa do ramo per-
tinente, para o fornecimento parcelado de Gêneros Alimentícios para Merenda Escolar/2026, para 
manutenção do Programa Nacional de Alimentação Escolar, através da Secretaria de Educação de 
Assunção–PB; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: A revogação do 
presente certame fundamenta-se no artigo 71, inciso II, da Lei nº 14.133/2021, haja vista o surgimento 
de fato superveniente caracterizado pela regular conclusão do Pregão Eletrônico nº 00020/2026, 
processo este que atualizou os itens licitados à real necessidade e atualidade do município. Sob o 
manto do princípio da autotutela administrativa e do artigo 5º da referida lei, a continuidade desta 
licitação geraria duplicidade de objetos e contratações desnecessárias, violando frontalmente os 
princípios da eficiência e da economicidade, razão pela qual se determina o desfazimento do ato 
por motivo de interesse público, resguardado o direito ao contraditório aos licitantes..

Assunção - PB, 07 de Agosto de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

compra objetivando: Edital de Chamanda Pública n° 00003/2026 para aquisição de gêneros ali-
mentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural, nas quantidades contidas no 
Termo de Referência e conforme especificação técnica, para o atendimento de alunos matriculados 
na rede municipal de ensino da Prefeitura municipal de Assunção–PB. Os interessados deverão 
apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta até as 09:00 horas do dia 1º 
de Setembro de 2026, no endereço: Rua Tereza Balduino da Nobrega, S/N - Centro - Assunção - 
PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo 
envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 34661143. E-mail: licitacoes@assuncao.pb.gov.br. 

Edital: www.assuncao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Assunção - PB, 10 de Agosto de 2026

MARINALDO DANTAS NASCIMENTO
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00041/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00041/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE LIMPEZA E HIGIENE PESSOAL (ITENS REMANESCENTES) DESTINADOS AS DIVERSAS 
SECRETARIAS DO MUNICIPIO DE BELÉM–PB – NO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2026; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: TOP PRECO COMERCIO DE 
ALIMENTOS LTDA - R$ 25.195,50; UNICA SANEANTES LTDA - R$ 33.975,00.

Belém - PB, 11 de Agosto de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia civil para Execução de obra de pavimentação 
asfáltica em vias urbanas do município de Borborema/PB, Contrato de Repasse Nº 983866/2025/
MCIDADES/CAIXA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00007/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos/Contrato de Repasse Nº 983866/2025/MCIDADES/CAIXA: 
21.200 SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTE – SEMUT 26 782 2010 1058 Execução de 
Obras de Pavimentação Asfáltica 4490.5199 Obras e Instalações. VIGÊNCIA: até o final do exer-
cício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 
00129/2026 - 10.08.26 - T4 ENGENHARIA E SERVICOS LTDA - CNPJ 12.096.959/0001-51 - R$ 
406.650,01 (quatrocentos e seis mil seiscentos e cinquenta reais e um centavo).

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL Nº100/2026
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90014/2026 - 981975

Torna público que fará realizar através do Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Avenida Joca 
Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site www.
gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ESPORTIVOS, VISANDO ATENDER ÀS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DA SECRETARIA MUNICIPAL DE JUVENTUDE E 
ESPORTE DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS/PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 
28 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Refe-
rência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 6.204/07; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com. Edital: https://cajazeiras.pb.gov.br/
licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 11 de Agosto de 2026
DENYZE GONSALO FURTADO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.049/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.049/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E EFICIENTE COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI EPP. OBJETO CON-
TRATUAL: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE LIMPEZA PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS 
DIVERSAS UNIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME ATA 
DE REGISTRO DE PREÇO Nº 006/2026-03. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2026. FUNDA-
MENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO nº 9.03.01/2026, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 
006/2026-03, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.5000.2016 / 
08.244.1010.2057 / 08.244.1010.2058 / 08.244.1010.2059 / 08.244.1011.2062 / 08.244.1011.2064 
/ 08.244.1013.2071 / 08.243.1037/2148 / 08.122.2001.2169. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30. 
FONTE DE RECURSOS: 15001000 / 16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E 
DILSON JOSÉ DE MORAIS.  VALOR GLOBAL: R$  6.992,00 (SEIS MIL, NOVECENTOS E NOVENTA 
E DOIS REAIS). DATA DE ASSINATURA: 07/08/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.052/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.052/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DAVI FERREIRA BARBOSA. OBJETO CONTRATUAL: AQUISIÇÃO 
DE MATERIAIS DE LIMPEZA PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS UNIDADES 
DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME ATA DE REGISTRO DE PRE-
ÇO Nº 006/2026-06. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2026. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 9.03.01/2026, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 006/2026-06, LEI FEDE-
RAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.5000.2016 / 08.244.1010.2057 / 
08.244.1010.2058 / 08.244.1010.2059 / 08.244.1011.2062 / 08.244.1011.2064 / 08.243.1037.2148 
/ 08.122.2001.2169. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30. FONTE DE RECURSOS: 15001000 / 
16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E DAVI FERREIRA BARBOSA.  VALOR 
GLOBAL: R$ 1.030,00 (UM MIL E TRINTA REAIS). DATA DE ASSINATURA: 07/08/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.051/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.051/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DESCARTIX COMERCIAL LTDA. OBJETO CONTRATUAL: AQUISIÇÃO 
DE MATERIAIS DE LIMPEZA PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS UNIDADES DO 
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 
006/2026-05. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2026. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 9.03.01/2026, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 006/2026-05, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. 
FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.5000.2016 / 08.244.1010.2057 / 08.244.1010.2058 / 
08.244.1010.2059 / 08.244.1011.2062 / 08.244.1011.2064 / 08.243.1037.2148 / 08.122.2001.2169. 
ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30. FONTE DE RECURSOS: 15001000 / 16600000. SIGNATÁRIOS: 
FÁBIO HENRIQUE THOMA E JHONATAN GUILHERME OLIVEIRA PEREIRA.  VALOR GLOBAL: R$ 
4.075,00 (QUATRO MIL E SETENTA E CINCO REAIS). DATA DE ASSINATURA: 07/08/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.053/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.053/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E MAIS EMPENHO EMPREENDIMENTOS LTDA. OBJETO CONTRATUAL: 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE LIMPEZA PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS 
UNIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME ATA DE REGISTRO 
DE PREÇO Nº 006/2026-08. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2026. FUNDAMENTAÇÃO: 
PREGÃO ELETRÔNICO nº 9.03.01/2026, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 006/2026-08, LEI 
FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.5000,2016 / 08.244.1010.2057 
/ 08.244.1010.2058 / 08.244.1010.2059 / 08.244.1011.2062 / 08.244.1011.2064 / 08.243.1037.2148 
/ 08.122.2001.2169. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30. FONTE DE RECURSOS: 15001000 / 
16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E CATIANE VALÉRIA DE BARROS SILVA.  
VALOR GLOBAL: R$  12.887,38 (DOZE MIL, OITOCENTOS E OITENTA E SETE REAIS E TRINTA 
E OITO CENTAVOS). DATA DE ASSINATURA: 10/08/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação- Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

sediada na Praça Sergio Maia, 66 - Centro - Catolé do Rocha - PB, por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço, para: 
Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de monitoramento por câmeras 
de monitoramento (com IA), com sala de videomonitoramento e acompanhamento diário 24 horas 
por dia, 07 dias por semana, conforme termo de referência para atender as necessidades de todos 
os prédios da Secretaria Municipal de Educação deste Município. Abertura da sessão pública: 08:00 
horas do dia 26 de agosto de 2026 (quarta-feira). Início da fase de lances: 08:00 horas do dia 26 
de agosto de 2026 (quarta-feira). Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 34411383. E-mail: licitacao@catoledorocha.pb.gov.br. Edital: www.catoledorocha.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Catolé do Rocha - PB, 11 de agosto de 2026.
JAILMA FRANCISCA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITÉ
CREDENCIAMENTO Nº. 004/2026

O Agente de contratação do município de Caturité – PB, TORNA PÚBLICA para conhecimento 
dos interessados a prorrogação do prazo do CREDENCIAMENTO DE PESSOAS FISICAS PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE COLETA, TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA POTÁ-
VEL, PARA CONSUMO HUMANO, ATRAVÉS DE CARROS TANQUES PIPAS, PARA ATENDER 
AO MUNICÍPIO DE CATURITÉ. O processo transcorrerá através do acesso no endereço: www.
licitanet.com.br Edital nos sites do https://tce.pb.gov.br/, e www.licitanet.com.br os interessados 
poderão inscrever-se para Credenciamento até o dia 14 de agosto de 2026, sendo suas inscrições 
proporcionalmente adequadas ao período remanescente de vigência do Credenciamento. Maiores 
informações licitacaturite@gmail.com

Caturité – PB, 11 de agosto de 2026.
HELDER FRANCISCO NUNES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
RESPOSTA À IMPUGNAÇÃO DE EDITAL

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00004/2026
OBJETO: Credenciamento para prestadores de serviços de exames, consultas e procedimentos 

especializados em oftalmologia, denominados Ofertas de Cuidados Integrados - OCI. EMPRESA: 
Oftalmoclínica Saulo Freire - Filial João Pessoa - PB. A Comissão Permanente de Contratação comunica 
que, após a análise da segunda impugnação ao Edital apresentada pela referida empresa, entendeu-se 
pelo conhecimento da mesma e, no mérito, jugou-se improcedente - impugnação indeferida. Maiores 
informações e vistas ao processo, poderão ser obtidas no endereço: Rodovia Pb 018, S/N - Rodovia - 
Conde - PB, no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com.

Conde - PB, 11 de agosto de 2026.
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JÚNIOR

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00002/2025

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
ao Credenciamento nº 00002/2025, que objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS A FIM 
DE REALIZAR, DE FORMA COMPLEMENTAR, A PROMOÇÃO, A PREVENÇÃO, O DIAGNÓSTICO 
E O TRATAMENTO DOS USUÁRIOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE – SUS, NAS DIVERSAS 
ÁREAS DA MEDICINA, PARA ATENDER DEMANDAS DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNI-
CÍPIO DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
credenciado: I2 Serviços Saúde Ltda - R$ 4.699.200,00.

Cruz do Espírito Santo - PB, 24 de junho de 2026
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS A FIM DE REALIZAR, DE FORMA COMPLE-
MENTAR, A PROMOÇÃO, A PREVENÇÃO, O DIAGNÓSTICO E O TRATAMENTO DOS USUÁRIOS 
DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE – SUS, NAS DIVERSAS ÁREAS DA MEDICINA, PARA ATENDER 
DEMANDAS DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Credenciamento nº 00002/2025. DOTAÇÃO: 02.090 FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE 10 301 0207 2033 MANTER AS AÇÕES DA ATENÇÃO BÁSICA OBJETIVO: manter as 
ações da atenção básica 15001002 Recurso não vinculados de impostos – Saúde Aplicações Diretas 
000547 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 10 122 052 2037 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE Objetivo: manutneção das 
atividades do fundo municipal de saúde 15001002 Recursos não vinculados e impostos – Saúde 
Aplicação direta 00634 3390.48 ?99 OUTOS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 01/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cruz do Espírito 
Santo e: CT Nº 00078/2026 - 01.07.26 - I2 Servicos Saude Ltda - R$ 4.699.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

INCLUSÃO DE DOTAÇÃO – CONTRATO 04301/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE CONTRUÇÃO CIVIL PARA A CONCLU-

SÃO DE UMA QUADRA ESCOLAR COBERTA 001/2013 - GADO BRAVO - PB - ID 1008298 - NA 
ZONA RURAL DE GADO BRAVO, DE ACORDO COM O TERMO DE COMPROMISSO Nº 16986, 
INSTRUMENTO VINCULADO AO TERMO DE COMPROMISSO/CONVÊNIO Nº_8485. FUNDAMEN-
TO LEGAL: Concorrência nº 00009/2025. PARTES CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Gado 
Bravo e: CT Nº 04301/2025 – E L F TEIXEIRA CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELI - Apostila 01, 
da seguinte forma: ACRÉSCIMO E OU INCLUSÃO DE DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA, passando 
o presente contrato compor a seguinte dotação: RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE 
GADO BRAVO: 2006 - SECRETARIA DE EDUCACAO - 2006.12.361.1005.1003 - CONSTRUÇÃO 
AMPLIAÇÃO E REFORMA DE ESCOLAS - 2006.12.361.1006.1027 - CONSTRUÇÃO DE QUADRA 
POLIESPORTIVA - ELEMENTO DE DESPESA: 2048 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES. 

Gado Bravo – PB, 06 de Agosto de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO – ARRENDAMENTO DE BENS MÓVEIS PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE: Pregão Eletrônico nº 00005/2025, 
Cláusula Sétima do Contrato Primitivo, Arts. 104, Inc. I, 107, 124 e 125, da Lei nº 14.133/2021. 
ADITAMENTO: Prorrogação de Prazo e Acréscimo de Valor. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 00025/2025 – SILVA EMPREENDIMENTOS LTDA – 2º Aditivo 
– prorrogando o prazo por mais 12 (doze) meses, com vigência de 01/07/2026 a 30/06/2027, e 
acrescendo o valor de R$ 709.216,52 (setecentos e nove mil, duzentos e dezesseis reais e cin-
quenta e dois centavos), passando o valor global da contratação para R$ 1.418.433,04 (um milhão, 
quatrocentos e dezoito mil, quatrocentos e trinta e três reais e quatro centavos). 

Gado Bravo, 11 de Agosto de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 10:00 hs do dia 21 de Agosto 

de 2026, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 00011/2026, que 
objetiva: Constitui objeto da presente licitação o registro de preços para futura e eventual aquisição 
de materiais de construção, destinados a atender às necessidades das diversas secretarias da 
Prefeitura Municipal de Itatuba/PB, conforme especificações e quantitativos constantes no Termo de 
Referência. Justificativa: O presente procedimento licitatório fica cancelado, por interesse público, 
visando à adequação dos itens e das especificações do objeto, de modo a atender corretamente 
às necessidades da Administração.. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias 
úteis, no seguinte endereço - Rua Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB. Telefone: (083) 
3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Itatuba - PB, 11 de Agosto de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JERICÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Praça Frei Damião, S/N - Centro - Jericó - PB, por meio do site bnccompras.com, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Execução de obras e serviços de 
pavimentação em paralelepípedo de trechos da estrada de acesso à Comunidade Malhadinha, na 
zona rural do Município de Jericó – PB, conforme especificações do Edital. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 28 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 09:05 horas do dia 28 
de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 
0017/22; Decreto Municipal nº 0015/23; Decreto Municipal nº 0017/23; Decreto Municipal nº 0019/23; 
Decreto Municipal nº 0020/23; Decreto Municipal nº 0021/23; Decreto Municipal nº 0022/23; Decreto 
Municipal nº 0023/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 11:30 e das 13:30 as 
17:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 34351089. E-mail: licitacao@
jerico.pb.gov.br. Edital: www.jerico.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; bnccompras.com; www.gov.br/pncp. 

Jericó - PB, 11 de Agosto de 2026
SANDY DE OLIVEIRA JUNIOR

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00010/2026, que objetiva: SISTEMA REGISTRO DE 
PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVI-
ÇO DE LIMPEZA DE FOSSAS COM EQUIPAMENTO DE SUCÇÃO À VÁCUO, DESTINADOS A 
COLETA DE DEJETOS PROVENIENTES DE FOSSAS, VISANDO ATENDER AS DEMANDA DO 
MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO/PB, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRU-
TURA E URBANISMO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: IMUNIZA-
DORA JARDIM LTDA - R$ 98.000,00.

Juazeirinho - PB, 06 de Agosto de 2026
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 01 01001/2026

Aos 10 dias do mês de Agosto de 2026, na sede da Comissão de Contratação da Prefeitura 
Municipal de Juazeirinho – Localizada na Rua Carlos Alberto Fernandes Cordeiro – 55- Centro - 
Juazeirinho - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar 
nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta 
apresentada no Pregão Eletrônico nº 00010/2026 que objetiva o registro de preços para: SISTEMA 
REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTA-
ÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA DE FOSSAS COM EQUIPAMENTO DE SUCÇÃO À VÁCUO, 
DESTINADOS A COLETA DE DEJETOS PROVENIENTES DE FOSSAS, VISANDO ATENDER AS 
DEMANDA DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO/PB, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
INFRAESTRUTURA E URBANISMO. resolve registrar o preço nos seguintes termos: 

Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNI-
CIPAL DE JUAZEIRINHO - CNPJ nº 08.996.886/0001-87 e IMUNIZADORA JARDIM LTDA. CNPJ: 
38.146.499/0001-12. Item(s): 1. Valor: R$ 98.000,00. 

Juazeirinho - PB, 10 de Agosto de 2026.
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 01 01001/2026

Aos 10 dias do mês de Agosto de 2026, na sede da Comissão de Contratação da Prefeitura 
Municipal de Juazeirinho – Localizada na Rua Carlos Alberto Fernandes Cordeiro – 55- Centro - 
Juazeirinho - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar 
nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta 
apresentada no Pregão Eletrônico nº 00010/2026 que objetiva o registro de preços para: SISTEMA 
REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTA-
ÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA DE FOSSAS COM EQUIPAMENTO DE SUCÇÃO À VÁCUO, 
DESTINADOS A COLETA DE DEJETOS PROVENIENTES DE FOSSAS, VISANDO ATENDER AS 
DEMANDA DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO/PB, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
INFRAESTRUTURA E URBANISMO. resolve registrar o preço nos seguintes termos: 

Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNI-
CIPAL DE JUAZEIRINHO - CNPJ nº 08.996.886/0001-87 e IMUNIZADORA JARDIM LTDA. CNPJ: 
38.146.499/0001-12. Item(s): 1. Valor: R$ 98.000,00. 

Juazeirinho - PB, 10 de Agosto de 2026.
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: SISTEMA REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA DE FOSSAS COM EQUIPAMENTO DE 
SUCÇÃO À VÁCUO, DESTINADOS A COLETA DE DEJETOS PROVENIENTES DE FOSSAS, 
VISANDO ATENDER AS DEMANDA DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO/PB, ATRAVÉS DA SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00010/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.100 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE INFRA ESTRUTURA E URBANISM – 04 122 0002 2119 ATIVIDADES DE INFRA 
ESTRUTURA – 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA.. VIGÊN-
CIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Juazeirinho e: CT Nº 02801/2026 - 10.08.26 - IMUNIZADORA JARDIM LTDA - R$ 22.400,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº 00018/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 00018/2026, que 
objetiva: CONTRATAÇÃO DE PROFISSIONAL, COM NÍVEL SUPERIOR EM SERVIÇO SOCIAL 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE REVISÃO E AVERIGUAÇÃO UNIPESSOAL DO BOLSA 
FAMÍLIA NO MUNÍCIPIO DE JUAZEIRINHO-PB, EM ALUSÃO AO PROCAD. RATIFICO o corres-
pondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: MARIA EDUARDA TRAJANO OLIVEIRA; CPF 
N°: 119.678.194-34; ITEM(S): 01; VALOR: R$ 27.828,00.

Juazeirinho – PB, 11 de Agosto de 2026
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 000022/2026 – LEI 14.133/21
O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso das atribuições legais e constitucionais que lhe são 

conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei 14.133/21 o presente processo de INE-
XIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 000022/2026, que tem como objeto: Contratação de empresa para 
a prestação de serviços técnicos especializados em Contabilidade e Gestão Pública para o município 
de Manaíra/PB, em favor de: RODRIGO FERREIRA LOPES - ME, CNPJ Nº. 21.870.165/0001-70, com 
endereço Lot. Major Crizanto, Fazenda, Itaporanga/PB, com o Valor Global ofertado de R$ 48.000,00 
(quarenta e oito mil reais). Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21.

Manaíra-PB, 03 de agosto de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 22201/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 000022/2026 - Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Prestação de serviços na elaboração e envio de obrigações acessórias, especificamente 

no EFD-REINF com suporte administrativo e acompanhamento das informações para atender as 
necessidades da prefeitura municipal de Manaíra-PB.

PARTES: Prefeitura Municipal de Manaíra-PB, CNPJ nº 091.48.131/0001-95, e a empresa 
RODRIGO FERREIRA LOPES - ME, CNPJ Nº. 21.870.165/0001-70.

VALOR: Valor Total da Proposta: R$ 48.000,00 (quarenta e oito mil reais); Valor Mensal: R$ 
4.000,00 (quatro mil reais)

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses.
Manaíra 04 de agosto de 2026

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 009/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU torna público que fará realizar através da agente 

de contratação para conhecimento dos interessados nos termos da Lei n.º 14.133/2021, Decreto 
Municipal nº 012/2025, 013/2025 e demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação 
na modalidade concorrência eletrônica do tipo maior desconto. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para pavimentação asfáltica da Rua Odilon de Azevedo Pequeno, no Município de 
Mulungu-PB., conforme descrito e especificado no edital e seus anexos. Endereço eletrônico onde 
será realizada a concorrência: www.portaldecompraspublicas.com.br; Abertura das propostas e 
sessão pública: 26/08/2026 às 10h01mim. O edital, seus anexos e informações poderão ser obtidos 
nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br ou https://mulungu.pb.gov.br/.

Mulungu-PB, 10 de agosto de 2026.
ROBERTO CARLOS DE OLIVEIRA BORGES

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00006/2026
A Prefeitura Municipal de Natuba manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à participação 
de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: Aquisição de tubos de 
concreto simples e armado, para águas pluviais, para instalações de redes de drenagens, no Município 
de Natuba/PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação 
do objeto pretendido junto à Setor de Contratação, sediada na Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 
- Centro - Natuba - PB, ou acessando: www.natuba.pb.gov.br. O referido órgão de contratação estará 
recebendo as propostas até o dia 18 de Agosto de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, 
e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: cplnatuba@gmail.com. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3397–1042.

Natuba - PB, 11 de Agosto de 2026
MARIA ELISANGELA SOUZA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00007/2026
A Prefeitura Municipal de Natuba manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à partici-
pação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: Aquisição de 
fardamento (camisas e coletes) destinado à Secretaria Municipal de Assistência Social do Município 
de Natuba/PB, conforme especificações e quantitativos constantes no Termo de Referência. O inte-
ressado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido 
junto à Setor de Contratação, sediada na Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba 
- PB, ou acessando: www.natuba.pb.gov.br. O referido órgão de contratação estará recebendo as 
propostas até o dia 18 de Agosto de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, e que poderão 
ser encaminhadas também pelo e-mail: cplnatuba@gmail.com. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3397–1042.

Natuba - PB, 11 de Agosto de 2026
MARIA ELISANGELA SOUZA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO

CONTRATO nº. 099/2024-CPL
OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DE DIVERSAS ESCOLAS MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO 

DE NATUBA/PB, DISTRITO DE PIRAUÁ, ZONA URBANA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
nº 006/2024. MOTIVO: Apostilamento para aplicação do Reajustamento em Sentido Estrito referente 
ao 2º Ciclo Anual, no percentual de 12,96% (doze inteiros e noventa e seis centésimos por cento), 
nos termos do art. 136, caput e inciso I, da Lei nº 14.133/2021 e da Cláusula Quarta do Contrato, 
no valor nominal de R$ 81.100,50 (oitenta e um mil e cem reais e cinquenta centavos). PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: Termo de Apostilamento Nº 001/2026 ao 
Contrato nº. 099/2024-CPL - 10.08.26 – MAURÍLIO DE PAIVA SILVA LTDA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO

CONTRATO nº. 0145/2024-CPL
OBJETO: CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE TIPO A NO MUNICÍPIO DE NATUBA/PB, DISTRITO 

DE PIRAUÁ, ZONA URBANA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 009/2024. MOTIVO: 
Apostilamento para aplicação do Reajustamento em Sentido Estrito referente ao 1º Ciclo Anual, no 
percentual de 7,21% (sete inteiros e vinte e um centésimos por cento), nos termos do art. 136, caput e 
inciso I, da Lei nº 14.133/2021 e da Cláusula Quarta do Contrato, no valor nominal de R$ 124.244,73 
(cento e vinte e quatro mil, duzentos e quarenta e quatro reais e setenta e três centavos). PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: Termo de Apostilamento Nº 002 ao Contrato 
nº. 0145/2024-CPL - 10.08.26 – COMPACTA CONSTRUÇÕES, SERVIÇOS E LOCAÇÕES LTDA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO
CONTRATO nº. 0065/2022-CPL

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE CONSULTORIA NA ÁREA ORÇAMENTÁRIA, RELAÇÕES 
GOVERNAMENTAIS EM BRASÍLIA – DF. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00004/2022. Dotação: Recursos Próprios do Município de Natuba – Motivo Aditivo de Valor 
e prazo do contrato para acrescentar R$ 6.000,00 (seis mil reais) e 12 (doze) meses de prazo. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: Aditivo Nº 004/2026 ao Contrato nº. 
0065/2022-CPL - 10.08.26 – BRASIL GESTÃO PÚBLICA E EMPRESARIAL LTDA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00070/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00070/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE PESSOA 
JURÍDICA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTAS MÉDICAS 
ESPECIALIZADAS, VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, CONFORME AS CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES 
ESTABELECIDAS NO CREDENCIAMENTO Nº 0008/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: CLINICA DE ATENDIMENTO MEDICO ESPECIALIZADO 
EM GINECOLOGIA E OBSTETRICIA LTDA - R$ 60.012,00.

Nova Palmeira - PB, 11 de Agosto de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00071/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00071/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXAMES CLÍNICOS LABORATORIAIS, 
VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE NOVA PALMEIRA – PB, CONFORME AS CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES ESTABELECIDAS 
NO CREDENCIAMENTO Nº 0010/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: NOVA ANALISES CLINICAS LABORATORIAL LTDA - R$ 241.506,54.

Nova Palmeira - PB, 11 de Agosto de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de julgamento

CREDENCIAMENTO Nº 011/2026
A Prefeitura Municipal de Piancó vem, através de sua agente de contratação, tornar público aviso 

de credenciamento do licitante ROZIVALDO LACERDA SILVA, inscrita no CPF nº 112.210.064-79 
para o processo de CREDENCIAMENTO Nº 011/2026, com o objeto: Aquisição de gêneros da 
Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural para atendimento dos Alunos da Rede Pú-
blica Municipal de Ensino do Município de Piancó/PB. A agente de contratação torna público que o 
licitante APRESENTOU a proposta e documentação, dez dias do mês de agosto de dois mil e vinte 
e seis (10/08/2026), às 09h00min estando esta REGULAR. Informamos que será encaminhada a 
autoridade competente para a decisão que credenciou.  

Piancó-PB, 10 de agosto de 2026.
Bruna Marilia Pereira Queiroz Nunes

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10014/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00014/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Locação de registradores eletrônicos de ponto por biometria facial e contratação de ser-

viço de disponibilização do sistema (SaaS) para atender as demandas das Secretarias do município 
de Santa Inês-PB. PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Inês-PB, CNPJ nº 01.612.693/0001-36, e 
a empresa DRGS GERVAZIO COMÉRCIO SOLUÇOES E SERVIÇOS, CNPJ Nº 20.366.816/0001-40. 
UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.020 Secretaria de Administração e Planejamento CLASSIFICA-
ÇÃO: 02.020 Secretaria de Administração e Planejamento - 04 122 2002 2005 Manutenção das 
atividades da Secretaria de administração e Planejamento; ELEMENTO DE DESPESA: 3390.39 
99 outros serviços de terceiros - pessoa jurídica. VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses. 
VALOR GLOBAL: R$ 62.400,00.

Santa Inês/PB, 06 de agosto de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Constitucional

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 12 de agosto de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
DECRETO Nº 096/2026.

Prorroga o Estado Anormal caracterizado como Situação de Emergência na Zona Rural do 
Município de Piancó – PB, nas áreas afetadas pela estiagem (COBRADE 1.4.1.1.0), declarado 
pelo Decreto n.º 014/2026, e dá outras providências.

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ, Estado da Paraíba, no uso 
das atribuições que lhe conferem a Constituição Federal e a Lei Orgânica do Município, e pela Lei 
Federal nº 12.608/2012, que disciplina a Declaração de Situação de Emergência e Calamidade 
Pública no âmbito do SINPDEC,  

CONSIDERANDO que ainda subsistem os efeitos adversos decorrentes do desastre natural 
classificado como Estiagem (COBRADE 1.4.1.1.0), na zona rural deste Município, caracterizados 
pela irregularidade das chuvas e escassez hídrica prolongada, que motivaram a edição do Decreto 
nº 014, de 5 de fevereiro de 2026, publicado no DOM – Edição Extra de 05/02/2026 e no DOE/
PB - Edição de 07/02/2026;

CONSIDERANDO que a necessidade de continuidade das ações de resposta, reabilitação do 
cenário e atendimento à população afetada, conforme parecer técnico emitido pela Coordenadoria 
Municipal de Proteção e Defesa Civil,

DECRETA: 
Art. 1º. Fica prorrogado, por mais 180 (cento e oitenta) dias, a contar de 06/08/2026, o Estado 

Anormal de Emergência na Zona Rural do Município de Piancó – PB, nas áreas afetadas pela estia-
gem (COBRADE 1.4.1.1.0), declarado no Município pelo Decreto nº 014, de 5 de fevereiro de 2026.

Art. 2º. Permanecem inalteradas e válidas as disposições, medidas especiais e autorizações de 
caráter urgente previstas no Decreto nº 014/2026, necessárias para a superação da situação anormal.

Art. 3º. As despesas decorrentes da execução deste Decreto correrão por conta de dotação 
orçamentária própria, previstas na Lei Orçamentária Anual do Município de Piancó, podendo ser 
abertos créditos extraordinários, se necessário, nos termos do art. 167, § 3º, da Constituição Federal.

Art. 4º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a partir 
de 06/08/2026.

Publique-se.
Paço Municipal, em 6 de agosto de 2026.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: CONTRATAÇÃO DE CAMINHÕES PIPA COM CAPACIDADE MÍNIMA DE 07 
MIL LITROS, PARA ATENDIMENTO EMERGENCIAL DA POPULAÇÃO ATINGIDA PELA ESTIA-
GEM, CONFORME ESPECIFICAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA. Os interessados deverão 
apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta das 09:00 horas do dia 27 de 
Agosto de 2026 até 09:00 horas do dia 27/12/2026, no portal: www.licitapicui.com.br. Neste mesmo 
local, data e horário será realizada a sessão pública para análise das propostas e documentação 
habilitação. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 9.2001-3840 – Ramal 34. E-mail: pmp.cpl@picui.pb.gov.
br . Edital: www.picui.pb.gov.br/licitacoes/licitapicui.com.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.

Picuí - PB, 11 de Agosto de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, por meio do site www.por-
taldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DE INFORMATICA DESTINADOS A DIVERSAS 
SECRETARIAS DESTE MUNICIPIO. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 25 de Agosto 
de 2026. Início da fase de lances: 14:05 horas do dia 25 de Agosto de 2026. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 082/2025/25; Instrução Normativa 
nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM. Edital: WWW.REMIGIO.PB.GOV.
BR; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Remígio - PB, 11 de Agosto de 2026
LUCAS NASCIMENTO SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00034/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00034/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: FORNECIMENTO DE MATERIAL 
GRÁFICO ESPECÍFICO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS RECEPÇÕES DO CEO, 
POLICLINICA, PRONTO ATENDIMENTO, SETOR DE MARCAÇÃO DE CONSULTAS E EXAMES, 
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspon-
dente procedimento em favor de: ADIJAILSON COSTA - CNPJ: 01.845.824/0001-25 - R$ 61.940,00.

Remígio - PB, 21 de Julho de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00034/2026. OBJETO: FORNECIMENTO DE MATE-
RIAL GRÁFICO ESPECÍFICO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS RECEPÇÕES DO CEO, 
POLICLINICA, PRONTO ATENDIMENTO, SETOR DE MARCAÇÃO DE CONSULTAS E EXAMES, 
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 75, inciso II, da 
Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Saúde. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 21/07/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: FORNECIMENTO DE MATERIAL GRÁFICO ESPECÍFICO PARA ATENDER AS NECES-
SIDADES DAS RECEPÇÕES DO CEO, POLICLINICA, PRONTO ATENDIMENTO, SETOR DE MARCA-
ÇÃO DE CONSULTAS E EXAMES, UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00034/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2040 Secretaria de Saúde 10.301.2002.2009 – Ma-
nutenção das atividades da Secretaria de Saúde 2110 – Fundo Municipal de Saúde 10.301.1002.2035 
– Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde– Atenção Pr. 10.302.1002.2037 – 
Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde– Atenção Esp. 3390.39.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA Fonte de Recursos: 500, 600. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio 
e: CT Nº 00155/2026 - 21.07.26 - ADIJAILSON COSTA - CNPJ 01.845.824/0001-25 - R$ 61.940,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
para coleta de resíduos sólidos na zona rural e prestação de serviços de transporte para apoio à 
Secretaria Municipal de Saúde de Rio Tinto/PB, incluindo o deslocamento de pacientes do SUS 
conforme demanda. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 28 de agosto de 2026. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: www.riotinto.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 11 de Agosto de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS, no uso de suas atribuições legais, torna público 
a Ratificação da Dispensa Nº 000013/2026 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei Federal n.º 
14.133/2021, que objetiva: Contratação de empresa especializada em Saúde e Segurança do Traba-
lho para atender às demandas do município, abrangendo a elaboração do Laudo de Insalubridade, 
Laudo de Periculosidade e LTCAT (Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho) para 
atender as demandas do município de Santa Inês - PB, com base nos elementos constantes no 
procedimento de Dispensa, a qual sugere a contratação de: ANDRADE E GOMES CONSULTORIA 
EM SEGURANÇA DO TRABALHO LTDA, CNPJ Nº 21.639.378/0001-00, VALOR: R$ 33.000,00.

Santa Inês-PB, 22 de julho de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira 

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10013/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00013/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021 e Decreto Municipal 
nº 00012/2026. OBJETO: Contratação de empresa especializada em Saúde e Segurança do Trabalho 
para atender às demandas do município, abrangendo a elaboração do Laudo de Insalubridade, Laudo 
de Periculosidade e LTCAT (Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho) para atender as 
demandas do município de Santa Inês - PB.   PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Inês-PB, CNPJ 
nº 01.612.693/0001-36, e a empresa ANDRADE E GOMES CONSULTORIA EM SEGURANÇA DO 
TRABALHO LTDA, CNPJ Nº 21.639.378/0001-00. UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.020 Secretaria de 
Administração e Planejamento 04 122 2002 2006 Manutenção das atividades da Secretaria de admi-
nistração e Planejamento 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses. VALOR GLOBAL: R$ 33.000,00 (trinta e três mil reais).
Santa Inês/PB, 22 de julho de 2026.

Felix Henrique Leite Vieira
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 00001/2026

TERMO DE CREDENCIAMENTO/CONTRATO Nº 02/2025
CREDENCIAMENTO Nº 00002/2025

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/0001-
36 CONTRATADA: POLICLIMED POLICLINICA E IMAGEM MEDICA EIRELI - CNPJ nº 
09.311.371/0001-69

OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula quarta do Termo de 
Credenciamento.

VIGÊNCIA: O presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMENTAÇÃO 
LEGAL: A alteração contratual de que trata este instrumento é baseada nos art. 105 e art. 107 da 
Lei nº 14.133/21. E com previsão nos Termos de credenciamento originais em sua cláusula quarta 
“CLÁUSULA QUARTA – VALIDADE DO TERMO: 4.1. A validade do Termo de Credenciamento 
fica vinculada a vigência do edital de chamamento e se vincula as mesmas previsões de validade 
presentes no Decreto Regulamentar n°14, de 12 de abril de 2024. 4.2. O edital fica vigente até a 
publicação de um novo instrumento de chamamento para o mesmo objeto, ou objeto mais abrangente 
que vise a mesma finalidade. 4.2.1. A vigência do edital fica vinculada, a cada exercício financeiro, 
a autorização da autoridade competente e a comprovação de dotação orçamentaria, e a cada 2 
(dois) anos, a sua republicação. DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas todas as demais cláusulas 
e condições anteriormente avençadas, não alteradas pelo presente termo aditivo. E por estarem 
de acordo, depois de lido e achado conforme o presente termo lavrado em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma, assinaram as partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 29 de julho de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS, no uso de suas atribuições legais, torna 
público a Ratificação da Dispensa Nº 00014/2026 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei Federal 
n.º 14.133/2021, que objetiva: Locação de registradores eletrônicos de ponto por biometria facial 
e contratação de serviço de disponibilização do sistema (SaaS) para atender as demandas das 
Secretarias do município de Santa Inês-PB, com base nos elementos constantes no procedimento 
de Dispensa, a qual sugere a contratação de: D R G S GERVAZIO COMÉRCIO, SOLUÇÕES E 
SERVIÇOS ,  CNPJ Nº 20.366.816/0001-40, VALOR: R$ 62.400,00.

Santa Inês-PB, 04 de agosto de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

TERMO ADITIVO Nº 01/2026
CONTRATO Nº 10014/2025

DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00014/2025
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS-PB - CNPJ nº 01.612.693/3951-

36 CONTRATADA: CICERO ALVES MARCOLINO 03349264409 - CNPJ nº 24.197.679/0001-19 
OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar a cláusula segunda do contrato. 
VIGÊNCIA: O presente Termo Aditivo terá vigência de 12 (doze) meses. FUNDAMENTAÇÃO 
LEGAL: A alteração contratual de que trata este instrumento é baseada nos art. 105 e art. 107 da 
Lei nº 14.133/21. E com previsão no contrato original em sua cláusula segunda “SEGUNDA – DO 
PRAZO DE FORNECIMENTO E DA VIGÊNCIA: 2.2. Responsabilizar-se por todos os serviços 
referentes a realização do objeto, tomando providências que tornem necessário ao cumprimento 
do presente contrato. 2.3. O contrato terá validade da data de sua assinatura até o período de 
12 (doze) meses podendo o mesmo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, de acordo 
com o Art. 107 da Lei Federal nº 14.133/2021, caso seja de interesse público da Administração. 
DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições anteriormente 
avençadas, não alteradas pelo presente termo aditivo. E por estarem de acordo, depois de lido 
e achado conforme o presente termo lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, assinaram 
as partes e testemunhas abaixo.

Santa Inês-PB, 07 de agosto de 2026.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026

OBJETO: Contratação de serviços de solução de diagnóstico por imagem, compreendendo loca-
ção de equipamentos, serviço de telerradiologia com emissão de laudos e sistema de comunicação 
e arquivamento de imagens (PACS), para o centro de imagenologia do município de Santa Luzia/PB.

TIPO: MENOR PREÇO.
DATA DA ABERTURA: 27/08/2026 - HORÁRIO: 08:00 HORAS.
Legislação Aplicável: Lei Nº 14.133/21 e subsidiárias.
LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br.
MODO DE DISPUTA: Aberto
Informações: Sala da Comissão de Licitação, das 07:00 às 13:00hs, dias úteis. E-mail: licitacao@

santaluzia.pb.gov.br. Fone: (83) 3142-6056.
Santa Luzia/PB, 11 de agosto de 2026.

FRANCISCO MOISÉS ALVINO DE ALMEIDA
Secretário Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2026
CONVOCAÇÃO DO SEGUNDO COLOCADO

Após análise da documentação apresentada e julgados todos os atos referentes à convocação 
do segundo colocado para os itens 02, 05, 13, 14, 17, 19, 30, 31, 36, 38, 41, 42, 44, 45, 46, 47, 48, 
49, 50, 52, 55, 56, 59, 63, 64, 65, 67, 68, 69, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 80, 81, 82, 85, 86, 87, 89, 91, 
92, 93, 97, 99, 102, 104, 105, 107, 108, 109, 110 e 114 do Pregão Eletrônico nº 00003/2026, que 
tem por objeto a aquisição de materiais e equipamentos esportivos diversos, destinados a suprir as 
necessidades do desenvolvimento das atividades relativas ao desporto no Município de Santa Luzia 
- PB, adjudico o objeto e homologo o resultado aos proponentes vencedores, conforme indicado a 
seguir: MEDEIROS FERNANDES ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA, CNPJ nº 36.342.832/0001. Valor 
Total: R$ 132.003,03; FISIC SPORTS EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ nº 33.519.601/0001-64. 
Valor Total: R$ 31.177,20; INDÚSTRIA DE BOLAS TITA LTDA, CNPJ nº 17.952.607/0001-74. Valor 
Total: R$ 23.276,90. Item 114 – fracassado.

Santa Luzia - PB, 11 de agosto de 2026.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE DECISÃO DE RECURSO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
A Prefeitura Municipal de Santa Luzia/PB, através de seu Prefeito no uso de suas atribuições, 

torna pública a DECISÃO FINAL referente ao recurso administrativo interposto no âmbito do Pre-
gão Eletrônico nº 00018/2026. Após análise, a Autoridade Superior decidiu pelo PROVIMENTO 
do recurso administrativo da empresa DISTRIBUIDORA ÁGUA BOA LTDA; desclassificação da 
empresa JMC SAUDE DISTRIBUIDORA ATACADISTA DE MATERIAL ODONTOLOGICO LTDA. 
A íntegra da decisão fundamentada está disponível aos interessados na sede da Prefeitura e no 
Portal Compras Públicas.

Santa Luzia – PB, 11 de agosto de 2026.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
OBJETO: Aquisição parcelada de material de construção e hidráulico destinado as diversas 

secretarias do município de São Bentinho–PB, Recursos: previstos no orçamento vigente. Data e 
local, 8:30 horas do dia 27/08/2026, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br. E-mail: 
saobentinhopb.licitacoes@gmail.com. Edital: www.saobentinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br, www.gov.br/pncp

São Bentinho - PB, 11 de Agosto de 2026
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO

Pregoeiro Oficial
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO CARIRI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00041/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Pessoa, 121 - Centro - São João do Cariri - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE BEBIDA LÁCTEA (TIPO 
IOGURTE). Abertura da sessão pública: 09:30 horas do dia 26 de Agosto de 2026. Início da fase de 
lances: 09:31 horas do dia 26 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Municipal nº 005/2024/24; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 99830–0665. E-mail: lici-
tacao@saojoaodocariri.pb.gov.br. Edital: www.saojoaodocariri.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

São João do Cariri - PB, 11 de Agosto de 2026
JOSEILMA DE SOUZA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO CARIRI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00042/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua João Pessoa, 121 - Centro - São João do Cariri - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE UNIFORMES 
DESTINADOS AOS PROFISSIONAIS DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA 
(SAMU), VINCULADOS AO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO CARIRI/PB. Abertura da sessão 
pública: 11:00 horas do dia 26 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 11:01 horas do dia 
26 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 005/2024/24; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
99830–0665. E-mail: licitacao@saojoaodocariri.pb.gov.br. Edital: www.saojoaodocariri.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

São João do Cariri - PB, 11 de Agosto de 2026
JOSEILMA DE SOUZA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA LIMPEZA DE FOSSAS SÉP-
TICAS, DESTINADAS A ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO 
SERIDÓ–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00007/2026, nos termos do 
Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00073/2026 - 22.06.26 
- CARLOS BRUNO FERREIRA DUARTE - R$ 53.928,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Avenida 

Senador Ruy Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB, por meio do site www.bll.
org.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA DE 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE SÃO 
VICENTE DO SERIDÓ/PB, CONFORME CREDENCIAMENTO 06/2026. Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 1º de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 10:05 horas 
do dia 1º de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 134/25; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacao@saovicentedoserido.pb.gov.br. Edital: saovicentedoserido.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bll.org.br; www.gov.br/pncp. 

São Vicente do Seridó - PB, 11 de Agosto de 2026
KLINSMAN PAULINO TRAJANO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00042/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00042/2026, para o dia 26 de Agosto de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB. Telefone: (083) 
3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Solânea - PB, 11 de Agosto de 2026

EDIVALDETE SILVA VIANA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
DEPARTAMENTO DE ÁGUA, ESGOTOS E SANEAMENTO AMBIENTAL DE SOUSA- DAESA 

AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
DISPENSA ELETRÔNICA Nº 0038/2026

Nos termos do relatório final apresentado pela agente de contratação e observado o parecer da 
Assessoria Jurídica, referente a Dispensa Eletrônica nº 0038/2026, que objetiva a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM LAVAGEM E POLIMENTO DE VEÍCULOS LEVES DE MÉDIO 
PORTE PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO DAESA – DEPARTAMENTO DE ÁGUA, ESGOTO 
E SANEAMENTO AMBIENTAL DE SOUSA PB. O Diretor Superintendente do Departamento de 
Água, Esgotos e Saneamento Ambiental de Sousa/PB torna público, homologa o processo, e declara 
vencedores, adjudicando os itens em ata, em favor de: FLAVINHO LAV CAR EIRELI, inscrito (a) 
no CNPJ/MF sob o nº 18.343.185/0001-00. Convoca-se a empresa para assinatura do respectivo 
contrato em até 03 (três) dias úteis, a contar desta publicação. A não assinatura implicará decadência 
do direito à contratação e sujeitará a empresa às penalidades legais.

Sousa – PB, 11 de agosto de 2026.
INOJOSA PRIMEIRO NETO

DIRETOR SUPERINTENDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 

www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando a Aquisição de 02 (dois) veículos utilitários, tipo caminhonete com cabine dupla, destinados aos 
investimentos em saúde e ao atendimento das demandas da Secretaria Municipal de Saúde de Uiraúna/
PB, com recursos oriundos da Emenda Parlamentar Impositiva Estadual nº 442/2026 e contrapartida 
municipal, mediante realização de novo procedimento licitatório, em razão de os Pregões Eletrônicos 
nº 00020/2026 e nº 00021/2026 terem sido declarados fracassados. Abertura da sessão pública: 08:00 
horas do dia 25 de agosto de 2026. Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Horário de Brasília- DF. Fundamento legal: Lei Federal nº14.133/21; das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone:(83)99675-6599. E-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br.  

Uiraúna - PB, 10 DE AGOSTO DE 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO Nº 12401/2026. INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00024/2026 - Lei nº 
14.133/2021.

OBJETO: Prestação de serviços técnicos especializados de assessoria e consultoria ambiental 
ao Município de Várzea/PB, consistindo no apoio técnico e administrativo às ações de gestão 
ambiental municipal, compreendendo o planejamento, monitoramento, fiscalização, regularização 
e licenciamento ambiental, bem como a análise, instrução e acompanhamento de processos admi-
nistrativos ambientais. PARTES: Prefeitura Municipal de Várzea-PB e a empresa AM CONSULTORIA 
& ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA, CNPJ Nº 36.108.004/0001-35. VALOR: R$ 24.000,00 (vinte e 
quatro mil reais). VIGÊNCIA DO CONTRATO: 06 (seis) meses. 

Várzea/PB, 07 de agosto de 2026.
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS 

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026. LEI Nº 14.133/21. A Prefeitura Municipal de Várzea 
– PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão Eletrônico, para: Aquisição de Fórmulas e 
Suplementos Nutricionais, destinados a atender às demandas da Secretaria de Saúde do Município 
de Várzea/PB. Data e horário do início da disputa: 08:00hs/mim do dia 25/08/2026. Fundamento legal: 
Lei 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.
com.br. Modo de Disputa: Aberto. Edital: https://www.gov.br/pncp/pt-br, Portal Compras Públicas 
e TCE/PB, Esclarecimentos:  na sede da Prefeitura Municipal, das 07:00 às 13:00hs, através do 
Setor de Licitação, na Rua Manoel Dantas, 279, Bairro Centro, nesta cidade de Várzea - PB e e-
-mail: licitacao@varzea.pb.gov.br.  

Várzea – PB, 11 de agosto de 2026. 
ANAILZA NÓBREGA DE MEDEIROS

Secretária de Saúde

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 2324/2026, em João Pessoa, 11 de agosto de 2026 - 
Prazo 1825 dias. SIGMA-LO-OBRAS CIVIS-RO = LIA Nº 0524/2026 = PROC Nº 2026-000507 = 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ARAÇAGI RAMAL LESTE = COD: 56.68.143 = EXTRA-
ORDINÁRIO/GRANDE = VAZÃO: 721M³/H = L/ATV: ARAÇAGI RAMAL LESTE - MAMANGUAPE, 
ITAPOROROCA E RIO TINTO, ZONA URBANA E RURAL, MAMANGUAPE - PB. MAMANGUAPE-
-PB. Processo: 2026-008396/TEC/LO-0145.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DO CONTRATO

ORIGEM: CREDENCIAMENTO N° 00006/2026. CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE VÁRZEA-PB, CNPJ N° 08.884.066/0001-01. CREDENCIADOS: Contrato 50106/2026 Policlínica 
Ambulatório Serviços Médicos Especializados LTDA, CNPJ 24.836.2860001-08, valor: R$ 235.474,89 
(duzentos e trinta e cinco mil quatrocentos e setenta e quatro reais e oitenta e nove centavos); Contrato 
50206/2026 I2 Serviços Saúde LTDA, CNPJ 35.996.0350001-07, valor: R$ 235.474,89 (duzentos e 
trinta e cinco mil quatrocentos e setenta e quatro reais e oitenta e nove centavos); Contrato 50306/2026 
Clinica Investclin - Alagoa Grande LTDA, CNPJ 61.672.2230001-90, valor: R$ 432.040,39 (quatro-
centos e trinta e dois mil e quarenta reais e trinta e nove centavos); Contrato 50406/2026 BARBOSA 
CLINICA MEDICA LTDA, CNPJ 54.384.6760001-55, valor: R$ 432.040,39 (quatrocentos e trinta e dois 
mil e quarenta reais e trinta e nove centavos); Contrato 50506/2026 Clínica Médica RQ LTDA, CNPJ 
53.560.5960001-40, valor: R$ 22.929,60 (vinte e dois mil novecentos e vinte e nove reais e sessenta 
centavos); Contrato 50606/2026 Taynna Araujo Freitas Melo, CNPJ 49.119.8850001-31, valor: R$ 
23.810,40 (vinte e três mil oitocentos e dez reais e quarenta centavos); Contrato 50706/2026 B & 
N Atividade Médica Ambulatorial e Cirúrgicos LTDA, CNPJ 36.244.7990001-09, valor: R$12.835,68 
(doze mil oitocentos e trinta e cinco reais e sessenta e oito centavos); Contrato 50806/2026 Confiance 
Medicina Integrada LTDA, CNPJ 46.733.3930001-43, valor: R$ 12.835,68 (doze mil oitocentos e 
trinta e cinco reais e sessenta e oito centavos); Contrato 50906/2026 Ortomed Clínica Especializada 
LTDA, CNPJ 10.714.5990001-89, valor: R$ 13.138,62 (treze mil cento e trinta e oito reais e sessenta 
e dois centavos);  Contrato 501006/2026 Camila Alípio Pedrosa Serviços Médicos LTDA, CNPJ 
46.917.5010001-38, valor: R$ 13.138,62 (treze mil cento e trinta e oito reais e sessenta e dois centa-
vos); Contrato 501106/2026 Maia Xavier Saúde e Bem Estar LTDA, CNPJ 29.748.4620001-73, valor: 
R$ 29.138,00 (vinte e nove mil cento e trinta e oito reais); Contrato 501206/2026 Neurederm Serviços 
Médicos LTDA, CNPJ 24.055.3120001-60, valor: R$ 15.007,80 (quinze mil e sete reais e oitenta cen-
tavos); Contrato 501306/2026 Dr. Sergio Medeiros - Cardiologista E Ecocardiografista LTDA, CNPJ 
51.807.6460001-16, valor: R$ 32.386,64 (trinta e dois mil trezentos e oitenta e seis reais e sessenta 
e quatro centavos); Contrato 501406/2026 Almeida e Vasconcelos Serviços Médicos Especializados 
LTDA, CNPJ 37.344.2280001-09, valor: R$ 23.080,64 (trinta e dois mil trezentos e oitenta e seis reais 
e sessenta e quatro centavos); Contrato 501506/2026 Manamed Saúde LTDA, CNPJ 49.588.1570001-
79, valor: R$ 14.896,20 (R$14.896,20); Contrato 501606/2026 M T Da R Santos Serviços Médicos 
LTDA, CNPJ 65.966.5850001-44, valor: R$ 9.700,20 (nove mil e setecentos reais e vinte centavos). 
OBJETO: Credenciamento para Contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
de consultas especializadas para atender as demandas dos usuários da rede Municipal de Saúde 
do Município de Várzea-PB. VALOR GLOBAL: R$ 1.557.928,64 (Um milhão quinhentos e cinquenta 
e sete mil novecentos e vinte e oito reais e sessenta e quatro centavos). PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 
(doze) meses. DATA DO CONTRATO: 06 de agosto de 2026.

PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS
Prefeito

SEGUNDO AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/04392
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2025
DATA DE ABERTURA: 26/08/2026- ÀS 09h.
REGISTRO CGE Nº 26-00899-9
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 90013
UASG Nº 927261
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO ESPECIALIZADO EM RECEPÇÃO E AUXILIAR DE 

PORTARIA, A SEREM EXECUTADOS COM REGIME DE DEDICAÇÃO EXCLUSIVA DE MÃO DE 
OBRA NOS ESTABELECIMENTOS ASSISTENCIAIS DE SAÚDE (EAS) SITUADOS NAS TRÊS 
MACRORREGIÕES DE SAÚDE GERIDAS PELA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, pública para conhecimento 
dos interessados, o Pregão do tipo Eletrônico. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo 
prescrito na legislação pertinente, na Sala da SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada 
na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO de 
08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no Telefone/Fax: (83)3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.
pb.gov.br ou nos endereços eletrônicos dos portais https://www.gov.br/compras, pncp.gov.br e www.
centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/2021. 

João Pessoa, 11 de agosto de 2026.

Roseanne Conceição Albuquerque Biazon
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA 
RATIFICAÇÃO, ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL

O Presidente do SINDICATO RURAL DE SOUSA, inscrito no CNPJ nº 02.077.039/0001-32, 
com base territorial no Município de Sousa/PB, no uso das atribuições que lhe confere o Art. 13, 
do Estatuto Social, convoca todos os associados em pleno gozo de seus direitos estatutários para 
participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DESTINADA À RATIFICAÇÃO, ALTERA-
ÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL, com fundamento no Art. 17, inciso II, do Estatuto 
Social vigente, a ser realizada no dia 25 de agosto de 2026, na sede do SEBRAE, situada à Rua João 
Gualberto, 14 - Centro, Sousa - Paraíba, CEP: 58800-490, às 09h30 em primeira convocação, ou às 
10h00 em segunda convocação, observando o art. 15 do Estatuto Social, para deliberarem sobre a 
seguinte ORDEM DO DIA: a) Ratificação da filiação do Sindicato Rural de Sousa à Federação da 
Agricultura e Pecuária da Paraíba – FAEPA; b) Ratificação da filiação do Sindicato Rural de Sousa 
à Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA; c) Alteração do Estatuto Social; d) 
Alteração do prazo de mandato da Diretoria, do Conselho Fiscal e do Delegado Representante; e) 
Alteração do endereço da sede do Sindicato Rural de Sousa; f) Consolidação do texto do Estatuto 
Social. A minuta com as propostas de ratificação e alteração do Estatuto Social ficará disponível 
para consulta na sede da entidade, durante o horário de expediente, até a data da Assembleia 
Geral Extraordinária. Sousa/PB, 10 de agosto de 2026. Tiburtino Cartaxo de Sá Filho – Presidente.

COMARCA DE CAMPINA GRANDE – 2ª Vara de Família de Campina Grande - EDITAL DE 
CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 (tTRINTA) DIAS – PROCESSO Nº 0824657-68.2026.8.15.0001 – 
AÇÃO ALTERAÇÃO DE REGIME DE BENS. A Dra. DAYSE MARIA PINHEIRO MOTA , Juíza de 
Direito da 2ª Vara de Família de Campina Grande, em virtude da Lei, etc. FAZ SABER a todos 
quanto o presente Edital virem, ou dele conhecimento e notícia tiverem e a quem possa interessar, 
que por este Juízo e Cartório, se processam os termos da pretensão em epígrafe, promovida 
por JIMMY BRANDAO, brasileiro, casado, nascido em 25/01/1986, filiação: Jalbas Brandão e 
Marlene Rodrigues da Silva, inscrito no CPF sob nº 053.512.244-61, RG sob n. 3.173.765-SSP/
PB, e RAÍSSA MARQUES BRANDÃO, brasileira, casada, nascida em 29/04/1994, filiação: José 
de Arimatéia Oliveira e Maria Gorete Marques Oliveira, inscrita no CPF sob nº 089.880.244-00, 
e RG sob n. 3.854.834-SSP/PB, residentes e domiciliados na Rua Índio Felipe Camarão, n. 77, 
São José, Campina Grande-PB, CEP 58400-366, onde se almeja alterar o regime de bens do seu 
casamento, do regime da comunhão parcial de bens para o regime da SEPARAÇÃO TOTAL DE 
BENS, com efeitos ex nunc a partir do trânsito em julgado. Pelo que, mandou a MM. Juíza que 
fosse publicado o presente edital, pelo qual CHAMA E CITA TERCEIROS INTERESSADOS, BEM 
COMO HERDEIROS AUSENTES E DESCONHECIDOS, para apresentar contestação no prazo 
de 15 (quinze) dias, nos termos dos Arts. 256, 257 e 335 do Código de Processo Civil. E para que 
mais tarde ninguém alegue ignorância, nem a própria parte promovida, mandou a MM Juíza de 
Direito, Dra. DAYSE MARIA PINHEIRO MOTA , expedir o presente Edital o qual será publicado no 
Diário de Justiça Eletrônico Nacional (DJEN). Campina Grande-PB, 21 de julho de 2026. Eu, ANA 
MARIA FERREIRA LOBO, Técnico Judiciário, o digitei.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Associação Pró-Vida Desenvolvimento Humano
CNPJ nº 08.934.526/0001-50
O Presidente da ONG Pró-Vida Desenvolvimento Humano, Evilásio da Silva Dantas, no uso 

das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, convoca todos os associados em pleno gozo de 
seus direitos estatutários para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada 
no dia 17 de agosto de 2026, às 10 horas da manhã, em primeira convocação, com a presença 
da maioria absoluta dos associados, e às 10 horas e 15 minutos, em segunda convocação, com 
qualquer número de associados presentes, no endereço Rua Professor Cardoso Torres, nº 96, 
bairro Torre, João Pessoa, Paraíba, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Discussão e deliberação sobre a alteração do Estatuto Social da entidade, visando sua atu-

alização e adequação às necessidades administrativas e legais da organização;
2. Deliberação sobre a mudança do endereço da sede da entidade, com a consequente alteração 

do dispositivo estatutário correspondente;
3. Deliberação sobre alteração do nome da Associação, com a consequente alteração do 

dispositivo estatutário correspondente;
4. Eleição dos membros associação para mandato com período a ser decidido durante a 

Assembleia;
5. Posse imediata dos membros eleitos;
6. Autorização para que o(a) Presidente eleito(a) pratique todos os atos necessários ao registro 

das deliberações da Assembleia, incluindo o registro da ata, do Estatuto Social consolidado e da 
composição da nova diretoria perante o Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, Receita 
Federal e demais órgãos públicos ou privados competentes;

7. Assuntos gerais relacionados à implementação das deliberações aprovadas.
A proposta de alteração do Estatuto Social será debatida durante a Assembleia, assim como os 

novos nomes que ocuparão os cargos.
João Pessoa, 06 de agosto de 2026

EVILÁSIO DA SILVA DANTAS
Presidente da ONG

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 12 de agosto de 2026 Publicidades
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